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03 funccionarios publicos estaduaes ou
niunicipaes polerao obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adiantado.
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&CTOS . DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 12 de fevereiro corrente.
concedeu-se ao soldado da Força Policial
deste District°, Manoel Joáe, reforma com o
&kl() p'or inteiro, de' accôrdo com o art. 75
do regulamento annexo ao decreto n. 5,568,
de . 2i3 de junho de 1905.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 17 do corrente, foram no-
meados :

Para o Thesouro Federal : 4^ escriptu-
rario, o 3^ escripturario da Delegacia Fiscal
do mesmo Thesouro no Estado do Paraná,
Italo Peterle

Para a Alfandega do Rio de Janeiro
Inspector, em commissão, o conferente da
mesma allh,ndeg,d, Inchar& João Lindolpho
c.imara, ;	 e	

'
4cripturarios o 2' eseriptu-

rario da mesma alfandega Pedro Mardc de
Souza Sarmento e o 1 0 da Recebeioria do
Rià de Janeiro Cicero Araripe de Souza e
Almeida ; 2° mscriptura,rio, o 3^ da mesma
a Iraudega Antonio Eduardo de Lenhoff Brito;
3.$ escripturarios, o 3" daquella recebedoria
0/egario Lisboa e o 4° da mesma alfan 104d.
Manoel Thome Redrigues ; 4' escripturario,
o 40 da Alfa,odega de Porto Alegre Digo
Martins Dozouzart

Para a Recebedoria do Rio de Janeiro
1 0 eseripturario, o 1 0 dl Alfandega do Rio
de Janeiro NlanGel Teixeira Coimbra ; 3° es-
cripturario, o 4° da mesma recebedoria Al-
fredo Soabra ; 4" escripturd.rio, Alfonso
Monteiro de Barros.

—Por deoretos da mesma data, foram exo-
nerados

O bacharel João Lindolpho Camara, de
logar de director interino da Recebedoria (.1(
Rio do Janeiro

Jovino Francisco de Mello Tavar s Lo de
thesoureiro da Alfa,ndeg,a de Sant.s, Estado
de S. Paulo, visto não haver prestado nova
fiança dentro do prazo que lhe foi mar.
nado.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 15 do corrente, foi exone-

rado do cominando geral do corpo de mari-
nheiros nacionaes o almirante reformado e
graduado José Ignacio Berges Machado e no-
meado para substituil-o o capitão do mar e
guerra Francisco Gavião Pereira Pinto,

Ministerio da Industria,Viação o
Obras Publicas

• Por decretos de 8 de janeiro do corrente
anno e cartas-patentes, foi concedido privi-
legio de invenção, pelo prazo do 15 annos,-
resalvando o Governo os direitos de ter-
ceiro o a sua responsabilidade quanto á no-
viciado e utilida leda invenção, aos seguintes
senhores, por seus procuradores Moura &
Wilson, brazileiroá, agentes de privilegies
e domiciliados.nestticidade:

N. 4.492, a Cano Dei Lungo, italianá,-
profsessor, domicliado em Spezia. (liana),
para um «novo methodo e disposição para.
reduzir a resistencia otrerecida pela agua a
marcha de um navio »;

N. 4.493, a Willem Kirsche,
dustrial, residente em Hannover (Alterna-
nha), para «aperfeiçoamentos em aros do
rodas de weltiettlos de transitar em caminhos
ou sobro trilhos».

— Por outros de .“ do dito mez e cartaSa.
patentes

N. 4.510, a Enrico Roggero, italiano, lit.
dustrial, doniieliado em Genova (Italia),para
«geradores de vapor de tubos de agua, mil-
nidos de tubos para passagem do gaz do
combastão no seu interior»;

N. 4.511, a 'The Ehstromer Accumelator
eomp -rny, limiteil, ingleza, industrial e Emir
L. Oppermann, inglez, engenheiro domicilia-
dos em Londreg (Inglaterra), para «aperfei-
çoamentos em ou referentes a baterias ele-
ctriem secundarias»;

N. 4 512, a Ilerbert Perey SaundersOn,
inglez, engenheiro, domicila,do em Bedford
(Inglaterra), para, « aperfeiçoamentos em
motores automoveis para vehiculos, tracção
e outros fins semelhantes».

— Por outros de 7 do mez corrente e car-
tas-patentes

N. 4.517, a Ginsoppe Borini, italiano,
industrial, domiciliado em Reggio Emitia
Etalia,), para «um chapim de madeira com

caixilho de ferro destinudo a carris de vias-'

feiTN."4".18, a Alexandre Behmer, brazilei"
industrial, residente ne sta Republica, na
capital do Estado do S. Paulo, para «fa-
bricação de uni prep trado, em lerma, de
pasta, • graxa ou semelhante, para tratar,
polir e lustrar calçado preso ou de côr» •

N. 4.510, a Francis Ernest Dunnette.inilet,
engenheiro, domiciliado em Londres (Ingla-
terra), para «uma nova ou a,perfeiçoadZ
tinta ou comp)sição não corrosiva e presers
vativa do sujo» ;

N. 4.520, a Anson Gardner Botta, norte.
americano, chimico, domiciliado em Nova-
York (Estados Unidos da America, do Norte),
para «aperfeiçoamentos em conductores
ctricos»

N. 4.521, a Angelo Vecchio, italiano, noa
gociante, domiciliado nesta Republica, no
Estado ele 8. Paulo, para (aperfeiçoamentos
na fabricação de bandolins, violões e some,
lhantes».
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TJ EO ET,ARIA.S DE ESTADO

Einisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 13 de fevereiro de 1906

DIRECTORLN. DO INTERIOR

, Accusou-se, recebido o officio do gover-
ador do Estado do Maranhão, de 4 de de-

Xombro ultimo, e agradeceu-se a remessa
ue foz de alguns exemplares, impressos, da

fe
stituição politica em vigor no mesmo

tado.
1 ':.. — Declarou-se :
t

Ao director da Faculdade h Direito de
J.S.' Paulo, attendendo ao requerimento do
'alumno do 2° anno da mesma faculdade
.Taylor de Moraes Salles, que, por motivo de
Violestia, perdeu o armo na cadeira de di-
reito civil, haver este ministerio resolvido
permittir-lhe que preste, na 2° época,
éxame da referida cadeira, conforme os pro-
grammas que vigoraram na la ;

Ao referido director, attendendo ao reque-
rimento de Alcino Caldeira e outros,alumnos
;do 3° anuo da dita faculdade, haver este mi-
Msterio resolvido perrnittir-lhes que pre-
item de novo, na 2° época, exame das
inferias ern que foram reprovados na 13,
devendo tornar-se esteasiva esta concessão
a todos os alumnos que se acharem nas mes-
mas condições;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado de Minas Geraes, que resolveu este
ministerio considerar como justificadas, para
ie fim do effectuar-se o pagamento de tres
quartas partes do ordenado, as faltas dadas

.pelo lente da Escola de Minas Dr.Bernardino
augusto de Lima, no período do 17 a 30 de
novembro ul ti mo. —Deu-se conhecimento ao
dirertor da escola.

Ao delegado-fiscal do Governo junto ao
. Gymnasio da Bahia, attendendo ao requeri-

mento de Cicero Bellarmino Ferreira. Ba-
ptista, a,lumno do l e anuo do mesmo gymna-
sio, haver este ministerio resolvido permittir-
lhe que preste, na 2° época, os exames das
anaterias em que foi reprovado na le;

Ao mesmo delegado-fiscal, attendendo ao
requerimento de Atroas° Augusto do Nasci-
mento, alumno de 23 série do dito gymnasio,
haver este ministorio resolvido peranittir-lhe
Nue preste, na 2° época, os exames das ma.-
'lerias em que foi reprovado na le,

Ao commissario-fiscal de exames prepara-
4orios em Porto Alegre, que ao estudante a
'' item se refere no teIegramma de 7 do cor-

ente mez não deve ser concedida 2° cha-
ada, á vista da disposiçã.o terminante dó
rt: 62 das instruceiies em vigor.
—Foi naturalizado brazileiro o subdito ita-

liano Aniceto Francisco Maço', residente
'nesta cidade.

'—ftecommendou-se ao delegado.fiscal do
-aloverno junto ao Collegio do Caraça, Estado
110 Minas Geraes, para se poder resolver so-

o a,ssumpto constante do officio a. 3,
tado de 25 de janeiro ultimo, que provi-

dencio afim de que o director do mesmo in-
atitãto cumpra o despacho publicado no
pierio Offiaiai de 14 do alludido mez.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
Providencias, afim do que sejam entregues
go thesoureiro do conselho administrativo do
P,trimonio do liospicio Nacional de Aliena-
dee, Dr. Egydio do Salles Guerra, os juros
Apc apolices do dito patrirnonio, eorreepon-
¡dentes aos annos de 1901a 1904, conforme
;Vede, em officio de 6 do correate, o preáiden-
4i .0aquelle conselho,

Expediram-se os seguintes telegraM-
mas

Sr. coroael Joaquim Pires, commandapte
svfierier inter/leo da guarda nacional do ES-
dado da Bahia:

c Na prehnte data communico ao juiz fe-
deral presidente da junta de recursos o facto,
a que vos referis no telegramma de 10 do
corrente, de haverem sido encerrados os
trabalhos da revisão no mesmo dia, quando
deveriam taes trabalhos coatinuar até 14,
na conformidade da legislação em vigor.
Caso não sejam attendidoe alistandos que
assim ficarão prejudicados, caberá recurso
annullação de todo o alistamento para junta
respectiva.

Ao Sr. presidente da junta de recursos
eleitoraes no Estado do Espirito Santo

c A commisao do alistamento deverá, furte-
cionar durante 60 dias e não 30, conforme
está decidido, visto que se trata de novo
alistamento, por ter sido annullado o pri-
meiro, que se effectuou em virtude da lei
vigente.»

Ao presidente da commissão do alista-
mento de eleitores no município de Jaca-
rehy, S. Paulo :	 •

(Desde que, terminados os trabalhos da,
revisão do alistraento, sejam ex pedidos os
titules aos eleitores agora incluidos, nada
obsta a que estes, distribuidoe polas secOes
já existentes, votem na proxima eleição de
1 de março, visto que os recursos, na Rir ma
da lei, não toem effeito susponsivo. Fica,
assim, respon tido o telegramma de 10 do
corrente.»

Ao juiz federal presidente da junta de
recursos eleitorae3 no Estado da Bebia

«A commissão revisora do alistamento na,
capital deste Estado encerrou os respectivos
trabalhos a 10 do corrente, quando deveria
fazei-o a 14, de accerdo com o disposto no
art. 41, §2°, da lei n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904, visto que, conforme os preceitos
do cap.II, mand ela; observar pelo art. 40 da
mesma lei, a commissão deveria ter iniciado
taes trabalhos a 16 de janeiro, isto é, cinco
dias depois do da iostallação e funccionar
durante 30 dias.>

Aos Srs. José Pedro Teixeira de Andrade
e Eleazaa Bernardes Correia, membros da
COMMi88à,-0 do alistamento eleitoral de Jar-
dinepolis, S. Paulo

«Respondo ao vosso officio de 7 de fevereiro
corrente. A commissão do revisão do alista-
mento eleitoral deverá funccionar durante
30 dias seguidos; os respectivos trabalhos
terminarão, portanto, no dia, 14 do referido
moz.»

Ao Dr. Virgilio Casar Martins Reis, le sup-
plente do substituto do juiz seccional na
municipio da Cachoeira, no Estado da Bahia:

eCommunico-vos que, na presente data, so-
licito do Sr. Ministro da Industrie as neces-
serias providencias no sentido do vos serem
entregues, mediante as formalidades legaes,
as authenticas das actas das ultimas eleições
federaes, na ferma do disposto no art. 34 do
decreto n.5.453, de 6 de fevereiro de 1905.),

Identico ao Dr. Francisco Ventura, 1 0 sup-
plente substituto do juiz seccional no mu-
nicipio de Villa Nova da Rainha, no mesmo
Estado.

Ao Sr. presidente do conselho municipal
de Piratiny, no Estado do Rio Grande do sul:

«Em resp3sta ao vosso telegramma. de 7 do
corrente mez,decla.ro que os arts. 91 e 94 da
lei n. 1.269, de 15 de novembro do 1904,
não autorizam a concessão de ajudas de
custo aos presidentes o membros de mesas
eleitoraes ou de commissões de alistamento
e de revisão.»

Ao presidente da junta organizadora das
mesas eleitoraee no municipio de S. Roque,
no Estado de S. Paulo*

cEm aesposja, á çpnaeata qiee dirigistes a'
este minis,teree	 intOipedio do governo
do Estado de S. Rãulea declaro-vos que,
casos semelha/10 ao de que trataes, tem
sido adoptado o alvitre que essa junta to-
mou de organizar adere as mesas para
eleição de 1 de março, visto não ao haver
efectuado, em devido tempo, a eleição das
mesas para começarem a servir a 30 de ja-
neiro ultimo.»

Ao presidente interino da commissão de
revisão do alistameate no municipio de Ser-
rinha, no Estado da Bahia:

«Desde que se installou, na época legal, à
commissão de revisão e foram os respe-
ctivos trabalhos suspensos pelos motivos
allegados no vosso telogramma. de 9 do cor-
rente mez, deverão proseguir os mesmos
trabalhos pelo prazo de 60 dias, visto ter
sido eliminado o 1° 'alistamento, observan-
do-se agora as formalidades prescriptas para
este, conforme já está resolvido.)

Ao 1° supplento do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Uberaba, no Estado
de Minas Geraes :
• cA consulta, que fazeis em officio de 3 de

fevereiro corrente, já se acha resolvida pelo
telegramma-circular dirigido, em data de
9, aes governos dos Estados, declaranao que
a reunião das juntas apura.doras da0!eição
de 30 de janeiro ultimo deverá ef ' ar-se
a 2 do março proximo vindouro.»

Ao I° supplonte do substituto do juiz
federal no municipio de Sacramento, no
Estado. de Minas Geraes

rente.
«Respondo ao telegramma de 10 do cor-

De accôrdo com o que declarei em caso
semelhante, isto é, dó terem os eleitores
votado sem haver lista de chamada, parece
que deverá ser adoptado o alvitre de tira-
rem 03 eleitores segunda via dos seus titu-
los, allegando acharem-se nas condiç5es
do art. 24 do deveto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905, afim de poderem exercer o
direito de voto na proxima, eleição de
I de março.»

Ao presidente da junta do revisão do
alistamento do oleia= no municipio de
açapava, no Estado d.e S. Paulo :

c Respondo ás coneultae constantes do te-
legrarama do 30 do mez iludo:

la a COMMIS3-210 fancciona durante 30 dias,
a contar de 15 do janeiro, data do começo
dos respectivos trabalhos, devendo, pois, ter-
minal-os a 14 de fevereiro corrente, do
accardo com o disposto no art. 42, combi-
nado com os arte. 11 640 do decreto n. 5.391,
de 12 de dezembro de 1904

21, a lei não cogita da expedição de 3 3 via
de titules eleitoraes, parecendo que, as. hy-
potheso de extravio pela segunda, vez, po-
derá sor dado novo titulo, ainda com a de-
claração de segunda via, desde que esteja
provado o novo extravio ;	 •

3a, do cmformida.de com o art. 44 do ci-
tado decreto n. 5.391, a distribuição dos
eleitores incluidos na revisão é feita pelo
presidente da respectiva commissão

4°, parece que nada obsta a que se apro-
veitem es talões em poder da com missão,
afim do expedir os titules aos eleitores agoaa
alistados, que terão de sor distribuicios p31as
secçõe,s já existentes. Quanto a titules pro-
visorios, a lei prescreve apenas que sejam
Impressos ou manuscriptos e que sirvam ex-
clusivamente para a eleição que se tiver do
proceder. b

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior s-l a secção—Ria do
Janeiro, 13 de fevereiro de 1906.

Em referencia ao officio que, em data de
23 do janeiro ultimo, mo dirigiu o ex-presi-
dente dessa, commissão, Dr. José Calheiros
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' do Mello, declaro-vos que não se torna ne-
cessaria a intervenção deste ministerio afim
do que, competentomento feita a designação
dos edificios o publicado o respectivo edital,
possam noites funccionar as mesas eleito-
raos ; accrescontando que, no caso contrario,
teria chegado fôra, de tempo aquele officio,
sômente recebido na Secretaria do Estado no
dia seguinte ao das oleições, isto é, a 31 de
janeiro ultimo.

Sande o fraternidade.— J. J. Seabra— Sr.
presidente da com missão de alistamento do
eleitores no District° Federal.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior — 1 8 secção —Rio
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1906.

Em referência ao vosso officio, sob o n.22,
de 8 do corrente moz, devolvendo, infor;
macio, o requerimento no qual Mario do
Barros Vasconcellos pede ser nomeado ama-
nuense desse estabelecimento, recommen-
do-vos que façais annuneiar inscripção para
o provimento do mesmo togar, observados
os preceitos regulamentares o as instru-

. cções appcovadas pelon?Piso do ministerio a
meu cargo, do 2 de dezembro do 1896.

Sande o fraternidade.—Dr. J. 1. Seabra-
Sr. director da Bibliotheca Nacional.

UME..

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2a secção—Rio do
Janeiro, 13 do fevereiro de 1906.

O estuda,nto Armando Corrêa Lassance,
com o intuito de matricular-s no Gymnasio
Santa Maria, sito na cidade de Santa Maria
da Bocca, do Monte, Estado do Rio Grande
do Sul, apresentou ao respectivo delegado
fiscal do Governo da União o incluso certi-
ficado do exames prestados no estabeleci-
mento sob vossa fiscalização.

Verificando-se que o indicado docurnemo,
não só não obedece ao modelo mandado ad-
optar o observar nos institutos equiparados
ao Gymnasio Nacional pela portaria do 13
de novembro de 1901, publicada no Diario
Official de 17 do mesmo mez e anuo, mas
tambem que o alludido estudante, na quali-
dade de estranho, fez na 2a época, som estar
dela,rada a data, exames dos 1° e 2° annos,
e ainda que visastes o alludido certificado,
contrariando, assim, a doutrina dos avisos
do 27 de abril o5 de setembro do 1901,
recoinmendo-vos que a tal respeito prosteis
informações.

Saude e fraternidade.—Dr. J. J. Seabra.
—Sr. delegado fiscal do Governo junto ao
Instituo de Humanidades de S. Francisco de
Assis em S. João d'El-Roy, Estado do Minas
Geracs.

Requerimentos despachados

Bellarmino Martins de Menezes, director
do Collegio do 'tujuba, com séde na cidade
do mesmo nome, no Estado do Min ts Cornes,
pedindo seja nomeado delegado fiscal junto
ao alludido collegio afim do que, verificadas
as condições deste, se lhe conceda equipa-
ração ao Gymnas:o_,Nacional.-0 requerente
apresento os doeffmentos de • que trata o

, art. 365 do Codigo do Ensino em vigor para
que, de accôrdo com o art. 366 do mesmo
codigo, se possa nomear o delegado fiscal.

José do Borba Vasconcollos, allegando, não
só haver feito, em dezembro findo, exame
das duas cadeiras que faltavam do 30 anno,
mas tain bom ter sido ouvinte do 4°, o pedindo
permissão para prestar exame deste ultimo
anno, em março vindouro, na •Faculdade do
Direito do Ceará.— Indeferido, á vista do
disi)odo no art. 153 do Codigo do Ensino em
.vigor.

„
'tuim OFFICIAL

••
José Porá, solicitando naturalização.—

Requeira, querendo, a naturalização na con-
formidade da legislação vigente.

Max Fleiuss, 1° secretario do Instituto His-
torico o Geographico Brazileiro.— Deferido,
na conformidade do aviso que na presente
data é dirigido ao director da Bibliotheca
Nacional.

Ambrosina Augusta de Faria. — Indefe-
rido.

Expediente de 14 de fevereiro de 1906

DIRECTORIA DO INTEE,IOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezos Josó Alves Leite Junior e
Raphael dos Santos Pereira, do profissão ma-
ritima.

— Rometteu-se ao director da Escola do
Minas, afim do que preste as informações
que no caso couberem, a carta, em cópia,
de R,. Seemon, tratando da existencia no
Brazil de mineraes de carbonato de cobre.

—Expediram-se os seguintes telegrammas:
Ao substituto do juiz federal na secção de

Matto Grosso, Cuyabá:
Respondo ao telogramma. de 12 do cor-

rente.
' O livro do actos da junta apuradora .das

eleições deverá sor rubricado pelo respectivo
presidente, a quem compete ta,mbem assi-
gnar os termos de abertura e encerramento
do mesmo livro.

Ao 1° supplento do sub3tituto do juiz
federal no municipio de Caravellas, no Es-
tado da Bahia :

Respondo ao telegra,mma de 12 do corrente
mez.

As mesas já eleitas deverão servir na
eleição do 1 do março, para os cargos do
Presidente e Vice-Presidente da Republica,
o nas domais eleições foderaes que se rea-
lizarem durante a presente legislatura.

Ao presidente da commissão de alista-
mento de eleitores no municipio da Capital
do Estado da Parahyba :

Respondo ao telegramma de 12 do cor-
rente.

Tendo sido annuliado o primeiro alis
mento, deveria essa commissã,o funccionar,
de accôrdo com o que se acha resolvido, du-
rante GO dias e não 30. Desde, porém, que
já terminaram os trabalhos da cominissão,
uma vez expedidos os respectivos titulos,
poderão os eleitores votar, a 1 de março,
perante as mesas que forem agora eleitas,
visto não se ter procedido á organização de
taes mesas a 30 de dezembro ultimo.

Ao 1° supplente do substituto do juiz fe-
deral no municipio de Cametá, no Estado
do Pará:

Embora na lei n. 1.239, de 15 de no-
vembro de 1904, não exista disposição ex-
pre;sa obrigando-vos a dar certidão das
actas ou de outros quaesquer actos pra-
ticados na eleição, salvo os do que trata o
§ 3° do art. 67, parece que não devem ser
recusadas taos certidões, desde que, por
força da mesma lei, se acham em vosso
poder os livros relativos ao processo da re-
ferida eleição.

Fica, assim, respondido vosso telegramma
de 10 do corrente mez. 	 -

Ao juiz federal presidente da junta de re-
cursos •eleitoraes no Estado do Espirito
Santo, Victoria:
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Segundo o art. 42 do decreto n. 5.391, de,
12 do dezembro de 1904, as commissões dg..
revisão do alistamento funccionam seguis;
damente, durante 30 dias, ás segundas,.
quintas e sabbados, do moio-dia ás 3 horas da,
tardo, devendo installar-sia a 10 do janeiro,:
de accôrdo com o art. 40, -ef iniciar os respes,
ctivos trabalhos cinco dias depois, conforme
as disposições do capitulo II do mesmo de-'
ereto, mandadas observar em virtude deste'
ultimo artigo. Assim, o termo dos trabalhos
dessas com missões será sempre a 14 de feved
reiro. Fica assim respondido o telogra,mma
de 12 do corrente mez.

111~111

Requerimento despachado

Bacharel José Eduardo de Macedo Soares,
director do Gymnasio Macedo Soares, na.
Capital do Estado de S. Paulo, allegando
desejar obter para o alludido gymna.sio o,
privilegio do equiparação, de que gosara•
estabelecimentos congeneres, e pedindo que,'

vista dos documentos apresentados, o Go-
verno nomeio o delegado que deve fiscalizar,
o referido gymnasio.--0 laudo judicial apre-;
sentado não pôde ser acceito por não se res.
ferir ao proprio predio onde funcciona o
aludido instituto, como exige o art. 362,,
fs. I, do Codigo do Ensino em vigor.

Expediente de 15 de fevereiro de 1906

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se
Ao Dr. Igaacio Calmou, confirmando 01

telegramma, desta data, haver o alinisterio
da Justiça resolvido nomeai-o para exercer O
cargo de commissario fiscal dos exames do
preparatorios no Estado do Alagôas, durante,
o impedimento do elTectivo, devendo assu-
mir desde já as respectivas funcções.—Deu-se,
conhecimento ao commissario fiscal Offectivo
Dr. Manoel Victorino da Costa Barroso ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao,
Lyceu do Ceará, em referencia ao tele — '
gramma de O do corrente mez, que, a vista
do disposto no paragrapho unico do art. 1Gl,
do regulamento do Gyinnasio Nacional o
art. 153 do Coligo do Ensino em vigor, não,
pôde ser attondido o aluMno que, tendo,
feito, na primeira época, exame do 1 0 afino,'
requereu matricula, na 2', época, no 3° anno,;

—Expediu-se o seguinte telegramma: ti
Ao presidente do conselho municipal d?

Conceição do Coité, no Estado da Bahia :
Respondo ao officio do 31 do janeiro ultinso
As mesas eleitas a 30 de dezembro do

anno findo deverão servir na proxima
ção de 1 de março o n.IS que se realizarem,
durante a actual legislatura, conformo já.
está, resolvido.

Requerimentos despachados

Alvaro de Assumpção, alegando não ser •
matriculado e pedindo permissão para
prestar exame do 1° acne da Faculdade de
Direito de S. Paulo, com o programma a
que se submettem os aluo-mos matriculados.,;

:,-—Indeferido.
João Evangelista Baptista Pereira, alies;

gando não ter podido completar a prova es,'
cripta do latim por sentir-se doente o pedindo \
permissão para ser readinittido a exame n,
presente época,. — Indeferido, á vista do •
art. 62 das InStrocçõos de 23 de novembro
de 1901.	 ha

José Leandro da Silva, alegando, não s
ter sido nomeado para exercer interinamentó
o logar do inspector do alumnos do Interna.to
do Gymnasio Nacional durante o bancai
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Nento do effectivo,Januario Xavier da Silva,

g
as tambem haver recebido apenas a gra-
icaçãodo referido logar, e pedindo reconsi-

ueração do despacho dado a requerimento
anterior em que solicitou pagamento de
gratificação correspondente ao ordenado do
piesmo logar.—Mantenho o referido despe-
nho.

Luiz Anton io da Costa Carvalho e outros.
—O requerimento foi remettido ao director
da Recebedoria do Rio de Janeiro para os
fins do art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de
landins de 1900.

-Expediente de 17 de fevereiro de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

,* Accusou-so :
Ao inspector de sande do porto do Estado

I do Maranhão, o recebimento do seu officio
1). 1. 139, de 1 do corrente ;

Ao inspector de sande do porto do Es-
, fado do Rio Grande do Sul, idem idem

G, do 5 corrente
Ao director do 30 distrieto sanitario ma-

retalio, idem idom n. 21, de 31 de janeiro
ltimo;

(1 Ao inspector de saude do porto do Estado
de alatto Grosso, idem idem n. 32, de 15 de
janeiro ultimo ;

Ao inspector de saude do porto do Estado
do - )ara.na, idem idem n. 13, de 11 do cor-
rente.
; —ufficiou-se ao Sr. Ministra da Justiça e
iNegocios innteriores, em resposta ao seu
'aviso u. 722, do 15 do corrente, o qual

efere-se á lancha Esquirol, ao serviço das
qolonia„s de alienados.

—Communicou-se:

i

i4 
Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores,que

foram dadas as precisas providencias para
cThe fique á disposição desse ministerio o Dr.
Edmundo de Oliveira, inspector sanitario,
Um de servir na commissão organizadora

,..‘klo Congresso Pan Americano ;
dl Ao commandante do corpo de bombeiros,
'que as desinfecções das galerias das aguas

r
pluviaes pelo gaz Clayton serão feitas de 19
A 24 do corrente, nos seguintes pontos:
•II Dia 19, largo da Lapa e rua Dr. .Toa-

tiim 	 •
- Dia 20, rua Benjamin Constant;

Dia 21, continuação dessa rua;
Dia 22, rua de Santo Amaro;
Dia, 23, beceo do Rio;
Dia 24, rua do C,attete.
Ao inspector geral das Obras Publicas

desta Capital, identica communicação.
q.-Solicitaram-se providencias:

r , Ao pretor da 12° Preoria, para que seja
Sepultado no cemitorio de Inhaúma o corpo

j de José Alvaro Gomes, fallecido em S. Pau-
40,	 as es,40a da tarde;
i Ao inspector da Alfandega desta Capital,
¡sara que tenham despachoaivre de direitos,
quatro caixas destinadas a esta directoria,
Vindas de Bremen no vapor allemã.o The-
Spia, sob a, marca DGSP e ns. 7.122/25.

s—Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Forro Central

do Brazil os laudos de exames de validez a
Rue foram subrnettidos Julio Antonio Sam-
paio, Annibal Guilherme Coelho, Prianao Ca-
valcante Sobral Pinto, Liberato José cordei-
ro Gemido, Henrique Maerbeck, Francisco
Goma Ferreira Braga e Theodorico Teixei-
ra Cardoso;. ,

Ao chefe de policia desta Capitai, idem
idem de Eduardo Moreira Fernandes de Car-
valho;

Ao Sr, Ministro da Justiça e Negados Intp-
Mores, o officio do inspector do Serviço 'de
Isolamento e Desinfecção, em que declara
não haver nenhum inconveniente na trans-
ladação dos restos mortaes de Pedro Amo-
rico pira o Estado da Parahyba do Norte,
visto achar-se sufficientemente garantido o
embalsamamento do corpo.

Requerimentos despachados

Dia i7 de fevereiro de 1906

José Vieira (1° districto). — Deferido.
Carlota Moreira Braga (1 0 districto). —

Deferido.
Abel S. de Azevedo Magalhães (4° dis-

tricto). — Não Ode ser dispeasado.
Fonseca	 Seixas (4° distr:cto). — Defe-

rido.
Conra,do Jacob do Niemoyer (4° districto).

— Deferido.
Augusto Gerreiro (4° districto).—Sciente.
Julio Antonio de Lima (6° districto). —

Deferido, de accôrdo com a informação.
Bernardo da Silva Monteiro (6° districto).

—Indeferido.
Joaquim Alvos Rodrigues Junior (6° dis-'

tricto). — Deferido, de accôrdo cam a in-
formação.

Joaquim Rodrigues da Veiga (6° districto).
— Concedo 60 dias.

Silva & Costa (7° districto). — Concedo o
prazo improrogavel do 25 dias.

lienriqueta O' Reylli do Mello (70
tricto). — Concedo 60 dias.

Joaquim Soares Guimarães (7° districto).
— Indeferido.

Maria Amalia de Castro Pinto (7 0 dis-
tricto). — Indeferido.

Geraldino Antonio da Silva Rosa (70 dis-
tricto). — Indeferido.

Agostinho Joaquim de Moura (7° districto).
—Pôde levantar o interdicto.

Julio Mendes Pereira (7° districto).— Con-
cedo o prazo improrogavel de 30 dias.

Arthur Ce,sar de Andrade (6° districto).—
Concedo o prazo improrogavel de 60 dias.

Antonio Augusto Teixeira (7° districto).—
Compareça nesta directoria para assignar
a 2a via do termo de intimação.

Rita de Magalhães Nunes de Figueiredo
(90 districto). — Cumpra a intimação para
melhoramentos.

José Portugal Marrica (4° distrIcto). —
Prove ter a licença da Prefeitura para as
abras.

Mme. Berthe & Comp. (40 districto). —
Não pede ser dispensado o cumprimento da
intimação, para o qual concedo o prazo de
90 dias.

POLICIA DO DISTRITO FEDEB.AL

Por actos de 19 do corrente.
Foram nomeados :
Para exercer, interinamente, o cargo de

inspector seccional da 18° circumscripção o
cidadão João Cerrone ;

Terceiro supplonte do delegado da 6a cir-
cumscripção suburbana o cidadão Alberto
Marques de Azevedo.

Foram exonerados'
O 2° supplente do delegado da 18 0 circuma

salina° José do Araujo Coutinho Sobrinho e
nomeado para substituil-o o capitão Fer-
nando Aleixo Pinto do Souza ;

O 3o supplente do delegado do 6° cireum-
scripção suburbana Manoel Augusto Limiar
Ramos e nomeado para exercer, interina-
mente, o cargo de inspoctor seccional da
la circumscripção suburbana o cidadão Ma-
noel Alves Ribeiro de Carvalho.

Nlinisteno da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO•

Addilamento ao do dia 13 de fevereiro de 1900

Sr. director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 15 A — Autortzo-vos a dar posse e exer-
cicio nessa directoria ao 3° escripturario da
Casa da Moeda Sylvio Valentim de Oliveira,
nomeado para identico togar no Thesouro
Federal por decreto de 10 do corrente mez.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 15 — Em resposta ao vosso aviso

n. 1.844, de 13 de novembro proximo findo,
cabe-me cornmunicar-vos que, segundo in-
formou a Delegacia Fiscal no Estado do Pará,
em officio n. 117, do 20 de dezembro ultimo,
o peculio do 144500, constituido pelo 2° sar-
gento reformado do corpo do infantaria
do marinha, Raymundo Bernardino veras,
quando aprendiz marinheiro da extincta es-
cola daquelle Estado, foi retirado em 12 de
dezembro do 1884, pelo então commisario do
mesmo estabelecimento. Jovino Ayres, não
podendo por isso ser attendida a requisição
feita no vosso citado aviso.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
• N. 38—Tendo em vista a communicação,
feita pelo delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco, em officio n. 300, de 18 de dezem-
bro, ale haver sido pasto em liberdade, por
falta de formação da culpa, o couce-tu das
rendas federaes em Pesqueira e Buiquo,
Aygulpho Jorge de Souza, cabe-me reiteirar-
vos a solicitação constante do officio deste
Ministerio n. 94, de 11 do julho do atino
proxi mo findo.

—Sr. prefeito do departamento do Alto..
Juruá, Dr. Gregorio Thaunaaturgo do Aze-
vedo:

N. 3—Accusando recebido o vosso officio-
circular de 12 de dezembro ulltçis.moocluceavboes-

naagsrt ea sd eac ez re-rvos e aaceortaveurediecs reabzwaido

naquella data o exereicio do csrgo do re-
feito desse departamento.

—Sr. procurador da Republica no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 2—Em resposta ao vosso officio de 2 do
corrente, communico-vos que não ha neces-
sidade de vossa ida á Barra do Pirahy para
o fim de que tratastes no mesmo officio,
desde que o vosso ajudante está de posse
das instrucçõea necessarias para o desem-
penho da incumbencia que lhe destes relati-
vamente ao facto occorrido na collectoria
das rendas federaos na,quella localidade.

—Sr, procurador da Republica, no Estada
de Pernambuco:

N. 3—Tendo o delegado fiscal nesse Es-
tado communicado em officio n. 3)0, de 18
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ido dezembro ultimo, haver sido, em vir-
,fido de ordem de Isabeas-corpas,. posto em
liberdade o collector das rendas federa.es
pesqueira e 131)ique, Aygulpho Jorge do Sou-
a, que se achava preso administrativa-

mente por alcance vorifleado em suas con-
tas recommendo-vos promovae,3 contra
aquilo rosponsavel o nocessario processo,
ao qual ' mencionada ordem não preju-
dicou.

-Sr. J. Cardoso do Almeida, secretario
dos Negocios da Justiça do Estado de São
pauto:
t N. p-Accusando o recebimento de vosso
Cilicio 0.. 3, do 1 do corrente, cabe-me agra-
decer-vOs a communicação que vo3 dignas-
tes fazer-me de haverdes naquella data as-
;sumido o exercido do cargo de secretario
dos Negocios da Justiça desse Estado, para
o qual fustes nomeado por decreto dl mes-
ma data.
: - Sr. director do expediente do Thesouro
Federal:

N. 21 - Communieovos, para os devidos
ter resolvido que o inspector da Alfan-

dega, do Rio do Janeiro lIonorio Alons) Ba-
ptista Franco passo O, servir no Tnesouro
Federal, com exercido nessa directoria, até
ulterior deliberaçÃo em contrario.

- Sr. IIonorio Alonso Baptista Franco,
Inspector da Alfandega do Rio do Janeiro:

13-Coininunico-voa, para os devidos
effeitos, ter as:solvido que passeis a servir,
em commissão, no Thesouro Moral, com
)sxereicio na directoria do expediente o inspe-

'Peão de Fagenda.

Earapinisre no SR. DIRECTOR.	 .

Mditamento ao do dia 17 de fevereiro de 1006
inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:	 -
N. 109-ConiMuri."C:.4 para 'GS fins con

-venientes, que o Sr. minist?",..i, atten4end.0 ao
que solicitou a Prefeitura do DI -stricii; .Fe

-deral, em officio n. 62 S/D, de 14 do corrente,
resolveu, por acto de 15, autorizar o (limpa-
'cho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
'da lei n. 1.452, de 30 de dezembro do anno
passado, de uma caixa n. 3.000, marca PDF
'posando 145 kilos o contendo uma maehina
para cortar ladrilhos de a.sphalto, vinda no
,vapor allemão Prim Eitet Friedrih.

!ai N. 110- Commiinico-vos, para 03 devidos
;fins, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
Irequereram Carlos Beaumond & Comp., re-
solveu, por acto de 10 do corrente, autorizar
o dospacho, livre do direitos, nos termos da
'alinea 1, n. XIV, do art. 20 da vigente lei
,orçamentaria da receita, do material con-
stante da inclusa relação e que os reque-
rentes importaram com destin .) a sua fabrica
de lactIcinios, situada no municipio de Sitio
Fidells, Estado do Rio de Janeiro; excluldos,
,porém, os objectos que se acharem assigna-
lados com a palavra- não - ã. tinta ver-
;molha.

N. 111 - Communico-vos, para os devidos
lias, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Associação Conimereial do Rio do
Itneiro, resolveu, por acto de 16 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos
'de consumo, de 251 caixas, constantes do in-
cluso conhecimento, marca A.C., ns. 281 a
531, contendo ladrilhos de ceramica, o que
a referida associação importou pelo vapor
allemão Erlangen, com destino ft. construcçao
do adindo da Praça nesta Capital.
i 1 N. 112-Commun1co-vos, para os flna con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Camara. Munici pal da cidade

da 13arra d . piraliy, resolveu, por cto de
15 do corrente, autorizar o despacho, livre
do direitos, nos termos do art. 2 r) • alua
X1V,n. 12, da vigente lei orçamentaria, do
material constante da inclusa relação o que
a requerente prei-sibie impartar Com destino

illupaioação electrica da mesma eidade.
N. 113-Çommunico,vos, para os tios cá-,

venieptes, que o Sr. Ministro, attendende ao
que solicito Antonio Jose Duque, nalOetiçãO
eifyie,da ap Thesouro com o officio da Dele,
gacia Fiscal em Minas Goraes n. 211, ele 29
dezembro do Q,nny proximo passoido,resolven,
por acto do 7 do correate, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2Q , n. XIV, alinea 8, da vigente lei do
•roamento, do material constante da hachisa
relação, vindo de Soutliampton no vapor
Mie e destinado á confecção do latas para o
acondicionamento de manteiga da fabrica do
requerente em 14ima Daarto, excluindo-se,
porém, os artigos assignalados com a pala-
vra-Não-á tinta vermelha.

- Sr. director de Casa da loeda:
N. 15-De accôrdo com o dopado° do

Sr. ministro, de G do corronte, exara lo no
officio da Caixa. de Amortização A. 1.8, de 23
de janeiro ultimo, paça-vos providepeiar
para que s aj a na i mor ess )s- esse .es tabeleei-
mento os tituleis substitutivo das apolices
oxtraviadas os. 51.550, om1tti4a em 1,805,
do valor dorniaal de 1.000$ juro de 5 Vo. e
627, emittida em 1867 ., do valor 4.,3 404,
juro antigo de 6 % hoje 5 %, pane', ambas
do propriedade do dr. Manoel Alvos da Silva
o Sá e do engenheiro Antonio Alves da
Silva e Sá,.

- Sr. direcor da Recebedoria do Rio do„
Janeiro

N. 14-Commuleo-vos, para os fins con-
venientes, o de accôrd.o com o despacho do
Sr. Ministro, de 19 do dezembro do armo
proxieso passado, que o Tribunal de G'01143,
isegundo Consita do officio do respectivo pre-
Side 'te n. 111, de 17 do corrente., resolvei',
em sessã.q do dia anterior, julgar idonsa e
suniciente a fiança no valor do 19:000$,
prestada por ;Antenor Vieira dos Santos,
• •fna faninovel de sua propriedate, si-
tuado na £7tntt1"2. Gavea, Pequena, n. A 1,
na Tijuca, froguGlia de Jacarépaguá, pára

f5lat9.garantir a rosponsa,i)	 Ale Adalberto.
Gusmão Jatally, no cargo cid enbMor
recebedoria.

-Sr. delegado fiscal rio Ceará
N. 14-Devolvendo-vos o incluso requeri-

mento enviado com o vosso officio n. 141,
de 1 de dezembro ultimo e no qual Nicoláo
& carneiro podem peamissão para despachar
na Mesa de Rendas de Camocim, o carrega-
mento de carvão do pedra do um navio a
vela procedente do Christiania., declaro-vos,
de aceôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 5 do corrente, que aquilo, mesa do
Rondas, sendo de primeira ordem, á vista
do decreto n. 4.507, de 19 do agosto de 1902,
tom computanda para processar os despa-
chos do carvão de qualquer espade, como
está especificado no art. 125, § 4 0 , da Conso-
lidação das Leis das Alfanclega,s e Mesas do
Rendas.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 24 - Declaro-vos, para os devidos

offeitos, do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 23 do novembro do armo passado,
que o Tribunal de Contas, segundo =MU-
nicou o respectivo presidente, em officio
n. 848, do 30 de dezembro subsequente,
julgou, em sessão do .29 do mesmo soez,
idonea o sufficlente a fiança, no valor de 604,
prestada, por Manoel Rodriguos Mauricio,
em uma apouco da, divida publica do valor

nominal de 1:000$, de sua propriedade, par&
garantia da re3ponsabilidade de Bernardo ,dd
Souza Carvalho Cruz c mus prepostos no.
logar de eserivÃo da collectoria, das Tendasr
feclera,os no municipio de Yiptoria, nesse
tQ,do,

--.- Sr. delegado fiscal no Rio Grande ciak.
Sul

N. 33 - CODIITIUDICO-COS, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atendendo ao que
requereram F. Renner & Comp., na petiçãó'
tramsmittida como vosso officio n. 319, de 28
de dezembro -ultimo, resolveu, por acto de'
7 do corrente, autorizar o despaclio livre
do direitos, nos termos do art. 2°, e. XIV,
alinea 2 , da lei a, 1.452, de 30 de dezembro
citado, das folhas de Fla.ndres estampadas,
que 03 reauerentes importaram com destinoi
á confecção de latas para acondicionar
banha.

Recebedoria do Rio do Janeiro

Requerimentos das,pachados

FOrrOP,aa-- PPOve, rAin
tF.94,4r-Sd de nnsn., noYa,

„j. Sg ya..-Demn-so ps registros da taxa dr
.200$00d.

J. M. ppreira de Castro.- Entregue-se
DWP-floria d9P00 de Jeggraente senada,
des-eado o agente-fiscal autoante lavrar 0
competente termo dc entrega sollagom, fi-
cando, porém, alguns chapéos de sol coma
prova inatorial da infracção.

Porei & Comp.- Idem .
Fontes & Filho.- Transfira-se.
Martins 4 Alupso.,Pago o¡ffino .sto ,em

cobrança, averbo-se a mudança.
Armando 433ar Pacheco do Carmo.Sa•

tiafaça exigencia.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foram concedidos troe mezes de licença,

para tratamento 4e saude, ao ,seeretario do
Arsenal de Marinha do Mago Grosso, Ly-
curo giMQ.SQ pilho;

Foi nomeado o 20 tenente machinista Loa-,
nardo Paulo de Faria para exercer o
cargo da ,enearregado • da elketricila,de a
bordo do cruzador-torpedeia° Tymbira.

portaria de 19do porrente,foi promo-
vido o e3cf2iiente fle. 2i, classe, 2° sargeoto,
Rohe Arco do9 Santos a la$prowAte
la classe, 1° sargento, do eorpe d officiaes
inferiores da armada.

EXPEDIENTE DA PRISIEIRA SECÇÃO

Dia 18 de fevereiro de 1906

Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando que a quantia do 80$, indevi-

damente cobrada a Wilson Sons & Comp.,
em janeiro de uni foi eacriptitrada em ro
celta do balanço do mesmo soez, oxercicic
de 1903, como despeza a annullar, da int,
brica Ws-Fretes, etc. (aviso n. 183).

Devolvendo o processo de montepio da
vil relativo a DD. Geralda Rosa Brandão ‘'
Digna Rosa Brandão, visto terem as mes-
mas senhoras allegado, no requerimentry
que se lhe remette, haver apresentadi
Directoria de Contabilidade do Theseure Po-
cloral o documento a que ao referity. case
ministerio no aviso n. 7, de 25 do çiez prol
xime fin4o (avig) fl. 184)+
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Rogando providencias no sentido de ser
iabilitada a Delegacia Fiscal no Estado
lo Rio Grande do Norte, á conta do orça-
mento de 1905, com o credito de 429$959,
assim discrimidado: § 8°, Corpo da Armada,
280$; § 14, Força Naval, 65$959; e § 21,
.Munições de bocca, 84$ (aviso n. 185). —

* Communicou-se á Contadoria e á alltulida
delegacia (officios ns. 186 e 187).

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Norte,autorizando a mandar lavrar termo de
despeza ao competente responsavel de um
sofá de amarello e deus toldos de brim
que se acham inutilizados nessa repartição
(aviso n. 188).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 17 de fevereiro de 1906

A' Contadoria, autorizando a providenciar
afim de que sejam vendidos, por intermedio
do Sr. D. Norris ou outro qualquer espe-
cialista, mediante ajuste, os exemplares dos
trabalhos nacionaes existentes na Repartição
da Carta Maritima e que estão se inutili-
zando, devendo os preços ser fixados pela
referida repartição e o producto da venda
entregue na Pagadoria da Marinha (aviso
n. 91).—Communicou-se á Carta Maritima
{officio n. 92).

Ministerio da Guerra

Por portarias de 17 do corrente:

Concedeu-se licença ao capitão pha,rma-
ceutico de 3a classe reformado Ignacio Pe-
reira Borba para transferir sua residencia.
do Estado do Amazonas para a Capital Fe-
deral.

—Foram dispensados :
O coronel de engenheiros Innocencio Ser-

zedello Corrêa do logar de delegado da Di-
recção Geral de Engenharia junto ao com-
mando do 7° districto militar;

O 20 tenente de cavallaria José Pereira de
'Vasconcellos do Jogar de auxiliar da Inver-
nad a Nacional de Sa.ycan.

— Fixam nomeados para a Intendencia
Geral da Guerra: 	 .-,•-

Chefe da 1° secção, o tenente-coronel fefor-
'nado Manoel Ferreira das Noves Junior;

Chefe da 4a secção, o aaranel de estado-
maior de 2' classe Jua45 Antonio de Carva-
lho, sendo _exonerado de identico cargo na
1° secção',

Expediente de 15 de fevereiro de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento de 9:554619, sendo : a Antonio
Alves Barbosa, 707$869; a Borlido, Muniz &
Comp., 370$; á Companhia Edeficadora,
37$ ; a Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
109$20G ; a Francisco Joaquim da Rocha,
3:70)$520; a Francisco Leal & Comp., 87$;
a F. F. Braga, 816$; a Horacio Soares, 1:303$;
a José Maria de Oliveira, 3594200; a Na.thati
& Comp., 650$830 e a Virgilio Machado, 900$
(aviso n. 9)).

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:-
c'amicedendo licença ao 2° sargento do 9°

reaj;wnto de cavallaria João Telles de Me-
„ezes l a-!.ao soldado do 23° batalhão de infan-
taria Alhei.+9 Per0r4 OS Passos para no

corrente anno se matricularem na Escola de
Guerra.

Declarando que nesta data se mandam ma-
tricular na Escola de Guerra o alumno do
C,ollegio Militar e os alumnos da Escola Pre-
paratoria e de Latim de Porto Alegro, con-
stantes das duas relações organiza das na
repartição de estado-maior, e que concluiram
os respectivos cursos em 1904; e que se per-
mitia a frequencia naquella escola, dos ofil-
ciaes mencionados em uma das ditas rela-
ções e que tambem concluiram o curso da
referida escola preparatoria no anuo indi-
cado.

Mandando seguir na primeira opportuni-
dada para Porto Alegre os ofliciaes e praças
constantes da relação que se envia, e que
tendo estado matriculados na Escola Militar
do Brazil em 1904, toem de proseguir em
seus estudos na Escola do Guerra.

Permittindo
Ao capitão de artilharia Claudico Casar

Freire Primo ir a Pernambuco ; -
Aos officia,e3 abaixo indicados frequentar a

Escola de Guerra: 1 0 tenente José Maria de
Araujo Góes e 20, tenentes Alfredo Nunes
Garcia, Antonio Candido de Viveiros Pinto,
Henrique Roberto Burle, Pedro Antonio de
Alencar, Manoel Joaquim do Faria Corrêa,
Carlos Trompowsky Taulois e Pedro de aleito
Soares e alfores-alumnos Manoel de Cargueira
Daltro Filho e Rodolpho Villanova, Ma-
chado;

Aos officiaes e praças abaixo mencionados
prestar exame :

Na Escola Militar do Brazil—Capaão João
Lopes de Oliveira Lyrio, da 2a cadeira e aula
do 1 0 anuo do curso especial, e 2° tenent.,
Benjamin Constant de Mello e Silva, da 3a ca-
deira do 3° anno do curso garal ;

Na Escola Pratica e de Tactica do Realengo
—201 tenentes Francisco da Silva Junior, de
desenho linear, e Francisco Tavares do Cauto
Sobrinho, do 20 anno de francez ; cabo de
esquadra Francisco Pereira da Silva Fon-
seca, do 1 0 armo do portuguez, franeez o
geographia ; e soldado Severino de Frejtas
Prestes, do allemão, geographia 'desenho,
i o anuo ;

Na Escola Prepapdos-la e de Tactica de Porto
4legre—Cab6 do-esquadra Ernesto Thealorico
da SIlfá”, dó algebra.

Reguerinzentos despachados

Tenente Virgilio Caetano da Cunha, alfe-
res Ruy França e alferes-alumno °atavio
Saint Jean Gomes, licença para se matri-
cularem na Escola do Estado Maior.—Aguar-
dem opportunidade.

Tenente José da Silva Teixeira„ alferes-
alumnos Julio Caetano Horta Barbosa e Ar-
mando Protazio Vieira de Andrade, licença
para se matricularem na Escola de Arti-
lharia e Engenharia --"fil deferidos.

Alferes-alumno &mediato Alves do Nasci-
mento e soldado Isauro Reguera, licença
para prestarem exames vagos.— Indefe-
ridos.

Segundo-sargento Eliezer de Oliveira Jo-
bim, licença para matricular-se na Escola
de Guerra, prestando préviamente exame
vago de noções do sciencias physicas e na-
t uraes. —Indeferido.

Cabo de esquadra Alberto de Castro
Pinto, liceaça para mitricular-se na Escola
de Guerra.--Indeferide;

Ministerio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidadt!

Expediente de 17 de fevereiro de 1906

Ao Mindsterio da Fazenda foram solicifM
dos os seguintes pagamentos:

Do C 190-15-0 ou 2:813 -$854 ao cambio del
16 25/32 a Behrend, Schmidt & Comp., forn&,.
cimento á. Estrada de Ferro Central do Bral
zil em novembro ultimo (aviso n. 542) ;

De marcos 16.200 ou 11:384600 ao cambie
de 703 réis por marca, a Arens & Comp., idem
á mesma, em novembro ultimo (aviso n. 543);•

Do 10-16-5 ou 151$750 ao cambio ã.
16 25/32 á Companhia alechanica o Importaa

j	
.

dera de S. Paulo, idem á mesma em ulho..
ultimo (aviso n. 514).

•
Reguerinbentos despachados

Dia 19 de fevereiro do 1906

D. Anna Pereira de Siqueira, pedindo ês
favores do montepio corno viuva do contrij,
buinte João Manoel do Siqueira, telegraz
phista de 4a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos. — Apresente documentos que
satisfaçam as exigencias do despacho de 2 UI
dezembro ultimo.

Directoria Geral da Industri.

Por portaria de 16 do corrente, foi noÀ•
meado Alfrelo Olympio Barcellos para o
logar do theseureiro da Administração dos
Corraios do Bio Grande do Sul, com os veiai!.
cimentos que lhe competirem.

—Por outras de 19 do corrente,foraM c011:
cedidas as seguintes licenças :

De dons umes ao director do Observa
torio do Rio de Janeiro, Dr. Luiz Cruls;
para tratar do sua saude, percebendo o or.;
doudo respectivo, do awôrdo com o § 11.
art. 52 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.766, de 27 do dezembro de 1897

De quatro mezes,com o ordenado integral,
ao 3° offieial dos Correios do Estado do Pará
José Gentil Rayol, para tratar de sua mude
onde lhe convier.

Expediente de 19 de fevereiro de 1906

Aos Srs. presidentes e governadores dos,
Estados de S. Paulo, Bahia, Pernambucol
Paraná, Santa Catharina, Maranhão, RO(
Grande do Sul e Pará, pediram-se providen4
cias para que sejam discriminadas as n
cionalidades dos immigrantes austriacos
hungaros que procurarem os respectivos E
tados. ..„

?sr,
D. Amalia Maria do Mello, idem, come

viuva do contribuinte João Antonio Martins •
do • Mello, 1 0 enleai -da Administração dos'
Correios do Districto Federal.— Apresente
justificação em que provo a data exacta
nascimento de sua filha Zulmira.

Manei Silveira de Souza Cobra, indirlid6
prJvidencias para o andamento do proce.ss
da aposentação, qua por - 'decreto de 30 de
abril de 1931, Mo foi concedida no Jogar (14
gua,ria-ão -da 23 classe da Repartição Gera./.1
das Telographos.-0 processa foi novamente,
remettiào ao Ministerio da Fazenda por aviso
n. 16, de 17 do corrente.



TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamentos

Ordens do pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 19 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

afinisterio da industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos: •

N. 361, de 7 do corrente, pagamento de
1:200$ a Joaquim Fernandes da Costa. de
serviços prestados á Administração dos Cor-
reios do District° Federal o Estado do Rio
de Janeiro, em dezembro ultimo

'
-

N. 416, de 10 do corrente, ideinde 888$a46,
da féria do passoa/ empregado, em janeiro
ultimo, em serviços concernentes á revisão
da raede de distribuição de agua, a cargo da
Inspecção das Obras Publicas ;

N. 414, da mesma data, idem de 1:491$
idem idem, nos serviços de visitas domici-
liarias, a cargo da mesma inspecção;

N. 408, do 9 do corrente. idem do 605$, da
folha do pessoal empregado, em janeiro ul-
timo, nos concartos e conservação da hospe-
daria de immigrantes;

N. 285, do 2,) do janeiro, idem de 450$ a
D. Maria da Gloria do Bulhes Ribeiro, do
aluguel, do moi de dezembro ultimado pre-
dio n. 29 da rua da Misericordia, occupado
pela Repartiçãoi Fiscal do Governo junto á
Companhia Rio de Janeiro City linprooe-
ments ;

N. 379, de 8 do corrente, idem de 15$800,
á S. Paulo Railtoay Company, de passagens e
transporte do doas animaes, por ordem deste
ministerio, em setembro do anno proximo
passaslo

'
-

N. 381, da mesma data, idem de 5$524 a
A. Timm, do trabalho executado para a Es-
trada de Ferro Contrai do Brasil, em novem-
bro ultimo
N. 415, de 10 do corrante, idem de

4:539$'50), da féria do pesual empregado,
0111 janeiro ultimo, em serviços concernen-
tes ao prosseguimento 'da rêde de distribui-
ção de agua, á cargo da Inspecção das Obras
Publicas

N. 412, de 9 do corrente, idem de 1:085$
idem idom, no serviço de conservação dos
caminhos o aquechwtos da Carioca, a cargo
cia mesma hispecção

N. 305, do 3 do corrente, idem de 870$ a
F. P. Passos & Filho, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em no-
vembro ultimo •

N. 388, de 8 do corrente, idem de 99$903
a João Ramos & Comp.

'
 idem idem

N. 387, da mesma data, idem de 4:105$200
a Laport, Langgaard & Comp., idem idem,
ideia;

N. 385, da mesma data, idem de 74600
a diversos, idem idem, ideia;

N. 334, da mesma data, idoin de 15$440
a Laport, lamggaard & Comp., idem ideia,
ideia;

N. 317, de 3 do corrente, idem de 816$770
a Dias Garcia & Comp, idena idem, nos
moi os de setembro e outubro ultimas

N. 318, da mesma data, idem de 84250 a
diversos, idem idem, em novembro ultimo

N. 382, ds 8 do corrente, idem do 21$470
a Rodrigues & Comp., idem idem, em ou-
tubro ultimo

N. 383, da mesma data, idem de 486$250
a Dias Garcia & Comp., ideia idem, idem;

N. 333, de 5 do corrente, idem de 20$-150 a
Arsenio Niemoyer, idem idem, idem

N. 334, da mesma data, idem de 27$744 a
diversos, idem idem, idem;	 •

N. 319, de 3 do corrente, idem de 44$a
Dias Garcia & Comp., idem idem, em no- .
vombro ultimo ;

N. 313, da mesma data, idem do 141$(30a
J. F. Martins & Camp a idem idem, idem ;

N. 314, da mesma data, ideia de 70$ a•
Dias Garcia & Comp., idem idem, idem •

N. 413, de 9 do corrente,idem do 2:333$500,
da féria do pessoal empregada_ em janeiro
ultimo,nos serviços do fiscalizaçao, reparação
e aferição de hydrometres, a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 410, da mesma data, idem de 883$333,
da folha dos vencimentos que competem aos
engenheiros o auxiliares da Inspecção Geral
das Obras Publicas, em janeiro ultimo

N. 411, da mesma data, idem de 2:263$,
da féria do pessoa/ OfIleregado, em janeiro
ultimo, no deposito central da mesma in-
specção

N. 345, do 5 do corrente, idem de 1:617$160
a diversos, de fornecimentos, em dezembro
ultimo, para o serviço do conservação dos
ensaneanontos amiudares, a cargo da mesna a,
inspecção.

- Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores-AvisOs:

N. 592, do 6 do corrente, pagamento do .
1:29 ;$277 a diversas, de fornecimentos e
varios trabalh reaainclos nas depeadencias
da Repartição da Policia

'
-

N. 553, da mesma data, idom do 100$ a
Feliz Arma,nlo de Novaes Frazão, encarre-
gado do hervario da Faculdade de Medicina
do Rio de hal lira da gratificação relativa •
ao inez de janeiro ultimo

N. 593, de 7 d) corre:1f% idem de 2:705$,
da folha das gratincações que competem
aos examin olores que serviram nos emanes
de preparaterlas elfectuados no Externato
do Gyamasio Nacional, relativa ao mez de
janeiro ultimo

N. 5a6, da mesma data, idem de 120$ a
João Felix do Castro, de gratificação por
serviços prestados a este ministerio, em
janeiro ultimo

'
•

N. 561, de 6 do corrente, idem de 138$920
ao director da Casa do Corrução, Dr. Joà.'o
Pires loarinha, de despem, miudas por elle
pagas em dezembro ultimo ;

N. 637, cio 9 do caerent idem, de 414288,
da folha da ditforança de vencimentos que
competem aos funccionarios da Direetoria
Geral de Saudo Publica, por stibnituição,
durante o moi de janeiro ultimo

N. 618, de 8 do corrente, idem de 303$ ao
Dr. Domingos Lopes da Silva Araujo, diro
ator das coloaia de alienados, o Tass ao atino
xarife Einyglio de Oliveira Sucupira, de att,
xilio comedido para aluguel de casa, em ja-
neiro ultimo

N. 559, de 6 do corrente, credito do 603$
á Delegacia Fiscal, eia alagoa,s, para paga-
mento, durante o corrente exereicio, da
congrue, que empate ao vigario coll alo da
fregnezia de Nossa Senhora da Graça de
Muricy, naquollo Estado, padre Josa Roberto
da Silva •

N. 557: da mesma data, idem de 600$ á
Do/ooacia em Santa Catharina, para ideatico
pagamento ao padre José Martins do Nasci-
mento, vigario collado da parochia de Nossa
Senhora da Lapa do RilioirÃo, no mesmo Es-
tado

'
•

N. 568, da mesma data, idem de 600$ 5.
Delegacia na Pa ••ahyba, idem ao vigario coi-
tado da freguezia de S. Pedro e S. Paulo na
cidade de Mamanguape, naquelle Estado, pa-
dre Antonio Ayres de Mello ;

N. 5513, da mesma data, idem de 600$ á
Delegacia em Santa Catharina, idem ao viga-
rio collado da. parochia de S. Joaquim de
Garopaba, naquolle Estado, padre Raphaei
Faraco

N. 549, da mesma data, idem do 2:400$ ao
Thesoaro Federal, para paaa.monto do arde
nado que compete, no corrente exercicio,
juiz do direito,em disponibilidada, Josanut4,
Vaz Pinto Coelho Junior ;
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- Ao Ministerio da Justiça o Negocias In-
kteriores pediram-se providencias sobre a ia-

pecção de saudo dos empregados postaes
nos Estados quando pretendem obter concas-
aão de licenças.

-Ao presidente da, commissão de finanças
; do Senado Federal, prestaram-se esclareci-

nentos sobre os pedidos do João Lustosa do
I Souza e Antonio Carlos Horta.
• - Ao presidente do Tribunal de Contas,
pediram-se informações sobre o julgamento
da aposentação concedida a Victorino For-

, 5asira Corrêa, ajudante do agente do Correio
Re Paranaguá.

Directorlas Cieral de Obras e Mago

's Por portarias de 19 do corrente foram
tOneedidas as seguintes licenças:

Do 30 dias, com ordenado, ao inspector do
stações da Estrada de Ferro Oeste do Minas,

' ffosd Estevão do Almeida, em prorogação da
,Em cujo goso se acha, para tratar do sua
•gaude ;

De tres mezes, com ordenado, ao guarda-
livros da Estrada do Ferro Oeste do Minas,

113el1armino Carneiro, para tratar de sua
paude.

1.

Ministorio da Indloria, Viação e Obras
g'ublicass-Directoria Geral da Industria-
?aas secçãa-N. 17-Rio do Janeiro, 19 do fava-
)::2•eiro de 1905.

Sr. Ministro da Justiça e Negocias Iate-
klores :	 .

Com os vossos avisos ns. 1.738 e 1.757,
'tlo 2 o 7 de dezembro de 1904 e ria. 530, de 8

);ISla abril, 1.003, de 5 de junho, 1.504 o
tI .052, de 12 e 22 do setembro do anno fiado,
i emettestos a este ministcrio os papeis rola-
l ivos á medição, demarcação, venda, legiti-
)ma.ção, revalidação o registro de terras no
-territorio do Acre, por entenderdes que ver-
sam sobre assumpto da compotencia, do mi-

a,nisterio a meu cargo.
Si bem reconheça que não devo declinar,

i tom relação ás terras publicas do dominio
odorai das attribuições que cabiam ao an-
ilo° Ministerio da Agricultura, Commercio e

; bras Publicas do que o actual é cantinuador,
nso todavia que ao Poder Executivo cum-

- ro aguardar resolução especial do Congresso
, acionai sobre as terras do Acra adquiridas
px-vi do tratado do Petropalis de 17 de no-

'ombro de 1903, para po ler então detormi-
nar sobre as mesmas com inteira convoni-

;tncia e regularidade. Nesta intelligencia, é
tio proferi em data de 5 de janeiro, em
iversas potições do particularas, referentes
s torras alludidas, o seguinte despacho
Antes do resolução do Congresso Nacional

l• respeito não podem sor attendidssa.
l Tenho esperança de que o Coagresso Na-
nional se occupará devidamente do assumpto
ét a sua proxima reunião.

Saude e fraternidade.- Lauro Severiano
.211.1211er.

,

I 'ADMINISTRAÇÃO IX»; CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E RSTADJ DO RIO DE JANEIRO

Laemert & Comp., pedindo restituição de
,koegistrados.-Sello o requerimento o volto.

Bordado Moniz & Comp., pedindo segunda
•aria de um vale postal.-Repoira a resti-
tuição do valo, querendo.
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Ns. 4:202 e 606, de 22 de dezembro e 7 do
corrente, -pagamemo . 'de 533$332 ao Dr. An-
tonio • Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
'vergue, de gratificação por substituição;

—Ministerio das Relações Exteriores

Aviso n. 44, de 12 do corrente, credito
de 42:000$ ao Thesouro Federal, para paga-
mento das gratificações que competem ao
pessoal da commissão de policia no terri-
torio neutralizado do Alto Juruá, durante o
corrente anuo.

—Ministerio da Fazenda :

Ofilcios :
N. 13, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

te 6 do corrente, pagamento de 60$ ao
Jornal do Commercio, da assignatura desta
.eepartição no anno proximo passado

N. 162, da Directoria da Casa da Moeda,
-de 9 do corrente, nein de 120$ a D. Rita
Pantoja, do : . erviço de costura do sa,ccos
para conducção de niekel, no mez de janeiro
.1.1timo

N. 107, da Caixa de Amortização, de 13
do corrente, idem de 1:086$300 a diversos,
de material forneoido áquella repartição,
fon janeiro ultimo

1. 89, da Alfandega do , Rio de Janeiro,
de 12 do corrente, idem de 2:435$300 a Leu-

. r.inger Comp., de forncimentos ãquella
repartiçao, em janeiro ultimo;

N. 105, do Tribunal de Contas. de 13 do
corrente, ide.m de 3:807$300 a diversos, de
fornecimentos áquella repartição, em ja-
neiro ultimo

N. 61, do mesmo o.ribunal, de 24 de ja-
neiro. idem de 24$ a Lenzinger & Comp., de
uma assigna.tura da Revista de Jurispru-
dencia para o referido tribunal;
. N. 8, da Delegacia na Paraná, de 12 da
janeiro,credi to de 58$964 aquela delegac
para pagamento de gratificação ao 	 es-
cripturario Arthur Gouvêa Costa, por ter
substituido o respectivo contador, no pe-
riodo de 14 a31 de dezembro ultimo.

Exercicios findos —Requerimentos

Do ajudante de estação da Estrada do
Ferro Central do Brazil, Anizio Thompson
Paula Leite, pagamento de 40$000, de gra-
trificação para aluguel de coso, em 1901;

De Joaquim Antonio da Silva Sobrinho e
outros, encarregados do serviço de recensna-
mento era Barra Mansa, Estado do Rio, idem
de 150$, de gratificação que compete em
1900;

De Luiz Pereira do Nascimento, idem de
274$500., de veacimentos em novembro e
41ezemb1 .o de 1903;

De Alfredo Augusto Castro e Silva, idem
de 105§O00, de gratificação do trimestre
410 1904;

De Maria do Carvalho Vasques, idem de
206$2l4, de vencimentos que deixou de re-

eber em 1902;
De Arbús (5; Salvador, idem de 55$, de

fornecimentos á, Administração dos Correios
do Rio Grande do Sul, em 1902;

De Oeta,vio de Oliveira Ramos, idem de
124,de vencimentos em novembro e dezem-
bro de 1903 ;_

Do Oscar de . Faria, idem do 26$140, de
fardamentos não recebidos em 1904

De Candido Pereira de Almeida, idem de
451$400, de vencimentos que deixou de
receber em 1903

De E. Domingues & Comp., idem de
208500, de despezas feitas com o recensea-
amento de 1900.	 .

—Errata— No processo de cone -ssão de
meio-soldo e montepio a D. Alzira Pinheiro
Fiuza, viuva do capitão de fragata refor-
mado Monoe/ Antonio Intua, nas importar-
aias mensaes de 120$ e 00,, julgado -na

: sessão ordinária de 16 do Corrente, resolveu
o tribunal declarar legal - a • concessão do
meio-soldo, registrando-soa despeza. Quanto,
porém, á do "montepio considerou-a illegal
par dever-se incorporar á pensão da habili-
toado a quota de seus filhos Isaura, Hereilia,
Hermes, Olga., Ilda, Etelvina, Luiza e
Felippe.

DIARIO DOS TRIBUNAS
CcIrte do Appellação

EDITAL

Faço publico que, no dia 28 do corrente,
á 1 hora da tarde, terá logar uma sessão
extraor•linaria da Segunda Ca Mal.d.. convo-
cado pelo Sr. desenibtrgador presidente in-
terino, para julgamento de habeas-corpus. .

Secretaria da Corte de Appellação, 19 de
fevereiro de 1906.—No impo limento do se-
cretario, o ()Metal Renrique .Wanderley.

Juizo de Direito da Primeira
rara Commercial

JUIZ DR. NAIIIICO DE ABREU — ESCRIVÃO, CO-
RONEL CORTE REAL

Despachos do dia 19 de fevereiro de 1906
Fallencia

J. Giannotti, — Cunvora a commissão
fiscal o despacho a fl. 224 no prazo de 48
horas sob pena do destituição e sobra o re-
querimento de fl. 3?.2 diga a mesma e o
syndieo no supra Mo praz).

Concordata -

Joaquim José Martins (fallocido). —Pro-
siga-se.

Cessas de bens

Sebastião de Pinho. — Baixem a carto-
rio afim de ser junta uma petição despa-
chada, nos autos.

Liquidações forç Idas

Companhia Centro Industrial Nacional.
Na fOrma das allegações oppostas a fl. 489,
indefiro o polido de destituição constante de
lis. 483.

Empreza Viação do Brazil. — Na fôrma
requerida a fls. 872.

Execuções

Exequentes, Paulo Arou & Comp. ; ex-
ecu lado, Banco Francez do Brazil.—Prooede
o requerido a fie. 789 e em declaração do
despacho deli. 787, defiro a petição (10 11. 786
que por equivoco foi indeferido contra os
Dilui ',mentos eutrados no olindido despacho.

Exequente, Eduardo de Alvarenga Pei-
xoto ; executado, João de Mesquita Martins.
Cumpra-se o accórdão.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Cível

JUIZ, Dit. CALDEIROS DE INIELLO — ESCRIVÃO,
CRUZ GALVÃO

Nullidode de casamento

Autora, Adia. Mezer Bomfayde ; réo, Sa-
lomão Saty. — Vista ao Dr. promotor pu-
blico.

Inventarios

Fallecido, commendador Antonio Joaquim
Ferreira. — Prosiga-se o assigna,da aos in-
teressados a dilação de 10 dias.

Fallecido, Dr. Alfredo Moreira Pinto. —
Digam os interessados sobre a Partilha.

_	 Fevereiro — 1906	
-g 1g

. 	 •

Silva .. — Deferida a petição de tis, 139 .com
Fallecido, • Adelaide • Amelia Ramos da •

o prazo de cinco dias.
- Fallecida, Rosa Gofli dos Santos. —
rnetta-se ao Juizo da Provedoria.

Fallecido, Antonio Ribeiro Machado. —
Digam os interessados sobre o calculo.

Fallecida. Thoreza Malheiros. — A' vista
das allegações de fls. 13), prosiga-se nos
termos de direito até final.	 .

Subrogaçóes

sua mulher Anna Guimarães de Ma.cede
Supplican.es, Dr. João de Macedo Costa e

Costa. — Julgado por sentença o calculo
de fls. 46 e nomeado o corrector Viliemor
do Amaral.

Supplicantes, Adelaide Carvalho Avila o
seu marido Francisco Corrêa de Avila. —
Proceda-se á avaliação, marcando o es-
crivão dia e hora. ,

Notilicaçao

Notificante, Manoel de Castro ; notifica"
Francisco Maria de Carvalho. — Deferida a
petição do lis. 37, emotermos.

Juizo dos }Cronos da Saudo
Publica

JUIZ, DR . ELIEZER. G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO 31. DEMO-.
RAES.

Sentenças e despachos de 19 de fevereiro.
de 1906

Despejo de predio
•

Autora, a Sondo Publica. repres-entada
pelo Dr. sub-procurador dos feitos ; réo, An-, .
tonio M. de Araujo.— Vistos estes autos e.
considerando que, assignadas as 24 horas"
(termo de audiencia a lis.), o réo Antoni(P•
Manoel de Araujo não allegou, dentro das 24/
horas, razão alguma de direito que o relevée
da medida, do despejo requerido, como se vil.;
de fls. 12, em consequencia das pessima.3.,
condições do predio, que não pódo servir
para padaria '• e considerando que o refe,-r.
rido ido foi administrativamente intimado
a fazer, no prazo de 90 dias, na conformidade
do art. 120, do regulamento saoitario, as
obras recommenda.das no citado artigo ,
considerando mais que o mencionado réo
não cumpriu, como fazem certos, ou antes„.
está intimação da autoridade sanitaria, julgo
procedente a presente acção para mandar
como mando ao Sr. escrivão que expeça.
mandado de despejo incontinenti, para des-
°ocupação de tido quanto estiver no predid •
á rua do Visconde do Rio Branco n. 40, fe-
chamento do mesmo predio, sendo trazidos
as respectivas chaves a este juizo ; custas
pelo réo.

Processos crimes por infracçõo sanitaria

Autora, a justiça sanitaria; réo, Francisca
da Silva.— Na Rima requerida.

Autora, a mesma ; ré, Maria Costa Borges
— Idem.	 -

Autora, a mesma ; réo, José Antonio AI.
y es.— Idem.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Teixeira
Camello.—Vistos, e tendo o infractor Manoel
Teixeira Camelo deixado o processo corres
á revelia, nad t allegando em sua defesaí
julgo procedente a denuncia de Os. 2 para'
condonmar o mencionado infractor ao pa-
gamento da multa de 125$000, grão médio.
do regulamento sa,nitario vigente ; e na,'
custas.
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Juizo da Oitava Pretoria

JUIZ. DR. OARVALTIO E MELLO — ESCRIVÃO,
CORld:A DE MENEZES

Processos eiveis —Despejos

Autor, Palro Joaquim Chrysostomo ; .réo,
Vicento Ferreira Liina.—Rejeitada in
a excepção de incompetencia de juizo.

Autor, Miguel José do Oliveira Leito
réo„losa Joaquim da Fonseca .—Diga a parte
sobre a excepção, no prazo legal.

Autor, Dr. Afronso Augusto Nunes Nery
rao, Joaquim da Costa.— Expedido o man-
dado.

Autor, Manoel Joaquim Coelho Pereira Ju-
nior ; réo, Alberto Frawasco.—Julgado por
sentença e expedido o m tildado.

Autor, Manoel Rodrigues Marques ; réo,
Belmiro do Jesus Teixeira. — Julgado por
sentença o expedido o mandado.

Juizo da Declina Quarta
Pretoria

JUIZ, DR. JOAQUIM ALI3ERTO CARDOSO DE MELLO
— ESCRIVÃO, UNO ALVES DA FONSECA

Despachos do 17 de fevereiro de 1906

Justificação

Juslificante, Maria Luzia Ferrari.—Jul-
gada por sentença.

Processos crimes

Autora, a justiça • r.o, Aurelio Gomes
Marras (art. 294 combinado com o art. 13).
—Ao Dr. juiz de direito da Quarta Vara

Autora, a justiça ; réo, Joaquim Pedro do
Menezes (art. 304). —Pro ziga-se, inquirindo-
se as te ;tent tt ilhas constantes da cota do Dr.
promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Angelo da
Silva (art. 303).—Na farina da cata do Dr.
promotir publico adjunto.

Autora, a justiça • réo, José Maximiano
de Oliveira (art. 304). —1(1001, idem.

Contravenção

Autora, ajustiça ; réo, José João Fructuoso
do Brito (art. 4)0).—Julgado nulo o pro-
cesso e absolvido o talo.

DCm4ncias acceitas

De Antonio ,rosé do Lima (arts. 303 o 66 § 20
do Codigo Penal) ;

De Adão Melchiades dos Santos (art. 303 do
Codigo Penal);

Do Carlos Machado Armand ou Carlos Ar-
mond Soares (art. 303 do Codigo Penal);

De Manoel José de Moraes (arts. 303 e 66
§ 3° do Codigo Penal)

De Basilio de Oliveira (art. 303 do Codigo
Penal)

De Conceição Gonçalves (art. 303 do Codigo
Penal);

De Domingos Casuso (art. 303 do Codigo
Penal) ;

De Luiz Pinto Pereira (art. 303 do Codigo
Penal).

Despachos

Francisco Pereira Lima, vulgo Serra
Grande (art. 303 do Codigo Penal).— Ao Dr.
promotor adj unto.

João de Deus Pereira (art. 303 do Codigo
Penal).— Idem.

Pedro Nunes Ribeiro (art. 303 do Codigo
Penal).— Idem.

Saturnino de tal ou Saturnino José Moniz
(art. 303 do Codigo Penal).— Idem.-

Francisco do Assis Marinheiro (art. 303 do
Codigo Penal).— idem.

tIARIO OFFICIAI:

José Joaquim de Oliveira (art. -330 § 1° do
Codigo Penal).— Idem.

480 Netto (art. 303 do Codigo Penal). —
Idem.	 .

Joaquim Antonio (art. 399 do Codigo Pe-
nal). — Intime o réo para a defesa no prazo
legal.

Augusto Teixeira (art. 303 do Codigo Pe-
nal). — Idem.

Juizo da -Decima Quinta
Pretoria

JUIZ, DR. LUIZ AUGUSTO DE SAMPAIO VIANNA-
ESCRIVÃO, TENENTE-CORONEL JORGE PINHO

Processos-crimes
Réos, Miguel Dias do Nascimento, Manoel

João, João Alves de Carvalho e outro, Anto-
nio Reiscondo o Manoel Antonio Damasio.—
Ao Dr. promotor.

Ruo, Joseph Lozizila.	 Condemnado no
grito minimo do art. 303.

Réo, José Pereira Ramos.—Condemnado
no grito médio do art. 303.

Réo, Luiz Rodrigues da Silva.—Absol-
vido.

Réo, Antonio Mendes de Freitas Torres.—
Cumpra-se a sentença.

Réo, Manoel Lopes Machado.—Renovem-
se as diligencias.

Ingueritos
Réos, Oscar de Freitas, Jacintho Bento da

Silva e Saneie de Jesus.—Ao Dr. promotor.
Réu, Manoel José de Azevedo.—Archive-se.
Ra°, Firmino José .—Baixem á delegacia.

Justificações
Maria Adelaide de Castro e Silva.—Jul-

gada por sentença.
lIonorina de Jesus.—Ao Dr. promotor.
Antonio Alves Cordeiro Junior, Lourenço

José Falleiro e Lazaro Sonson de Queiroz.—
Julgadas por sentença.

Partilha amigava .

Falecido, Luiz 'Telles de Menezes.—Jul-
gada por sentença.

ADITAES

Juizo do Direi to da _Provedo-
ria e litesidaa()-;

De citaçlo com o prazo de 30 di is, na ldrnza
abaixo

O Dr. Enéas Gaivão, juiz de direito da
Provedoria e Resiudos desta cidade do Rio
de Janeiro, Cap!tal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo de 30 dias virem que,
por parte de D. Constança Cima( de Oliveira
e Silva, representada por seu procurador,
me foi dirigida a petição do teor seguinte .
« Ex. Sr. Dr. juiz de direito da Provedoria
—D. Constança Clark de Oliveira e Silva,
corno inventariante e testamenteiro de seu
finado marido Antonio Moreira de Oliveira
e Silva, tendo justificado a ausencia do her-
deiro João de Oliveira o Silva, e tendo sido
julgado por sentença de V. Ex., a suppli-
cante requer a V. Ex. a expedição dos edi-
taes como é de direito. Termos em que P.
a V. Ex. defe:imeato. Rio, 8 de fevereiro
de 1906. — Por procuração, Josd Furtado
de Mendonça, inutilizando uma estampilha
de 300 réis. Despacho: Nos autos. Rio, 8 de
fevereiro de 1906.— E. Gaivão. Despacho:
Defiro a petição retro. Rio, 9 de fevereiro
de 1900.—E. Gaivão. Despacho : Procede a
justificação de ausencia,, á vista da pena
dada. Expeçam-se edittes de citação do her-

aPevereiro...-e. 1906	 i.ocra . 	 1,

doiro ausente, com o prazo, de 30 dias; custa
na fôrma da lei. Rio, 21 de janeiro do 1906.
—lindas Gaivão. Em virtude do que pelo
presante cito e namo o> herdeirós, loga-e
tarios e interessak s nos bens pertencente
ao finado Antonio Moreira de Oliveira O
Silva, a viram, de.itro do prazo de 30 dias,
a este juizo alegarem (;) que fôr a bem de
sus direitos, sob pena de lançamento á re-
velia. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar o presente e mais dous de
igual t ,or ; dons dos quaes serão publicado5
ua imprensa (liaria e um affixado no togar do
estylo. Dado e pa sado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos la dc fevereiro de 1906. Eu,
José Senra de Oliveira Junior, escrivão, o.. •
subscrevi.— lindas Gaivão.

juiz de Direito da -Primeira;
Vara de Orplifio

De praça e arrematação na fdrma abaixo

O Dr. Moinadas do Rago Monteiro, juiz
de (Brat° da I° vara de orphãos o ausentes
do District° Federal, etc.:

Faz saber as que o presente edital dti
praça e arrematação virem ou della, conhecia
mento tiverem, que o porteiro dos auditorios
trará a publico prégão de venda o arrema-
tação em a Praça do dia 20 do corrente, logo
após a audiencia desse dia, á rua dos Inva.
lidos n. 108, onde funcciona este juizo, ot
bens partoncentes aos herdeiros ausenta:,
de Mathilde Rosa de Mendonça constan.
te.s do seguinte : predio á rua D. Laura
de Araujo n. 8, tem na frente uma porta a
janella com portadas de cantaria, é divi-
dido em duas salas, dons quartos no corp3
da casa, tem mais um pucha,do com una
quarto e cozinha tudo forrado e assoalhado..
Este predio mede de frente 3°,50 por 19m8.5
de corpo de casa. O puchado medo 5 01 ,10 do.
extensão por 2 .1 ,15 de largo, tem mais una
quintal com 7 metros de extensão por 3.1,55
de largo. A construção do predio é de fron-
tal, em pessimo estado de conservação. Ava-
lia-lo em 1:000a. Predio ii mesma rua n. 8 A,
terreo, tem na: evento porta o janella com
portadas de cantaria, dividido em duas Salas
o dous quartos no corpo da casa, tem uni
ptichado com um quarto e cozinha ; tudo
forrado e assoalhado. Este predio medo
de frente 3°1,55 por 19°,85 do corpo do
casa. O pucha,do mede 5 0,10 de fruto por
2°1 ,15 do largo ; tem mais um quintal comi
7 metros de extensão por 3°,50 de largura,
constrição de frontal, em pessimo estado
de conservação ; avaliado em 1:000$. Predia
terreo á mesma rua n. 8 C, medindo da
frente 5,11'15 por 13111 do corpo do casa,
tem mais um puchado com 6° ,00 de ex.,;(ansão
por 2m0 do largo e um quintal com 600 do
extensão por 501 15 de largo, est predio cem
platibanda de cantaria é dividido em duas
salas, dons quartas,e no puchado em quarto,
casinha e latrina e no quintal, tanque; todo
o predio é forrado e assoalhado cem pessimo
estado de conservação. Avaliado em 1:500$.
perfazendo o total de 3:504 E va.o a praça pela.
mencionada quantia de 3:500$. Quem quizu
arrematar os ditos bens compareça no togar
dia e hora acima designados,onde serão elles
vendidos a quem mais der ou maior lanço
offerecor acima da avaliação. O arrematante
é obrigado,no acto, a exhibir o preço da arra.
mat ?o°, ou dar fiador idoneo que se raspou-
bilise pelo deposito no prazo do tres dias.
E, para constar, mandei passar o presente o
mais dons do igual teor que serão publicados
e affixados no lugar do costume. Rio 0.o
Janeiro, 6 do fevereiro de 1903. E eu, José
Rodrigues Pinheiro, escrivão inte:ino,
subscrevi.—Zacharias do Rego Monteiro.

•
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Lauizo de Direito da Terceira
Vara Ci-vel

ris intimaego de protesto

" O Dr. José Caneiros de Mello, juiz da
‘Tereira Vara Civel nesta cidade do Rio de
'Janeiro, Capital da Republica, dos Estados
Poidos do Brasil, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
Intimação de pro:esto virem, ou delle co-
nhecimento tenham, que por parto de José
Teixeira Carneiro e sua mulher foi dirigida
‘a este juizo a petição do teor seguinte
,Exm. Sr. Dr. juiz de direito da Terceira Vara
'Civel. Dizem José Teixeira Torres Carneiro e
p.a mulher que são senhores e possuidores
de um predio, sito á rua Conde de Bom fim
n. 14 A, quelimita com a casado propriedade
de José de Freitas, por um muro intermedio
de dominio commum '• que, isto não obstan-
te, o supplicante fez levam ar a parede do
dito muro por tal fôrma, que tira a luz
o ventilação do preddo dos supplicantes, in-
,dispensaveis á sua salubridade ; que no
intuito de impedir que se consumasse seme-
lhante violoncia ao seu direito, haviam reque-
rido um embargo de obra nova, que V. EK. se
dignou conceder, mas que não pede ser exe-
eutado visto os prepostos do supplicado terem
'apressado os serviços de modo a concluir a
Obra antes de ser feita a intimação ordenada
por esse jujzo ; que, em vista deste proce-
dimento de má fé, veem os supplicantes
fazer seu protesto para a resolva de todos os
seus direitos, tanto sobre a demolição da
obra, que pediram por acção competente,
como sobre o damno soffrido, que, conforme

:a sua petição anterior, estimam na impor-
tando do dez contou de réis ejuros da mora,
que porventura se dér. E como o supplicado
e sua mulher se acham fora do paiz, seja

;deste protesto inteirado o mestre da obra, de
nome Nicoláo, morador na rua Senador
Dantas, e publicado pela imprensa, nos ter-

, mos do art. 391 do decreto n. 737, de 1850.
nesta conformidade, tomado por termo, se

'proceda na fórma requerida. Espera deferi-
)reato. Rio, 13 de fevereiro de 1936.

p. Amaro Cavalconti. ( Estava coitada
'Iunsa, estampilha de tresentos réis, devida-
Mente inutilizada ) ; e em cuja petição foi
exarado o despacho do teor seguinte: A. To-
me-se por termo o protesto e intime-se na
fórma requerida. Rio,13 de fevereiro de 1906.
-- A. de Oliveira. Em virtude do qual
lavrou-se o termo da protesto do teor se-
guinte: Termo de protesto — Aos trese de
fevereiro de mil e novecentos e seis, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em cartorio,
compareceu o advogado Dr. Amaro Cavai-
canti, procurador de José Teixeira Torres
Carneiro e sua mulher, e par elle foi
dito que, em nome de seus constituintes,pro-
testava e de facto protestado tem, contra
José de Freitas e sua mulher, pelos mo-
tivos constantes de sua petição retro,que fica
fazendo parte integrante deste termo. E,
de como o disse, deu fé e assigna. Eu, Anto-
nio Rello de Paula Araujo, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Manoel Estanislá,o
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.—Amaro
Cavaleanti. Seguindo-se a certidão de intima-
ção do teor seguinte: Certifico o doa fé que,
ma forma ordenada e para o fim requerido,
intimei o supplicado Nicoláo Mendes de Cas-
tro, o qual spiente ficou de todo o contendo
da petição retro e recebeu a respectiva con-

, tra-fé. Rio, 15 de fevereiro de 1906. — Eu-
clydes Costa, oficial do juizo. E passaram-se
'este e mais dons de igual teor, pelos quaes
intimo ao dito José Freitas e sua mulher,
que se acham ausentes, fóra do paiz, do pro-
testo constante do termo o petição retro
transcriptos. E, para que chegue a noticia

‘, 3 s mesmos ou a quem possa interessar, este

e outros serão publicados pela imprensa o
afixados no logar publico do costumo, de que
o oficial de justiça que estiver de semana
lavrará certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade cio Rio do Ja-
neiro, em 17 de fevereiro de 1906. E eu, An-
tonio Rello do Paula Araujo, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Manoel Estanis-
láo Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —
Josd Calheiros de Mato.

Juizo da Decima Quinta
Pretoria

De citago ao réo ausente Alfredo da Silva,
com o prazo de 20dias

O Dr. Luiz Augusto de SampaloVianna, juiz
da 15° Pretoria, do Districto Federal, etc.:

Faça saber aos que o presente virem que,
por parte da justiça pablica; foi oirerecida
e por esto juizo recebida uma denuncia pela
qual o accusado Alfredo da Silva tem de ser
processado corno incurso no art. 303 do Co-
digo Penal; e porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse accusado em razão
de não ser encontrado nem delle haver noti-
cia, pelo presente o cit) e chama para, depois
de findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audiencia deste juizo e ás consecutivas
afim do se verem processar o julgar, sob pena
de revelia .AsAs audiencias realizam-se ás quar-
tas-feiras e sabbados, ao meio-dia, nesta fre-
guezia do Campo Grande, largo da Matriz.E,
para que a noticia chegue ao conhecimento
do dito aceusailo, mandei passar o presente
e outro de igual toor,para serem publicados e
aflixa.dos nafórma da lei .Campo Grande, 9 de
fevereiro de 1906. Eu, Joaquim Ignaeio de
Oliveira Rangel, escrevente jurament alo, o
escrevi. E eu, Jorge Gonçalves de Pinho, es-
crivão, o subscrevi.— Luis A. de Sampaio
Vianna.

NOTICIÁRIO
Externato do G-ymnasio Na-

cional-0 resultado dos exames de pre-
paratorios effectuados no dia 17 do corrente
foi o seguinte:

Portuguez — Approvados: com distincção,
Alice de Abreu Coutinho ; plenamente, One-
sinto Coelho o Eduardo Antonio Falcão; sim-
plesmeate, Waldemar Antonio Carlos May-
rink

'
 Arthur Lopes loitinho e Sylvio da

Fontoura Rangel.
Latim — Approvados simplesmente: Se-

bastião Mario Ribeiro, Constante Leal Paixão,
Rodolpho Albino Dias da Silva e Raul Teixeira
Rodrigues.

Um inhabilitado.
Geometria plana — Approvados: com dis-

tincção, Mario Ribeiro de Castro ; plena-
mente, Aristoteacs Ferreira do Mello e Ma-
noel José do Abreu ; simplesmente, Nilo
Valentim, Ernesto da Costa Seixos e Hen-
rique Rodrigues da Rocha.

Cinco inhabilitados e um reprovado.
Elementos de physiea — Appeovado sim-

plesmente: Oswaldo Crespo Pereira de Souza.
Elementos de physica e chimica — Appro-

vados : plenamente, Barnabé Soares Pinto ;
simplesmente, Francisco Tavares do Couto
Sobrinho, Francisco da Silva Araujo e An-
tenor Lopes Ribeiro.

Physica e chimica — Approvados: plena-
mente, Arminio de Moraes, Armando Antas
de Almeida e Acedo Ara gão de Souza Pinto;
simplesmente, Manoel Airoza e Eduardo Pa-
risot.

Historia natural — Approvados : com dis-
tincção, Joaquim de Oliveira Bel/o ; simples-

mente, Augusto Cesar Farani, Nicolino Fa-
rani, Condido do Souza Pereira Botafogo o
Americano Dalto de Almeida.

Um inhabilitado e um reprovado.

Caixa neonomica e Monto
de Soccorro—Funecionon hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal, sob a Pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approva.da a acta da sessão anterior.
Antes do expediente pelo director Duque

Estrada foi requerido que se consignasse em
acta o voto do pazar do conselho, por motivo
do golpe soffrido pelo Dr. gerente com a
perda prematura do sou distincto filho, offi-
cial superior de nossa marinha do guerra.

O Dr. presidente declarou que na ausencia
dos collegas acompanhara o representara o
conselho nas manifestações devidas por tão
triste acontecimento, partilhando da dor do
honrado gerente não só no seu caracter de
amigo e collega, como no do presidente do
conselho fiscal.

Do Srs. directores presentes fazem decla-
ração de sincera co-participação nessas pro-
vas de apreço e estima ao director ge-
rente.

O Dr. gerente confessa-se profundamenfe
reconhecido ao Sr.' presidente e aos Srs. di-
rectores, pela parte que tomaram no seu
grande infortunio.

Em seguida, lido e despachado todo o ex-
pediente sobre a maza, foram discutidos
diversos assumptos referentes aos estabele-
cimentos, o adoptadas as respectivas deli-
berações.

O Sr. director Gustavo Moia apresenta e
lê o parecer da Commissão, relativamente
ao projecto de orçamento da receita e des.
peza dos dous estabelecimentos, referente ao
1° semestre do anno corrente.

Foi approvado o parecer.
Ao escripturarios Celso Vargas e coadju-

vante José Baptista Martins foram conce-
didos deus trezes do licença com ordenado,
para tratarem do sua saude com attestailos
de profissionaes, justificando a pretenção
dos mesmos funecionarios.

Imprensa — Recebemos e agrade-
cemos:

Revista Forense de Dello Horizonte, vol. V.
Faseiculo 26°, de 15 de fevereiro de 1906;

Boletim Postal da Capital Federal, n. 11,
armo XVII, de novembro de 1905;

Boletim Hebdomadario de Estatistica Demo-
grapho-Sanitaria da Cidade de S. Paulo, Santos
e Campinas, anuo III, n. 6, de 4 de fevereiro
de 1906,

Santa Casa da Miserieordia
—O mov2o Hospital da Santa Casa
da Miserieordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Casoadura, foi, no dia 15 do cor-
rente, o seguinte :

Nacionaes	 Estrangs, Total

Existiam 	 1.031 501 1.532
Entraram 	 16 18 34
Sahiram 	 36 17 53
Falleceram 	 10 3 13
Existem 	 1.001 499 1.500

O movimento da sala do banco e dos consul.
todos publicos foi, no .mesmo dia, de 752
consultantes, para os quaes se aviaram 883
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.
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Fevereiro - 1900

Obsex-vattorio do Iio do .Tameiro - Boletim meteorologico - Dia 15 de fevereiro de 1906.
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Nuvens

Phenomenos diversos

.-

1 h. m 	 752.9 25.1 18.8 80 1.0 NW 0.1 C
4 h. m 	 752.6 24.9 19.0 81 3.3 . NW 0.0 Limpo
7 Il. m 	 '753.4 25.0 19.3 82 1.0 N 0.1 C

10 h. m 	
1 h.	 t 	

753.8
752.8

28.6
31.9

17.S,
16.0

61
45

2.5
4.0

N
NNE

0.0
0.1

Limpo
K

4 h. t 	 751.1 29.8 20.2 65 5.0 SE 0.2 SC. K. SK
7 h. t 	 752.4 27.8 18,7 67 5.9 SW 1.0 N. KN

10 h. t 	 753.7 27.0 20.7 _	 78 3.6 NW 0.4 C. CK

Ilidias 	 752.84

,

27.51 18.81 69.9 3.3 0.2
''s.	 .....".

. __
Temperatura : maxima, ás 2 hs. 314 T., 32.2; miniina, ás 6 hs. M., 21.1.-Evnporação em 24 hs. 3.7-Ozone : 7 hs. m., O; 7 hs. n., 2.-Chuva cahidb,.

ás 7 hs. da manhã, 0.00 ; ás 7 hs. da noite, gotta4.- Total em 2i horas gota.- H,was de insolação 10 lis. 20 m.

Correio -r- Esta repartição expedirá
inalas pelos seguintes paqustes

hoje:
Pelo Itapoan, para Bahia Pernambuco e

Pará, recebeado inspr,sssos até és 11 horas
da manhã, curtis ptra o ioterior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Les Andes, para Bah l.a, e Marselha,
recebendo impresso até ás 8 horas da ma-
nhã, carte,e, para o interior até ás 8 1/2,
ditas coWsi porto duplo e para o exterior
atè ás 9.

Pelo St. Leonards, para portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior ate as 10.

Pelo Orion, para Bahia o Pernambuco, re-
cebendo impressos até ás O horas da, manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 10.

Pelo Chili, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguiy, recebendo im-
pressos até ás 3 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 3 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até ás 4 e objectos para
registar até ás 2.

Polo Rio Formoso, para Peaedo e Pernam-
buco, recebendo imprassos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6.

Pelo Campos, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porto duplo até ás 10.

Amanhã :
Pelo Atlantigue, para Dakar o Europa, via

Lisboa, recbendo impressos ate as 2 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 3 e obje-
ctos para registrar até á 1.

Polo (frita, para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2,ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 9 e objectas para registrar
até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Maranhao, para Victoria e mais por-
tos do norteaté Manáos, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6 e objectos para registrar ate ás 6 da

,lo hoje.	 .
• Nota - Saques para. Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
As 2 1/2 horas da tarde.

Oblituttrio- Sepultaram-se no dia 16
de fevereiro de 1906, 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  43
Estrangeiros 	 	 8

51
Do sexo masculino 	 	 34
Do sexo feminino 	  17

51
Maiores de 12 á,anco ,, , 	  28
Menores do 12 annos 	

51
Indigentes 	  	  21

- E no dia 17, 38 pessoas, sondo:
Nacionaes 	  27
Estrangeiros 	 	  11

38
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino 	  11

38
Maiores do 12 annos 	  25
Menores de 12 annos 	  13

38
Indigentes 	  11

- E na dia 18, 31 pessoas, sendo:
Naciotittes 	  27

• Estrangeiros 	  7

34
Do sexo masculino 	  17
Do sexo feminino 	  17

34
Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 annos 	  13

34
Indigentes 	 	 6

MARCAS REGISTRADAS

N. 1. ZinOt:

Eduard Scharrer & Comp., estabelecidos
em Cannstatt (Allemanlia),• apresentam a
marca supra qua consiste em um desenho
ca,racteristico tendo á csauerda a lettra E e
á direita a lettra, 8; e, por baixo, o signal

e a abreviatura C°. Esta marca, que póde
variar em suas dimensões e cores, serve paro.
distinguir, lupulo em fardos e caixas, tiO
coimarei° dos depositantes. Rio do Janeira,
19 de janeiro do 1906. Por procuração, Jules
Géraud Leclere eSe Co. (sobro uma estampil
lha de $300.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com.:
mercial da Capital Federal, 4 1 hora e 30
minutos da tarde de 19 do janeiro do 1908,-e,
O secretario, Cesar cio Oliveira.

Rogistrada sob n. 1.505 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de
1906. O secretario, Cesto. de Oliveira. (AG
lado o carimbo da Junta Conlmercial.) ; si`

N. 1.14210

A sociedade anonyma Dollfus Mieg Cie;è
estabelecida em MullitIS3 (Alsacia),

senta a marca supra que compõe-se de:1
1 0 das iniciaes 4( D. M. C.» independente de
qualquer fôrma, distinctiva, ; 20 do uma
quota de ferma.rectangular em papel branco
impressa em preto, cujo centro é occupa.do
por um cartucho circular do fundo preto
oac13 se destaca, em branco um escudo do fOr-
ma caracteristica, com as iniciaes « D. M.
em maiusculas pretas, dispostas em duas
linhas h r;zontaes ; sobre a borda
do cartucho lê -se Dollfus-Mieg tê Cie. - .111v- I
lhovse-Belfort. O resto da etiqueta é divididci
em duas partes o é °ocupado pelo emblema '•
do um sino, enchendo todo o espaço cm
nhas horizontaes e envolvidos por uma rede
caracteristica. O todo é bordado do um tri-
plica traço preto que serve do quadro. Esta'
marca, cujo seu distinctivo p5de se fazer em
quaesquer cores e dimensoes, é empregada
pela depositante para distinguir tio, linha,
cordão, guarnições e cordiais de algodão, lã,
seda, linho, juta o ramio, do sua fabricação.,
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do 1906.
Por procuração, /mies Géraud, Leelére Co.'
(Sobre urna estampilha do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta C0111+
mercial da Capital Federal, á 1 hora e 8(:),
minut;s da tarde de 3 do fevereiro de 19061
- O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.506 por despacho da;
Junta Commarcial em sessão de hoje. Pagotç
no primeiro exemplar 6$ do sello por estam.;
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1900.,,
- O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao ;lado:
o carimbo da Junta Commercia,1.)
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N. 1.Z;07
i
A Soc'edade Aponyroa •zDollfus-Mieg .&

Cie., estabelecida em Mulhonse (Alsacia),
* apresenta a marca supra que cempõe-se de:

o das iniciaes «D. M. C iadependente-
nente 4,e gualgger fOrskia distlectiva ; 2° da

>liqueta formada por um qoadro orna-
inentado e caracteristico, no centro do gual,
Acham-se ai inicia,es «D. M. p., acomp -
' olhadas da firma social da depositante e
wa,/yras «Mulhouse-Belfort Evs.
Isaaard, cujo seu distinctivo pôde se fazer eny
tuaesquef t&es e dimensões, é empregada
-„Isocla depositaritiG para distinguir fio, linha,

-bord;:aios p?,ssámanarja para fiação de' toda
•Especio , do sua fahricaaJo. Rio de janeiro,
3 de fevereiro de 1036.-,43C,T procuraçao.
Jures Gèraud, Leclerc & C o: XSob0 nina
;estampilha do 300 réis).

N. 1.NOS

A Sociedade anon/ma, it Dollfus-Mieg &
ic., estabelecida em Mulhouse (Alsacia),
'prgenta a marca supra que se compoo
e: 1 0 , das iniciaes «D. M. C.», indeporelea.-
emente de qualquer fôrma distinctiva; 2°,
jt etiqueta formada por um quadro orna•
catado earactoristico, no centro do qual

cham-se as inicia,es «D. M. C.» acompa-
hadas da firma social da depositante o das
alavras «alulhouse-Belfort Paris», Esta mar-

'	 . .f •	 ,,ça cujo seu distinctivo pôde-se fazer em
uaesq er cores e dimeasões, é empregada
ela depositante para distinguir fio, linha,

cardão o passamanaria para fiação de toda
Npecie, de sua fabricação. Rio de Janeiro,

de fevereiro de 1906.—Por procuração,
ules Gèraud Leclerc & CO. (Sobre uma es-
mpilha do 300 réis.)

1,,I 'Apresentada na Secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal, á, 1 hora e 30
inutos da tarde de 3 de fevereiro de 1906.

• O secretario, Cesar de Oliveira.
rf , Registrada sob n. 1.568, por despacho da

unta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
b primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
£inpilha,s. Rio de Janeiro, 8 do fevereiro de
006.— O secretario, Casar de Oliveira. (Ao
ãdo o carimbo da Junta Comrnercial.)int

---C-
r

N. 1.U.00
. ..

. S. soeiedade anonyma (Dollfus-Mieg &
-e."0», estabelecida em Mulhouse (Alsaeia)
ápresenta a marca supra que compõe-se de:
a? das iniciaes da .M.C.», independentemente
ge quaesquer fôrma distinctiva; 2° da eti-
queta formada por um quadro ornamentado

iácteristico; no centro do qual acham-se
s iniciaes (D.M.C.», acompanhadas da fir-i; 'social da depositante e das palavras
ulhouse Belfort Paris. Esta marca, cujo

pau distinctivo pode-se fazer em quaesquer
6res e dimensões, é empregada pela dopo-

itiltante para distinguir fio, linha, cordã,o e
ffl'assamanaria para fiação de toda especie,
-de sua fabricação. Rio de Janeiro, 3 de

,4	

fe-
fiferetro de 1906.—Por procuração, Jates Gd-
-aud, Lec:erc & C.°, (Sobre uma estam-

t,

Ilha do 300 reis.)

1.
•

Apresentada na Seóretaria dá: junta Com-
marcial da Capital Federal, á 11/2 hora da
tarde de 3 de fey,ereiro I906.-.- p sege,
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.569, por despacho
da Junta, Commercial, ero sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de se lo
por estampilhas. Rio de Janeiro, de' e-
yereire de 1905. r- O secretario, Casar ^de
Olivetra. (ao lado estava o carimbo da Junta
:Jonimercial.)

. 1 .	 O

A sociedade anonyma, «Dollfus,
&0i., estabeleelda. em afulliposo (Alsacia)
apresenta a marca supra que compõe-se de:
1 0 das iniciaes «D. M. C.» iRdepeUdentemente
qle qualquer fôrma distiectiva; 2? da 'eti-
.queta formada por um qua,dro Prealn,e449
,tracteristico, no centro' 40 qual, acham-se
as La¡aes «D.M.C.» acompanhadas da firma
social da depositante e cias palavrass,Mar

Esta marca, cujo SNlhouse Belfort-Pal'iza
distinctivo pode se 1 e em quaesquer côres
e dimensões é omprogaj,'„! pela depositante
para distinguir   fio, linha, côrd.:5.0 e passama-
naria para fiaçãode toda ospecie, Iti,e Sua fa-
bricação. Rio do Janeiro, 3 de fevert-a:ro de
1906. Por procuração, Jules Gèraud, Leacrc
& Co. (Sobre uma estampiiha de 300 reis.;

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 1/2 hora da
tarde de 30 de fevereiro de 1906,-0 secre-
tario, Casar de Oliveira,	 -

Registrada sob n. 1.570 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagon
no primeiro exemplwe (4600 de sello por
estalhpilhii. Rio do Janeiro, 8 de fevereiro
de 1906.— O secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.NZIT.9

M. D. Fontainas, estabelecido nesta praça,
á rua dos Ourives e. 157 com commercio de
café o restaurant, vem apresentar a marca
acima collada e adoptada pelo supplicante
para distinguir o seu café, a qual consiste
no seguinte . Um rotulo em papel côr do rosa
de fórma de uma fita, marginado por um
filete preto, lendo-se na parte superior as
palavras «Café e Restaurant Montanha» por
baixo —M. D. Fontainas— e, finalmente por
baixo «157, rua dos Ourives 157. Rio de Ja-
neiro». A referida marca será usada em seu
café, e bem assim em cartões, facturas o até
na fachada de sou estabelecimento.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 15 de janeiro do 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.559, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. No pri-
meiro exemplar estavam colladas 6$600 em
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro
de 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

N. 41..E300
J. M. Camanho, negociante, estabelecido

nesta cidade, á rua da Alfandega ns. 76 e
97, apresenta a marca supra ene consiste na
palavra «Petrol» ; em baixo	 ti palavra
vê-se um automovel com s respectivo
«Chauffeurs ; e por baixo diversas dizeres re-
lativos á qualidade do producto e o en-
dereço do depositante. Esta marca, que
pode variar em suas côres, dimensões e
typos, serve para distinguir a gazolina do
commercio do depositante. A dita marca é
usada por meio de etiquetas colladaa
latas, pintada, por moio do sinete ou outro
qualquer moo	 oriado. Rio do Janeiro,
29 de ja.neiri,	 — J. M. Camanho.
(Sobro uma est.—o-da de 300 réis.)

r '''„I'everefro -•==- 1906' ‘1

Apresentada na Secretaria da Junta:oi
marcial da Capital Federal, á 1 hora o 45
minutos xla tarde de 29 de janeiro de 1906.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n.4.580, por despacho da
Junta Commercial em SeSSãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sollo por es-
tampilhas. Rio de Jane1ro, 15 do fevereiro
de 1006. •a. O s2cretario Cear de Oliveira.

J(Ao lado o carimbo da unta Commercial).

Certifico que a ma,rea pertencente a Mil-
ward & Comp., registrada na Junta Com-
márcia]. de Ballo Ijorisonte, sob n. 34, -foi
depositada nesta Junta, em 15 de fevereiro
do cerrente anuo, com o jornal Minas Gemes
em som fdi publicada. 	 .	 .

Secretaria da, Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 19 de fevereiro de 1906.—
Binário de Campos, official-maior.

,(Estavam.collocadassa inutilizadas duas es-
tampilhas no valor de 1$100 e á margem o ca-
rimba do grande seno da Junta dommercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda. dos .dias 1 a 17 de
fevereirO 49 1906. • • • ••

Idem do dia 19:
146:413,663

Em Oui;o....	 t̀,';2,- o5.4149	245:258$412

Em igual periodo de 1905.. 4.080:270$268

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS onnAus
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
19 de rei erairo de 1906..	 4:034486

Idem dos dias 1 a 19 	
	

65:304038
Em igual poriodo do 1905 	

	
167:166$892

Ilelffieek

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de fevereiro de 1906

Interior 	 	 23:332$107
Consumo:

Fumo 	 	 2:5123500
Bebidas 	 	 4:56600
Calçado 	 	 2:5094000
Perfumarias. 	 	 162000
Especialidades

pharmaceuti-
cas 	 	 140$000

1:500$000
Chapéos 	 	 1:030$000
Registro., 	 • 10:020$000	 22:4094500

Extraordinaria 	
	

71:449$291
Deposito 	
	

74$000
Renda com applicacão espe-

cial 	
	

939$101

118:294$059
Renda do 1 a 18 de fevereiro

do 1906 	  1.645:336$460

Total 	  1.783 : 6303519
kin igual periodo de 1905 	  1.631:63a$782

Differença para, mais 	 	 131:979$73/

--.....
:Apresentada na Secretaria da Junto Coei-

)nercial da Capital Faderal, a, 1 hora e 30
'minutos da tarde de 3 de fevereiro de 1906.

-̀ O secretario, Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 1.567 por despacho da,.

Nuita, Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 6$600 do solto por estam-

ilhas. Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de11

! 903.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
ado o carimbo da Junta Commercial.)

.3.767:154992 .

Conservas.."...
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"EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina do

ltio de Janeiro
INSCRIPUO PARA OS EXAMES DA 2° ÉPOCA DO

ANNO LECTIVO DE 1903
De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-

blico que a inscripção para os exames da
:2* época do corrente anno lectivo estará,
aberta nesta socrotaria de 20 a 25 do cor-
rente e será encerrada, ás 2 horas da tarde.

Secretaria d Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 14 de fovereiro do 1906.—

'0 sub-secratario, Dr. Brito e Silva.
WINEM.B

.Externato do Gyninasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 22 do corrente, ás 11 horas
da manhã, realiza.r-se-hã.o os exames se-
guintoe

INGLEZ

(Ultimo dia)
1 Paulo Affonso de Carvalho.
2 João Araujo dos Santos (2a chamada).
3 Antonio Augusto Reis Naves (idem).
4 Francisco de Sit Lassa (idem).
5 João de Souza Reis (idem).
6 Gustavo de Sá Lassa (idem).
7 Thiago do Borlas° (iderp).
8 Thomaz do Aquino Carlos do Araujo

(idem),

[HISTORIA. UNIVERSAL E DO BRAZIL

Diversos cursos

(Ia mesa)
1 sebastião Mario Ribeiro.
2 Jose Alexandre Alvares valioso de

Castro.
3 Carlos da Rocha Fernandes (2° cha-

mada).
4 Armando Rciméro (idem).
5 Alberto Gonçalves Ferreira (idem).
6 Octavio Dutra (idem).
7 Joaquim Leito Ribeiro do Almeida

Netto (idem).
8 Paul Duponchel (idem).

(2 mesa — 2° chamada)
1 Everaldo Luiz Farinadas.
2 John Nicholson Taves.
3 Nicolino Farani.
4 Augusto Casar Farani.
5 Oeta,vio Rodrigues do Barros.
6 José Lima de Sã Camelice Lampreia.

ARITIIMETICA E ALGEDRA

Diversos cursos
( l a mesa )

1 Eugenio Kahn.
2 Mario Zeforino Barroso (2e chamada).

Theophilo do Faria Lobato.
4 Carlos Manoel de Oliveira (2a chamada),

(2* mesa)
1 Gaston de Figueiral° (2a chamada).
2 Luiz Jos6 Ferreira GedeãoJunior (idem).
3 Alcides Crissiuma do Figueiredo.

GEOMETRIA E GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA

Diversos cursos

(1° mesa-2° chamada)
1 Paulo Einilio da Silva Brandão.
2 José Antonio de Fonseca Gadvã.o.:
3 Alinir Diniz Mascarenhas.
4 Alexandre Dias.
5 Jorge Dutra Fragoso.
6 Constante Leal Paixão.

GEOMETRIA PLANA E GEOMETRIA E
"TRIGONOMETRIA.

Diversos cursos .

(2° mesa)
1 Luiz José Moreira.
2 Dionysio de Castro Carreteira.
3 Raul Lassa de Saldanha da Gama (2a

chamada),
4 Armando dei Castillo (idem). -
5 Ornar Machado Silva (idem).

ELEMENTOS DE PHYSICA E CIIIMICA

Diversos cursos
( la MOS3,-211 chamada)

1 Antonio Lemos Sobrinho.
2 Jorge Estoires.
3 João de Lima Vianna.
4 Francisco da Silva Junior.
5 Celso da Rocha Burlamaqui.
6 Symphronio Raymundo Alvares Coelho.
7 Ilermenegildo Antonio Pinto.
8 João Baptista Sattamini.

(2° mesa — 2a chamada)
1 Alberto da Fonseca e Souza.
2 Ettelydes da Costa Soares.
3 Torquato de Araujo Silva.
4 Sebastião Tostes de Alvarenga.
5 Egas Moniz Barreto de Meaezes.
6 Oscar Paulo de Oliveira.
7 Franci sco Augusto Chaves Faria.
8 Ilon trio Ilermeto Carneiro Leão.
9 Nabuchodonozor Aymoré Prado.

HISTORIA NATURAL

Diversos cursos
(I a ire ia — 2° eiarnada)

1 Raul Elysio Daltro.
2 May Nobregl Dantas.
3 Antonio Folia de Bulit5es Natal.
4 Washington Schultz Ribeiro.
5 Octa,vio lIemeterio dos Santos.

(2° mesa — 2° chamada)
1 Herbert de Aguiar Roméro.
2 Alfredo Serra Junior.
3 Dagoberto Seara de Oliveira.
4 Franci;co Tavares do Couto Sobrinho.
5 Mortes Za.vata,ro.
6 Antonio Marques Pinheiro.
7 João de Deus Faustino da Silva.
Secretaria do Externato da Gymnasio Na-

cional, 19 de feverairo de 1906. — Paulo
Tavares, secretario.

instituto Nacional de Mu.sica,
MATRICULA E SUBVENQI0 ANNUAL

De ordem do Sr. director, faço publico que,
na farma do art. 105 do regulamento, estará
aberta na secretaria deste instituto do 15 do
corrente a 15 de março vindouro a matri-
cula para admis .ão.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento:

1°, certidão de idade ;
2°, attestado de vaccina

'
-

3°, attestado que prove ter conhecimento
suniciente da lingua, nacional e noças de
aritionerica ate fracçõos (inclusive).

Ou;rosim, que, não tendo sido concedida
em 1905 a subvenção annual de 500$, esta-
belecida para o curso de trompa, a in.scri-
pção para o mesmo se offectuará de 1 a 15
do referida moa de março, de accôrdo com
o art. 99.

Os alumnos do 1905 poderão, desde já,
pedir as respectivas guias para pagamento
do matricula no Thesouro Federal, excepto
os que dependerem de exames.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
15 do f erereiro de 1906.-0 secretario inte-
rino, Christian° Roe/rigues Barbosa,	 '(.,..

13ibliotheca Nacional
CONCURSO PARA AMANUENSE

Do ordem do Sr. director, o de conformi-
dade cora as instrucOes expedidas polo Mi-
nisterio da Justiça e Negocies Interiorea a
2 de dezembro de 1896, faço publico qoe
nesta secretaria está aberta, durante doai
mezes, a contar da data da primeira publica-
ção deste tentai, inscripção para concurso a
um lugar de amanuense da Bibliotheca Na-
cional.

Os coneurrentes instruirão suas petiç3es
com documentos que provem a idade de 18
annos, pelo monos, e bom procedimento, o
pactorão juntar quaesquer outi os que attes-
tem suas habilitaçôes e serviços, ficando
dispensados de apresentar os de maior idade
e bom procedimento os que forem empre-
gados da repartição.
tirlso provas de habilitações exigidas °cernis-

1°, em resenistas eseriptas contendo nOções
geraes sobre assa mptos concernentes ás se-
guintes matarias historia, geographia e
litteratura, ;

2°, uma composição em portuguer e tra-
ducção de um trecho de francez ;

3°, classificação de um livro impresso. de
nina estampa, do uma medalha ou moeda e
do uru manuscripto da Bibliotheca.

Além do prestaram estas provas, os candi-
datos deverão responder a quaosquer per-
guntas que os examinadores eatenderem no-
cessario fazer-lhos sobre as matarias do con-
curso.

As instrucçiies para o concurso ficam nesta,
secretaria á dispotição dos candidatos.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 15 do fevereiro de 1906.-0 se-
cretario interino, Constando Alves. 	 (.
Directoria Geral de Saud°

Publica
De ordem do Sr. director geral de Saude

Publica, convido os praprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, coa-
t idos desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da. zona cru que se
acham situados os referidos prodios, sob as
penas da lei:

Rua Machado Coelho ns. 150, 154, 156 e
100.

Rua Frei Caneca , ns. 354 (casa de corram>
dos), 354 (duas intimações) e 388.

Rua do Livramento na. 21 e 142.
Rua Visconde de Sapucahy na. 179, (bote-

quim) e 315 (bombeiro).
Rua D. Julia n. 45 (coliegio particular),
Rua S. Luiz Gonzaga n. 87.
Rua Carolina Reydner n. 25.
Rua Dr. Carmo Netto n. 268.
Rua de Catumby n. 77 (casa de aennao

dos).
Rua, Emilla Guimarães n. 28.
Rua Dr. Aristides.Lobo n. 78.
Rua Condo do Lage n. 9.
Rua Santo Christo n. 175.
Rua Araujo Leitão n. 3.
Travessa Aguiar n. 5.
Secretaria da Directoria Gera/ de Saude

Publica, 11 de fevereiro de 1900. —Pelo se-
cretario, Olynspio de Niemeyer, chefe do se-
ação.	 (•
Directoria Geral de Sande

Publica
INFLUO-À:O DO REGULAMENTO SANITAR/0
Foram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
maltas que lhos foram impostas, ou, findo
cose prazo, se verem prove:sem de accôrdo
com o regulamento sanitario em 'vigor:

Pela 3a Delegacia de &tudo:
Manoel José da Cunha Osorio, residente á

nia da Quitaab, u, 119, szibracto, naultt00



réfçá-feira • 20
	

st/ARI° OFrICIAL
	

l'evereir6	 1906

em 50$, por no ter cumprido o laudo de
'vistoria n. 509 relativo ao predio n. 21 do
becco dos Ferreiros, infringindo o § 2° do
art. 98 do citado regulamento:

Pela 5° Delegacia de Sande:
Maria Thereza de Barros e Azevedo, re-

sidente á rua do Cattete n. 169, multada em
200$, por não ter cumprido o 2° termo de
intimação n. 36.018 para fazer melhora-
mento no predio n. 121 da rua Barão de
S. Felix, infringindo o § 2° do art. 98 do
citado regulamento;

Pela 6° Delegacia de Sande:
José Martins Pereira, residente á rua Ge-

neral Pedra n. 257, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 31.763
para melhoramentos do predio na mesma
rua e numero, infringindo o § 1° do art. 98
do citado regulamento;

Antonio Fernandes Lopes, residente á rua
General Caldwell n.-51, multado em 200$
por não ter desoccupado o Drodi0 Sito á
mesma rua e numero, conforme a intimação
n. 44.882, infringindo o art. 91 do citado

. rege- lamento; -
Peta 9° Delegacia de Saude:

- Francisco Manoel Romano Ortigã,o, resi-
dente á rua Brazil n. 3, Nitheroy, multado
em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 1.683, relativa ao predio n. 28 da rua
Conde de Porto Alegre, infringindo o § 1° do
art. 98 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude
Publica, 20 de fevereiro 410 1906.-Pelo se-
cretario, Olympic) de Niemeyer, chefe de
secção.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA QUATRO LoGARES DR

4°5 ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta, na
secretaria do mesmo tribunal, a inscripção
ao concurso para provimento de quatro va-
gas de 40s escripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, o concurso versará sobre as seguin-
tes meterias: grammatica da fingiu, nacio-
nal; gramma,tica das linguas franceza e in-
gleza ; arithmetica o suas applicações
commercio e ás repartições de fazenda ; al-
gebra até equações de 2° grilo e escriptura-
ção por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar- requerimento in-
struido de documentos com os quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 18 e
menor de 25 aúnes.

Tribunal de Contas, 27 de dezembro de
1905.-0 secretario, Domingos Couto de Car-
valho Neves.	 (•

Recebedoria do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que, do dia 1 de fevereiro proximo
futuro em deante, se proeedera á cobrança
do 1 0 semestre do corrente exercicio do im-
posto de industrias e profissões. Os cone-
ctados, que não satisfize..em o referido im-
posto até o dia 28 do citado mez, incorrerão
na multa de 10 0/ss.

Outrosim, deverão os contribuintes apre-
sentar, no acto do pagamento, o conheci-
mento do 2° semestre do exercicio anterior,
sem o que não serão attendidos. 	 -

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de ja-
neiro de 1906.- Hermano Eugenio Tavares,
sezvindo de stn -dir9etty .	 , (• .

Recebedoria do Rio do Ja-
neiro

HYDROMETROS

Do ordem do Sr. Dr. director interino
desta recebedoria, se faz publico, para co-
nhecimento dos interossados, que, do dia 21
do corrente até 20 de março futuro, se pro-
cederá á cobrança do 2° semestre de hydro-
metros relativa ao exercicio de 1905. Os
conectados, que não satisfizerem o referido
imposto dentro do prazo citado, incorrerão
na multa de 15 °/0.

Recebedoria, 9 de fevereiro de 1906. -
Eulatio T, de Souza, sub-director. 	 (•

Directoria das Rendas Pu-
blicas do The~ro Federal

• FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
Pela Directoria das Rendas Publicas do

Thesouro Federal, se faz publico pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
deste que, tendo Antonio Cardoso dos Santos
requerido poe afoeamento um terreno desta
fazenda, com 44m,0 de frente- á rua dos
Bonds de Sepetiba, lote n. 40, onde tem bem-
leiterias ; Antonio Cardoso da Motta, com
44°1 ,0 de frente á mesma rua, lote n. 7 A;
Manoel Joaquim dos Santos, com 44 m, de
frente, á rua Nestor, lote n. 54 ; João Ma-
noel dos Santos, com 59 m0 de frente, á mes-
ma rua, lote n. 53; Joaquim Araujo Lemos,
com 37m,0 de frente, á mesma rua, lote
n. 55; Zeferino da Rocha Ribeiro, com 44m,0
de frente, á rua Fernando, lote n. 6; Amalia
Irma Andrade, com 41°1,0 de frente, á rua
da Matriz, lote n. 12 ; José de Oliveira Bar-
bosa, com 22m ,0 de frente, á rua Nestor,
lote n. 23 ; José do Oliveira Barbosa, eatli
44m,0 de frente, á rua da Matriz, n. 1; João
Antonio da Silva. com 44m ,0 de frente, á
rua dos Bonds de Sepetiba, lote n. 26; Maria
Sabina, com 22°,0 de frente, á rua Nestor,
lote n. 52 ; André Porcino da Costa, com
44°2,0 de frente, á rua da Matriz, lote n. 65
Manoel de Mattos Cruz, com 44 m ,0 de frente,
rua Primeira, lote n. 53 ; Gregorio Antonio
da Silva, com 44,0 de frente, á mesma rua,
lote n. 2; Josè Henrique Fernandes, com
44°1 ,0 de frente, á rua Nestor, lots os. 20e
27 ; Godotrodo da Costa Figueiredo, com
441°,0 de frente, á rua Araujo, lote n. 13
Francisco Anlnio Pereiro, com 44 m,0 de
frente á rua Primeira, lotes as. 41 e 42
Antonio Lopes Vilha Touco, com 44 1%0 de
frente, á travessa Providencia, lote n. 3
Joaquim Maria de Souza, com 22 4,0 de
frente, á, rua Nestor, lote n. 19 e Anna Ca-
tha,rina com 11°1,0 de frente, á travessa
Emiliano, n. 9, havendo os mencionados ter-
renos, bernfeitorias, são convidados os que
por ventura tiverem reclamações ou oppo-
sição a fazer ao aforamento dos referidos
terrenos, ou sobro as bernfeitoriae imites
existentes, a apresentai-as no prazo do pre-
sente edital, competentemente documen-
tados, finito o qual a nenhuma se attenderá.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 5 de fevereiro de 1905.-
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das rendas publicas. 	 (•

•••••••••n•

Caixa de Amortização
Faço publico que, de conformidade com a

resolução tomada pela junta administrativa
em sessão de 16 do correate mez, se acham
em recolhimento as notas do Thesouro, do
vaiou de 50$, fabricadas na Inglaterra.

Outrosim, que, a partir de 19 do junho
vindouro, começarão essas notas a soffrer os
descontos mencionados no art. 13 da lei
n. 3.313, do 16 de outubro de 1886.

Caixa de Amortização, 19 de janeiro de
190 3 ,- Q illsMt)rs kl. C. de Ledo,

Caixa dó Amortização
De ordem dó Sr. inspector, faço public0

que, tendo-se extraviado os titules da divida,
publica do valor nominal do 500$, jure,',
annual de 5 % (antigo 6 %) papel, de 1
as. 9.456 e 9.467, emitttÁdos ' em 1879,àque se
acham inscriptos em 'Ume de Pedro de •
Araujo Barbosa; vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 14 de fevereiro de
1936.-0 4° escripturario, Emiti° da Silva
Guimarães.	 (• «.#1,

Cabia de Amortização
Do ordem do Sr. inspeceor, faço public0 -/'

que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de 1:000$, juro ma-
nual de 5 % (antigo 6 %); papel, do numeres
243.828 a 243.830, emittidos em 1876, que se
acham inscriptos em .noma de D. Belmira
Teixeira; vão ser expedidos novos titules si;
dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 14 de fevereiro de
1906.-0 4° escripturario, Entiii0 da Silva
Guimarães.

.	
(*••!ti

Caixa de Amortização
De orlem do Sr. inspector, faço publico.'

que, tendo-se extraviado os titulos da divida
publica, juro animal de 5 0/„ (antigo 6 °/0),'
papel, de n. 745, emittido em 1867 o do de
409$, n. 494, emittido em 1859, que se
acham inseriptos em nome do Dr. Jaymo do .
Siqueiu Castro ; vão ser - expedidos novos
titules si, dentro do prazo legal, não houver,
reclamação em contraria.
•Caixa de Amortização, 14 de fevereiro

de 190(3.-0 4° eseriPturario, Emilio da Silva,
Guimarães.	 ( •

Caixa de Amortização
De ordem do Sr. inspector, faço publicO5

que. tendo-se extraviado o titulo da divida !
publica do valor nominal de 1:000$,- juro an-1
nua( de 5 % (antigo 6 °/0), papel, do n.46.073,
emittido em 186), que ee acha inscripto em'
nome de D. Fulana elaria da Conceição; voe;
ser expe lido novo tif n'e Si, dentro do prazo,
legal, não houver reclamação em contrarie.»

Caixa de Amortização, 14 de fevereiro do
1906. - O 4° escripturario, Emilio da Silva
Guimarães.

•
Caixa de Amortização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os titulos da divida
publica do valor nominal de 1:000$, juro an-
nual do 5 is (antigo 6 0/s), papel, do mime- n
ros 259.543 a 250.554 e 258.242,emittidos era 1
1877,e os do de 1:000,s,juro animal de 5 °/e,
papel, de as. 23.551 a 23.562, ernittidos era
1899, (rue se acham inscriptos Mn nome de
D. Maria Clarisse Nobrega ; menor, filha de
Rachel de Magalhães Nobrega, vão ser expee .
didos novos titules si, dentro do prazo legal,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 14 de fevereiro
de 1936.-0 4° escriptura,rio, Emilio da Silva
Gtamaraks.

Caixa de Amortização t".¡I
Do ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado o titulo da divida-
publica do valor nominal do 800$, juro an-
nual de 5 °/ 0 (antigo 6 %), papel, de n. 119;
emittido em 1828 que se acha averbado em
nome da Assoei Iça() Beneficente dos Empre-
gados do Jornal do Coma mercio; vao ser expe-
dido novo titulo si, dentlo do prazo legal,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 14 do fevereiro
de 1906.-0 40 escripturario, Emilio .da Silva
Guiniaraes,
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Caixa de A.mortização
e ardem do Sr. inspector, faço publico
,..t9sdo:so extrá,Viado ds trtulos da di-

'11a p011ea do valor nominal de 1:000$,
IVO aunnal de 5 0/0 (antigo 6 0/(,), papel, de
43. 15.2490 15.250, emittidos em 1839, que

acham inscript(14 1 em nome do Antonio
bSpuza Ne'ves, vao sor expedidos novos ti-
i1os si, dentro do prazo legal, não houver

a'petamação em contrario.
' Caixa de Amortização, 14 do fevereiro de
1906.-0 4° escriptura,rio, Emilio da Silva
Guimarães.	 (.

,• Caixa de .A.inortizaçao
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado os titules da di-
vida publica do emprestimo do 1868, do
Valor nominal de 1:030$, juro annual do
6 0/o, ouro, do ns. 12.366 e 12.367, que
se acham inscriptos em nome de D. Helena
Rwokowski, vão sor expedidos novos titules
si, dentro do prazo legal, não houver rocia-
'Inação em contrario.

Caixa de Amortização, 14 de fevereiro do
3906.-0 4° escripturario, Emilio da Silva
truimarges.	 (.

—
Caixa de A.mortização

Do ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado o titulo da divida
;publica do valor nominal de 200$, juro an-
:nual do 5 0/0 (antigo 6 0/0) papel, do n. 3.157,
pmittido em 1867 que se acha inscripto em
some do Carlos Frederico Ta,ylor, Dr. ; vae
;Sor expedido novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver roclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 14 do fevereiro do
1906.-0 40 oscripturario, Emitia da Silva
Nimarges.

NEW

Caixa do Amortização
De ordem do Sr. inspector, faço publico

tino, tendo-se extraviado o titulo da divida
,k)ubliea do valor nominal de 1:000$, juro
nainual de 5 % (antigo 6 %) papel, de
n. 207.558, omittido em 1870, que se acha
Anseripto em nome do visconde de Entre

; vao ser expedido novo titulo si, dentro
• 310 prazo legal, no houver reclamação em

ontrario.
Caixa de Amortização, 14 do fevereiro de

1906-0 40 oscripturario, Eúzilio da Silva
Guimarges.	 (•

Caixa de Amortização
Do ordem do Sr. inspector, faço publico

buo, tendo-se extraviado os titulos da di'
vida publica do valor nominal de 1:000$-
na. 251.542, emittida em 1887, o do de 400$
'n. 2.349, omitthlo em 1879, ambos de juro

nnua1 de 5 % (ntigo 6 %), papel, o aver-
bados em nome de Alvaro Ferraz do Abreu ;
vã,o ser expedidos novos titules si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 14 do fevereiro
de 1906.-0 40 escripturario, Emilio da Silva
puimaretes.	 (•"MEIN

Caixa do Amortização
De ordem do Sr. inspector, faço publico

ne, tendo se extraviado o titulo da divida
keublica do valor nominal do 1:000$, juro
luram' de 5 % (antigo 6 0/0) papel, de
11. 12.226, emittido ore 1838, que se acha
inscripto em nome de D. Firmina Paula Ri-
beiro ; vao ser expedido novo titulo si,
kniro do prazo legal, não houver reclama-
Oao em contrario.

Caixa de Amortização, 14 de fevereiro de
1905.— O 4° escripturário, Emilio da Silva
Qffimarges.	 (.

luspeotoris, de Seguros

De ordem do Sr. inspector de seguros, faço
seiento, para. conhecimento dos interessados,
que, em cumprimento das disposições dos
arts. 2°, n. Hf e 9° do regulamento que bai-
xou corni. o decreto n. 5.072, de 12 de dezem-
bro de 1903, todas as sociedades de seguros
de vida, do seguros terrestres e maritimos,
nacionaes ou estrangeiras, quer operem sob
a ferma anonyroa,, quer sob o regimen de
mutualidade, devem, sob as penas dos arts.66
o 67, fornecer á, Inspectoria de Seguros,
dentro dos primeiros sessenta dias seguintes
ao semestre a findar em 31 de dezembro cor-
rente, a relação dos seguros effectuados du-
rante o corrente semestre, com os numeres
das apolices emittidas, ou dos recibos de reno-
vação, o capital segurado e o respectivo
premio, e tambem a dos sinistros pagos, das
commissões e mais despezas.

Inspeetoria de Seguros, 15 de dezembro de
1905.— O escripturario, Jogo Vieira de Se-
gadas Vianna.

amem,.

Alfandega do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. inspector, faço publico
que, até o dia 28 do corrente, 1 hora da
tarde, recebem-se propostas para o forneci-
mento de 100 wa,gonetas para o serviço de
transporte do volumes, dentro da reparti-
ção.

As propostas deverão ser entregues, neste
gabinete, em cartas fechadas, que serão
abertas na data o hora acima, indicadas.

Para mais informações deverão os senho-
res proponentes dirigir-se a.S capatazias
desta alfandoga.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936. —
O 2° oscripturario, .7. A. Maurity de (M-
edra.	 ('

.11,•nn•

Allrandega do Rio de Janeiro

Por esta secção intimo a J. Chevillard
para, no prazo de oito dias, entregar nesta
alfandega, sob as penas da lei, a certidão
relativa ao despacho n. 43, de fevereiro
do 1905, termo n. 34 do livro 2°, visto haver
terminado em 23 de agosto de 1905 o prazo
para o mesmo fim concedido.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 0 secção,
16 de fevereiro de 1906.-0 chefe, Miguel
Fernandes Barros. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 7

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro faz-se publico que, a, porta do arma-
zona n. 12, no dia 20 do fevereiro do 1906, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

AMIAZEllif N.12

Lote n.

PI: 1 caixa n. 1.524, contendo oleos essen-
claes não espcificados pesando, liquido 8 kilos,
baunilha em pá, posando liquido 2 kilos
vinda de liaminirgo no vapor Prinz &ais

mundo, descarregado. em O de fevereiro de
1905.

Lote n. 2

JDM: 3 caixas as. 182/84, contendo 548
duzias do pares do meias de algoão não es-
pecificadas, curtas de mais de 20 centitne-
tros, 50 duzias do pares de moias de algodão
não especificadas, compridas, de mais de 20
centímetros; vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 3

CFC: 8 caixas ns. 3.409/16, contendo obras
não classificadas de ferro fundido emanadas
(48 pias para cozinha), pesando bruto 480
kilos, obras não classificadas de cobre sim-
ples (valvulas para pias), pesando bruto 13
kilos; vindas da mesma procodeucia, vapor
e descarga.

Lote n, 4

VI&C (em um quadra,10: 1 caixa n, g,
contendo 182 kil( s do tecido de al godão tinto
base 10 X 10 de mais do 60 gramma,s por
metro quadrado, 29 kilos de tecido do algo-
dão branco, base 10 X 10 do mais do 49
grammas por metro quadrado.

Idem: 1 dita ri. 10, contendo 97 kilos de
tecido de algodã,o branco, base 10x 10 do
mais do 49 gramma,s por metro quadrado.

Idem: 1 dita n. 11, contendo 178 kilos de
tecido algodão branco, base 10 x 10, de mais
de 49 grammas por metro quadrado, vindas
de Southampton no vapor Mimes, descarre-
gadas era 4 de janeiro de 1905.

Lote n. 5

F&C : 1 caixa n. 59, contendo 29 kilos e
130 grammas de fitas de seda; vinda do Bor-
ddos no vapor Amazonas descarregada
10 do janeiro do 1903.

Lote n.

MIVIC—DC: 1 caixa n. 445, contendo 163
kilos nos envoltorios, do cartaz ,s-arnuinci%
de industrio para distribuição gratui_t.,,
vinda de Bremen no vapor Beidelberg,
carregada em 14 do janeiro de 1905.

Lote n. 7

LDRC: 4 fardos contendo 745 kilos de
papel tinto, para encadernação e outros
usos, vindos da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 8

VA : 1 caixa ri. 8.022, contendo 4 kilos
benzina, 20 kilos de desinfectante não clas-
sificado, vinda de Hamburgo no vapm S(T.o
Paulo ; descarregado em 17 do novembro
de 1904.

Lote n. 9

AF :6 fardos ns. 1.175/1.180, com pa-
pelão, cartão em folhas, pesando liquido
1.420 kilos, vindos do Hamburgo no v I,00r
Heidelberg; descarregados cru 18 de outubro
de 1904;

Lote .n. 10

CF: 1 caixa n. 10, com retalhos de fa-
zenda de algodão, pesando liquido 25 ki/os ;
vinda da mesma procedendo, vapor o dos-
carga.

Lote n.
RF : 5 caixas com eartZes-annunelos ao

mais de uma eÔr, pesando 675 kilos ; vindas
da mesma procedencia, vanor e descarga.
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• Lote n. 12

RR: 2 caixas ns. 7.688 e 7.689, contendo
tampos de. madeira ordinaria para instru-
mentos de corda, pesando liquido 240 kilos;
vindas da mesma procedem:1a, vapor e des-
carga.

Late a. 15

JB : 1 caixa n. 3.063, contendo couro
tinto, sem peito, pisando liquido 416 kilos;
vinda, ele Bordos no vapor Antazone, des-
carregada em 3 de novembro de 1904 (60
pacotes).

Lote n. 10

VI—R: 1 caixa n. 6.086, contendo 44
duzias de collarinhos de algodão euleitados;
vinda de Hamburgo no vapor Argentina,
descarregada em 30 de setemfro de 1004.

Lote n. 17

212 (em um rectangulo): 1 caixa n. 27,
contendo cadarço de borracha Coberto de
seda, pesando bruto , 17 kilos; vinda de Sou-
thampton no vapor Clyde, descarregada em
13 de .etembro de 1904. .

Lote a. 18

EC: 2 caixas ns. 1 e 2, com CO garrafas do
leito esterilizado, pesando bruto 54 kilos;
vindas de Dordéos no vapor Cordillére, des-
carregadas em 13 de julho de '1904.-

Lote si. 19

QDC: 1 caixa com pa'stilhas medicinaes
de qualquer qualidade, pesando liquido 5
Mios, vinda de Southampton no vapor Tinto-
reit°, descarregada em 28 de julho de 1904.

Lote o. 20

KL : 1 caixa o. 2, com obras de rem ba-
tido, pintado, simples, pesando 33 Mios,
vinda de Hordéos. no vapor Chi/i, descarre-
gada em 12 de agosto de 1902.

Lote re. 21

JGF : 1 volume n. 53,'contendo 32 en feites
ie palmas, pesando 2.315 granimos ; vindo
de Harek'os no vapor Chili, entrado em 25
deiulho de 1905.

Lote a. 22

FS : 1 caixa n. 2.307, contendo forros de
algodão para chapdos, pesando 51 kilos
21 kihi de ibrros de soda e algodão para
chapéos; vinda de Genova no vapor Carioca,
entrado em fevereiro de 1915.

Aviso

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados,' ou •sua's amostra, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso diri-
ktirem-se, antes do JI)ijãO, ao fiei do ar-

--
Lavado ó termo de arrematação, entre-

garko arrematante ao escrivão ,da praça o
signal ;de 20 • em -dinheiro, reeebendó
deste um conhecimento extraindo de' talão.'
, Todo o despacho de arrematação será pago
em papei.

Alfa.ndega, do Rio de Janeira, 14 de fevereiro
de 1906.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante in-

spector de • sande naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripçao para
o concurso a duas vagas do enfermeiro
naval ele 2" classe, do corpo do inferiores da
a mie ada.

lii,pectoria, de Salteie Naval, 2 de feve-
reiro de 19,10. — Dr. Antonio A. C. de Car-
valho, secretario.

--
Contadoria da, Ma.rinlia,

ASSIONA TURA-DE coNTRAcTos
Convido a comparecerem,ne.ta repartição,

no prazo de ires dias, para assignarem os
reveetivoi contractos, es Srs. Rodrigo Vian-
na. Wilson Sons & Comp., Ilime & Comp. e
Laport, irmão & Comp. •

Contadoria da Marinha, 15 de fevereiro de
1900.—Augusto de 8014:a Lobo, contador.

(.

Quarto Distric,to Militar
Faz-se publico, para conhecimento dos in-

teressados, que no dia 23 do corrente, ao
meio-dia, na sala da secção do material deste
districto, em obediencia á determinação con-
tida no aviso do Ministerio da Guerra n. 207,
serão recebidas e abertas as propátas que
forem apresentadas para a compra de seis
muares, de accôrdo com as seguintes clau-
sulas:

os muares deverão ser de l m ,42 de al-
tura do solo á cernelha e proprios para ser-
viço de tracção, devendo vir mansas, gordas,
sãos e de bons cascos e de quatro a sete annos
de idade;

2°, os referidos animaes serão entregues
no local préviamente indicado por este com-
mando, dentro do prazo, improrogave i , de
30 dias a contar da data da assignatura do
contracto;

3", os comierrentes deverão declarar em
suas propostas submetterem-se ás seguintes
condiçõ.'s pecuniarias

a) a de fazer o deposito na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra de /:000S antes
da apresentação da proposta, para garantia
do contracto;

b) a de reconhecerem como perdida em
beneficio da Fazoada Nacional a imwrtan-
cia deste deposita si, tendo sido preteridcs,
não comparecerem para a assignatura do
contractu ou, si assignado este, não forem
cumpridas todas as suas clausulas;

C) a de pagarem sello proporcional cor-
respondente á importancia total do forneci-
mento;

d) a de pagarem 15 °A, sobre o preço de
cada animal não entregue no prazo 'estipu-
lado.

4', os animaes recusados pela commissão
de exame serão considerados como não tendo
sido apresentados;

5, as propestas deverão ser apresentadas
em duas vias, a primeira estampilhada,
escriptas com tinta preta, sem emendas,
nem razuras.	 .

Quartel General do Quarto District° Mi-
litar na Capital Federal, 17 de fevereiro de
1900. —Capitão Antonio Augusto da Cunha, (.

Quarto -Distrieto
De 'ordein . dõ ExM. Sr:general' commmi4,-,

dante do 4° Distridto devo compa,
recer este quartel-general, no prazo de 30,
dias, a contar de 29 de janeiro findo, o Sr.'•
20 tenente do 7° batalhão , de infantaria Iict.54r.;
meio Felismino de Q11,3irOi que a 31 do ou-
tubro do anuo findo entrou no gcso de 90 dias
de licença para tratamento de saude."

Quartel-General na Capital Federal, 5 do
fevereiro de 1900 .— Major Felinto Alcino
Braga Cavalcanti.	 •	 • e! •

Fabrica do Cartuchos e Arti.
• licios do Guerra

REALENGO

Directoria Geral dos Cor-
reios

NOVA CONCURRENCIA rAtax VENDA DE UMA
•LANC I lA A VAPOR 12,1PREST AVE I. PARA O
SERVIÇO Do CORREIO

De ordem do Sr, Dr. director geral o do
conformidade com o aviso do Sr.' Ministro da
Iuduetria, Viação o Obras Publicas, n. 54,
do 29 de agosto ultimo, faço publico que,
dentro do prazo do 30 dias, a contar da data
do prese:ite edital, esta directoria recebe
propostas em cartas fechadas e lacradas para
compra de uma lancha a vapor pertencente
á Administração dos Correios do Piauhy
que foi julgada improstavel para o servin,,,
postal.

Essa lancha, que se acha no porto dei
Piaulty, mede de comprimento 48 pés, de
bocea 8 pés, de pontal tres pés e seis pollo-Á
gulas. A sua força é de 10 casallos norm--=,;
naes, calando dons pés na secção da machiná''
o tres a re por baixo do guarda helice. Cl;
casco é todo de chanas de aço de 1/8 de'grOs-,'
sura.

• IPS t 2 caixas . ns::-2,242/2,-. contendo Obras
.11;ão classificadas de 'palha, pesando liquido
'128 kilos ; vindas•de Genova, no vapor Ciltd
rti Genova ; descarregadas em 10 eduzem-.	 .
V° de l904.

Lote n. 13

N13: 1 caixa n. 18, contendo doce não
classificado, pesando bruto nas latas 85
kilos; vinda da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n. 14

De ordem do Sr. coronel Dr. director'
faço publico que, no dia 2 de março vindourO;
ao meio-dia, serão vendidos, eai hasta pu-
blica. pe.sta fabrica, dons muares que foram
julgados -inserviveis para o serviço desta.,
est tbeleci mento.

Secretaria, 15 de fevereiro do 1906.—,
José Leandro Braga Cavalcante, capitão-se-
tarjo.

Inspecção Gorai das Obras
Publicas da Capital Federal
O Sr. Dr. inspector geral manda fazer

publico que, desejando esta inspecção julgar
das vantagens dos amarelhos denominados'
registros de pennag de agua, de 0,003, nue
melhor possam fiscalizar o supprimento
de agua, aos predios desta Capital, recebera
dentro do prazo (10 00 dias,, a contar desta
data, os typos desses apparelhos que foram
apresentados a esta inspecção, á rua do Ria-
cintel° n. 151, com os requisitos que se con-
substanciam no seguinte

1°, inviolabilidade do a,pparelho
2°, ditliculdade da obstrucção do graduar

dor e facilidade de manejo, no caso de ob-
stritcção

30 , durabilidade do apparelho, que sera
de metal, não sujeito á oxidação

4°, a menor perda de carga
5°, 4e3cripção do apparelho, sobre seu

funccionamento e vantagens
6°, os typos de anparelhos deverão ser

apresentados com todos os accessorios, si og
houver.

Secretaria da Inspecção Gorai das Obras
Publicas da Capital Federal, 9 de fevereiro
de 1906. — O secretario, F. J. da Fonseca
Braga.

•
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JEstrada de Flori.° Central do
fliazil

Possue a lancha caldeira cylindrica de aço
para supportar 100 libras de pressão por
Poliegada quadrada.

As propostas devem ser escriptas á tinta
preta o não poderão conter emendas, rasu-
ras ou borrões, que possam occasionar du-
vidas.
,_ Devem ser selladas de accérdo com a lei
de seio federal.

Todas as despezas com o transporte da
lancha para esta Capital correrão por conta
'do comprador.

As propostas que forem recebidas serão
abertas no (lia seguinte ao do encerramento
da concurrencia, ás 11 horas da manhã, no
gabinete da sub-directoria, em presença dos
Interessados ou seus representantes legaes.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 16 de fevereiro de 1906.— O sub-dire-
dor, B. Aragao Faria Rocha, 	 (•

	

Venda . por .alvard	 •

	20 apo/ices geres de 1:004000,	 •
	5 %

•
9954000 .,

Secretaria da Camà,ra Syndioal, Capital*
Federal, 19 de fevereiro de 1906.— José
Claudio da Silva, syndico.

CONCURRENCIA PARA LAVAGEM DAS PEÇAS D
ROUPA DE USO NOS ESCRIPTORIOS E NOSE
TRENS

~um

Estrada de Vorro Central do
I13rn.zi;

Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 1908
Algodão em rama PI sorte do sertão do

Pernambuco, 8$550 por 10 ki/os.
Dito idem Sergipe lia baiana, 78400 por 10

kilos.
Assucar branco crystal, de Campos, 210

réis por kilo.
Dito idem 3' sorte de Pernambuco, 185

réis por kilo.
Dito mascavinho de Sergipe, 170 reis por

kilo.
Dito idem de Maceió, 155 reis por kilo.
Café, 68600 a 7$100 per arroba.

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do (lia 22 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para o
serviço de lavagem e alisamento, a forro de
engomar, das peças de roupa de uso nos
escriptorios e nos trens desta estrada. •

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos concurrentes, nesta secretaria,
para serem examinadas.

Os proponentes deverão apresentar-se
nesta secretaria, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com in-
dicação de suas residencias e deverão exhi-
bir, em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de 100$, previa-
mente feita na Thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, 13 do fevereiro de 1906.-0 se-
cretario, Manoel Fernandes Figueira.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Addendo ds cotações do dia 14

Café, 6$700 por arroba.
Vendas de café na primeira quinzena de

fevereiro, 8.252 saccos.
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1906„

— Jodo Severino da Silva, presidente. —
Sebasliao S. da Rocha, secretario.

Cantara. Synclioal dos Corre-
tores do Fundos nblleos
Ca.pltal Federal

SOCIEDADES ANONYMAS

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL PARA o CONSUMO DA 4 2 DIVISÃO
DURANTE O ANNO DE 1900

De ordem da directoria, faço puottco que
ca transferida para o dia 3 do proximo niez

de março, ás 12 horas, a concurrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada
por edital do 18 de dezembro ultimo, para
17 de fevereiro, prevalecendo todas as de-
mais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 de janeiro de 1906.— O secretario,
Mutua Fernandes Figueira. 	 (.

neitrada. do Uerro Central do

CONCURSO PARA O LOGAR DE PRATICANTE DO
TELEcRArno

De ordem da directoria, faço publico que,
de accérdo com o a 1 0 do art. 58 do regula-
mento dessa estrada, começará no dia 20 do
corrente mez, em uma das depondencias da
24 Divisão—Trafego—o concurso para o lo-
gar de praticante do telegrapho, de cujo
quadro serão, á medida chis necessidades
do serviço, tirados os praticant-s de confe-
rentes e de conductores de trem.

. Os exames constarão de

Ass o iação Cliarâtas

Estatutos

CAPITULO 1

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

	

90 elle	 A' vista
sobre Londres 	 	 16 13/32	 16 1/4

• Pariz 	 	 582	 591
> Hamburgo 	 	 717	 727
• italia 	 	 596
s Portugal 	 	 324
• Nova York 	 	

-	

3$050
Libra esterlina, em moeda 	 	 14000

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1$651

Portagem:

Noções gemes de gra rnmatica, anal yse
logica e grammatical, leitura corrente,
composição livre sobre qualquer assumpto

redacção

Arithmetica

1:010$000
1:010$000

1:004$000
1:000$000

272$000k

825$000

455$000

69$000
39.s-000

129$000
3$00O

• 40$000
42$000

180$000
215$003

202$000

210250

avanização, renda e fins da Associaçaa

Art. 1.° A Associação Charitas fundada,
em 7 de agosto de 1904, tora sua ;Mo nesta
Capital, na estação de Todos os Santos, o
compor-se-ha de numero illimitado de so-
cios, maiores do cinco annos, sem condição
social ou credo philosophico.

Art. 2.° Sua renda constará de contri-
buição dos socios, beneficios o donativos.

Art. 3.° Das joias, mensalidades e dona-
tivos, sem designação especial, serão dos
contados 15 0/„ para o fundo ds reserva.

Art. 4.° O patrimonio social será consti
tuido com os donativos para esse fim desti-
nados e o que exceder de 1:000$ no saldo
verificado annualmente na caixa social.

Art. 5.° Tem por fim
1° prestar soccorros medicos, pharma

couticos (homosopathicos) o 3,-aceinicos ais
socios e suas familias ;

2°, attender do mesmo moio áquelles que
baldos de recursos, procurarem a Associaçãe
para tal fim ;

3°, concorrer para o funeral dos associado
e suas familias ;

40 , assistir aos indigentes o auxiliar o set
enterramento.

CAPITULO V

Operações fundamenta,es, fracções ordina-
tias, systema metrieo e problemas.
, Os candidatos devem inscrever-se nesta

Secretaria até o (lia 19, apresentando repte-
iffinento instruido com documentos que pro-
vem serem maiores de 18 e menores de 35
annos, boa conducta e sanidade.

Os empregados da estrada, de categoria
inferior, poderão tambem inscrever-se por
intermedio . de apresentação dos respectivos
chefes.
.• Os candidatos julgados luha,bilitados neste
concurso só poderão inscrever-se para
novo exame quando decorrido o prazo de um
anno, o os reprovados em concurso idontico
realizado nos ultimos 12 mexes não podem
.ge inscrever para este amolas°.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 3 do fevereiro de 1900.-0 secretario,
lau'r.rlandes Nueira,

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDMCOS

E PARTICULARES

Apolices geraes miudas, de 5 0/0.
Ditas idem de 1:000$, de 5
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem idem de 1903, port...
Ditas do Emorestimo Municipal

de 1901. port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes

de 1:000$, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, port 	
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 %, port 	
Banco da Republica do Brazil....
Dito da Lavoura o Commercio...
Comp. Terras e Colonização .....
Dita do Melhoramentos do São

Paulo 	
Dita de Se(mros Indemnizadora
Dita Estrada de Ferro de Juiz de

Fera a Piau 	
Dita Tecidos Confiança Industrial
Debs. da comp. Carris Urbanos,

de 200$000 	
Dttos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botaxico, 7 % 	

Vendas a pram

500 acções do Banco da Itopu-
b ilaicsa do Brazil. v/c 30d 

400 ditas idem idem idem, v/c
34 dias

A adminislracçao

Art. 28. A Associação será dirigida pot
uma directoria composta do presidente, vice-
presidente, 10 e 20 secrettrios, 10 e 2° the-

39$250 soureiros.

40$000 I cal (IQ tros nieinbros ç un7a, COIRlikigãO de,
Art. 29. Haverá tambem um conselho fis•

• t
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soccorros de: dez, que serão elevados a vinte,
ile accôrdo com as necessidades.

Art. 30. Ao presi.lente compete:
1°, presidir ás sessões da directoria, que se

-realizarão duas veaes por inez, sendo uma na
primeira quinzena e outra na segunda ;

20-, rubricar todos os livros de escriptu-
ração e lavrar os respectivos termos denber-
tara e encerramento;

3o , autorizar por escripto os beneficies;
4", representar a Associação activa e paS-

Siva'aento em juizo ou eira dele e em todas
as suas relações com terceiros, de conformi-
siado com as disposições da lei n. 173 de 10
sle setembro de 1893;

5°, convocar as assembléas geraes ;
6°, apresentar SOU relatorio, acompanhado

do balanço ,assignado pelo 1° thesoureiro e
do parecer do conselho fiscal.

Art. 31. Ao vice-presidente compete
1°, substituir o pressidente em seus im-

pedimentos
2°, assumir a presidencia no caso de fale-

cimento ou resignação do mandato do mes-
mo, convocando em taes casos a assembléa
geral para preenchimento elfectivo do cargo,
si faltarem mais do seis nanes para a ter-
minação do mandato.

Art. 32. Ao 1° secretario compete
1°, redigir e assignar as actas das sessões

da directoria e a correspondencia da asso-
ciação

2°, assumir a presidencia no duplo impe-
dimento do presidente e vice-presidente e,
dando-se o caso previsto no n. 2 do artigo
antecedente, convocar em seguida a assem-
bléa geral para preenchimento daqueles
cargos ;

30, organizar e ter a seu cargo o registro
geral dos assacia.dos.

Art. 33. AO 2° secretario compete
1°, substituir o 1° secretario em todas as

suas funcções
2°, organizar o registro geral dos inseri-

ptos na matricula cio funeral.
Art. 34. Ao 1° thesoureiro compete
1°, arrecadar toda renda da associação;
2°, pagar os beneficies e contas, visadas

esta s pelo presidente, sendo o excedente re-
colhido á Caixa Economica.

03, atteuder, por si, aos casos urgentes,
prestando contas na primeira sessão da di-
rectoria;

40, apresentar, trimensalmente, um balan-
cete e, annualmente, a balanço geral.

Art. 3 -1. Ao 2" thesoureiro compete
1°, suistituir o 1° em seus impedimentos
2°, organizar o regi Aro dos soecorridos
3°, escripturar os livros auxiliares da re-

ceita e do ,peza.
Art. 33. Ao conselho fiscal compete fisca-

lizar os actos da directoria, dando parecer
sobre todo o movimento da associação du-
rante o anno do seu mandato.

CAPITULO VII

Disposições geraei

Art. 39. A Associação durará por tempo
indeterminado ; no caso, porém, de extin-
guir-se. serão todos os seus bens repartidos
ou doados a outra ou outras beneficentes, a
juizo da assembléa geral.

Art. 40. Par s a realização do seu pro-
gramma, a Assoei leso, por intermedio da
directoria, lançará a.t,o de todos os recursos
licites que lhe são Jaeultados pelas leis do
paiz, como sejam, conferencias publicas, es-
pectaculos em theatros publicos ou parti-
culares, colocação de caixas onde convier,
s Aleitação de donativos por meio de com-
iniseies para essa rim autorizadas.

Art. 41. A directoria e o 030019-1scal
terão o mandato de um anuo.

Art. 42. Todos os cargos serão gratuitos,
com excepeão dos de inedicos, pharmaceu-
tico, encarregado da pharmacia e cobra-
dores, estes nomeados pelo presidente, sob
indicação do 1° thesoureieo e aqueles pela
directoria.

Art. 43. Os cobradores tese o 10 0/ das
joias e mensalidades que arrecadarem.

Art. 44. A com missão de soccorres e as
que tiverem de angariar donativos serão no-
meadas pela directoria, incumbindo aquella,
o movimento de caridade eira tia sede
social.

Art. 45. Fica extincto o fundo de assis-
tencia, passando o saldo existente para a
caixa social, por onde correrão as despezas
para assistencia aos inligentes e auxilio para
o seu enterramento.

Art. 46. Quando os donativos e beneficies
tiverem titulo especial, serão applicados ao
fim a quase destinarem.

Art. 47. Só em caso de extrema necessi-
dade, plenamente comprovada, podesá a
directoria lançar mão do fundo de reserva.

Art. 48. Para a convocação das assem-
bléas extraordinarias pedidas por socios, é
nocess trio requerimento ao presidente, as-
signado por 100 socios quites.

Art. 49. Para substituição dos membros
do conselho fiscal haverá tres supplentes,
eleitos simultaneamente e immediatos
votos.

Art. 50. Os casos omissos nestes estatutos
serão resolvidos pela directoria, de accôrdo
com o conselho fiscal.

Art. 51. Nos termos do § 3 0 do art. 3° da
citada lei n. 173, do 10 de setembro de 1893,
fica consignado ne tes estatutos que o-; asso-
ciados não respondem pelas obrigações que
os seus representantes contraSireneexpre ;se
ou intencionalmente em nome da Asso-
ciação.

Directoria:
Ernesto Telles Mattoso, presidente ; Victor

de Castro, vice-presideate ; Frsderico Ra-
belo Leite, 1° secretario ; Manoel Jos ; da
Silva, 2° secretario ; Francisco Dias Lepes,
1° thesoureiro ; A. Navarro da Fonseca,
2° thesoureiro.

Conselho fiscal:
Joaquim Aurelio Cardoso„lose Pinto de

M. Siqueira e Antonio Pinto de Cerqueira.
Supplentes:

Adilar A. Castello Branco, Candido T, de
M. Paes Leme o Luiz Pedro Montani.

Companhia 3.1a,nufactora
Fluminense

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 9 DE FEVEREIRO DE 1906

Aos nove dias do mez de fevereiro de 1906,
á 1 hora da tarde, na sala do escriptorio da
companhia, á Avenida Central n. 61,1° andar,
presentes 22 Srs. accionistas, representando
par si e por procuração 11.736 acções ou
mais de treS quartos do capital social da
companhia, o Sr. director João de Deus Frei-
tas declara haver numero preciso, na Wma
da lei,para se constituir a assembléa convo-
cada pela directoria,conforme os respectivos
annuncios no Jornal do Cometereis, e prop;e
para presidil-a o Sr. Dr. Jose Rodrigu s Pei-
xoto, o que é unaniniemeat approvado. As-
sumindo este senhor a prsede 'Jia, convida
para secretari e; os Srs. De. João Brae ileiro
do Toledo Franco e Cypriano de Oliveira
Costa, que tomam assento. O Sr. presidente
convida o Sr. 2° secretario a ler a acta da
ultima assembléa geral or,linaria a qual
posta em diseuss4o 1 y.u~emoute amo-.

veda som debate. Em gnguida, pedindo a
palavra, o Sr. director João de Deus Freitas
justifica a proposta da directoria que envia
á mesa e é lida pelo Sr. 2° secretario, nos
seguintes termos:

«A directoria da Companhia Manufactora
Fluminense, proseguindo no intento manifes-
tado por occasião da reforma dos estatutos
da companhia, em 19 de novembro de 1904,
a para levar a eireito os melhoramentos o
accrfficim.-.s que a directoria tem em estu-
dos, eia °oportuno° propõe,de accôrdo coro
o art. e° dos estatutos em vigor:

O levantamento de um emprestimo por
debentures, da quantia de tres anil contos (i6
reis.

Esse emprestimo será .1.elicado:
Ao resgste do emprestimo anterior, do

mil coutas de reis, hoje reduzido a 910:000$
pelas astertizações regularmente feitas

Aos melhoramentos accreseimos projes
ctados.

O typo do emprestimo não deverá ser in-
ferior a 9"-i e o juro não superior a 7 "á .
ao anno, .r em sem s‘tres vencidos a coa-
lar da data da escriptura de hypotheca. ; o a
amortização a 1 0/0 ao anno, a começar de
2° armo.

Para tal desideratnm. de accôrdo com a
lei em vigor, a directoria submette á consi-
deração da ilustre assembléa esta proposta,
com a.pprovassio do coeselo fiscal.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1906. —
Joeto de Deas Freitas.—J. 211. da Caotara Cou.
tinho.—Carlos JaEo Go?liea.

Tendo o conselhi tissal examinado a pro-=
posta retro, e estando do a,ccôrdo com Os'
seus termos, é de parecer que seja approva-
da pela assemblea geral, a cuja votação tese
de ser submettida.

Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1906. —
J. Rodriaues Peixoto.—Beato 1, Leite.»

Foi apresentado mais o seguinte additivo:
4A directoria declara mais que a a,pprova-

ção de sua proposta importa autorização
para em garantia do presente emprestimo
dar em hyp Mien os bens de raiz que pos-
sue a cempanhia e os que venha a possuir 0
respectivos accessorios, taes como : edificios
de fabricas, terrenos, casas para opera,riOS,
macidnismos, uma vez desembaraçados.

O Rire para quaesquer questões relativas
ao presente emprestimo será o desta cidade
do Rio de Janeiro.

Riode Janeiro, 9 de fevereiro de 1903. —
Jolo de Pnus Freitas.---J. 211. da Caiara Coa-
Unho.	 r trios Julio Galliez.

POSI,J. em discussão, o Sr. director J. M.
da Cansara Coatinho pede a palavra o expõe
os motivos que levaram a directoria a cuidar
dos melhoramentos proectados. Ninguem
mais pedindo a palavra, foi encerrada a dis-
eUSSãO e submetidos a rotos, foram a

d	

pro-

levantou-se
posta e additivoappeo-,;actiroastlairu,anlienvica

'111-Col ltNa Ia m /is havendo 
l

a sessão ás 2 horas da tardo, e para constar
foi lavrada a presente acta, que vau assi-
girada pela mesa e accionistas presonie,:, que
eu, 1 . secretario, mandei fazer, conferi 0
assigno com os demais membros da mesa.—
J. Rodrigues Peixoto, presidente. —Joao pra4
zileiro de Toledo Franco, 1° secretario.—
Cypriano de Oliveira Costa, 2° secretario.—
Por minha mulher Eugenia de Andrade,
José Marques de Andrade.— Freitas Oliveira
& Cwnp. por si e por procuração.de Alfredo
X. da Silva, de Demetilde Motello, Dr. Ur-
bano C. de Gouvèa, Joaquim Henrique de
Arau:o.—Luis da Silva e Oliveira por si e por
procuração de Pompilio de Rezende.— José
Albeto Porlella, por si e por procuração de
José oonçalves Fontes.—Augusto Cesar Guer-
reiro Lima.—Pelo Banco Commercial do Rio
de Janeiro, J. Rodrigues Peixoto. — Por
D. Cornelia Rodrigues Peixoto, J, .Rodrigues
Peiroto,— II. A. da Costa Santos,— Cario*

•
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Raulino, por si o por procuração do Dr. liar-
menegildo Lopes de Moraes e Francisco Leo-
poldo Rodrigues Jardim.- Joaquim Fernan-

. des Clare, por si e por procuração de Se-
raphim Fornandes Claro, D. Carolina Pinto
de Figueiredo, João do Deus Antunes Pinto,

, Margarida, Adelaide da Silva Pinto, Mar-
garida Antunes Pinto Leitão, Maria da
Gloria Antunes Pinto e Manool Ferreira de
Campos Sobrinho.-Por CaAnillo Claiidino de
Moraes e pelo Visconde do Azevedo Ferreira„
Narciso Fernandes da Silva Neves, inventa-
riante. - Luiz Vicente de Affonseca.- João
Joaquim Ramos e Silva por si o por pro-
curação de Josa Domingues Teixeira Valo o
Antonio Domingues Teixeira Valia.- r'arlos
Julio Cante:, .-Jo(to Mont, .,-o da Luz, 'RA si
e procuração do D. Iria de Andrado Botelho,
Francisco Ignava° Botelho, I). Castorina da
Luz aloraira, tutora dos menores Maria da
Conceição e José Maria, o Carlos de Figuei-
redo,-11. J. Morrissy, por si e por procura-
ção do Benta haus Lei to.-Por minha senhora,
Edwin, G. \\T a ifa - Antonio Monteiro da
Luz, por si e a a' procuração do Dr. Antonio
Mendes do Oliveira Castro Sobrinho, Antonio
B. da Silva Guimarães, Dr. Francisco Fur-
quim \Varria& do Almeida, D. Maria C. Ro-
drigues Gnimarães Vleuiss o padre Pedro

M. Etcbanh, por si o por procura-
çao de E. JIIVM1011.- Jo(7o de Deus Freitas,
por si opor sua filha Leopoldina Freitas.-
José Pereira de Magathaes.- J. M. da Ca-
Mara COUUM110 . -Por procuração do Antonio
Augusto Ferreira, o Antonio Pedro do An-
drade o pelo Banco Commercial do Rio do
Janeiro, J. Rodrigues Peixoto. presidenta.

Até aqui apparelhos de varias esaecies
saem sido emaregados para a gazificaçã ) de
agua. e lambam valvulas são conaocida,s,
que medem de par si, e por cujo meio um
qualquer, de um dado namoro do xaropes,
será desca,rreg aio, em quantidade re sul ida,
simultaneamente com a descarga da agua
gazosa.

A presente invenção refere-se a um appa-
relho novo ou aperfeiçoado para a fabri-
cação de agua gazua e ara a produeção de
bebidas gazosas, coaip ,st as no acto da sua
descarga, do dito apparelho, o qual ap-
parelho, raaliza,ndo a invenção. farina
urna machiaa completa para a gaziacação
de agua e pra a, mistura autornatica, du-
rante a descargaa daes agira giz ela cara

, um xarope que so escolher, produzindo-se
assim bebidas gazosas de varias sabor2S, oa
a agua gazo.sa, (que poderá ser feita do typo
de asa(1a, water», cli Outro typo samelhante)

.p)deri, ser tirada si nnees, si assim se ile-
sejar, sem a addição de ingredie,nte a'gum
para lhe dar sabor; ou algum outra liquido,
que não s,a agua, poderá ser gaziàc ido e
entregue por esta machina, tal camo, por
exemplo, cidra espumou,. O mano appa-
relho é applieavel a outros fins, pois, em vez
de, ou além de, os diversos fornecimentos
separados do xaropes (dos quaes qualquer

„numero poderá sar empregado, como já se
disse) quaesquer outros fluidos apropriados
poderão sor empregados, taes como, por

lxemplol uz fow9ciment0 nara42 de

Com referencia aos desenhos junto; e es-
'cialmante com a fig. 1, 1 é um caliiriro

°a vasa , i -e encerra gaz carbanico sob pres-
são (cO2) au outro gaz on gaze; apropria-
das, sob a pressão conveniente, do qual cy-
lindro 1 o dito gaz passa, pelo tubo 2, a)
interior do vaso de saturação ou «saturador,
3, que vem a ser um vaso asam se e fechada
que, praticarneate, não tem divisão alguma
no inferior (fig. 2), e no interior do qual é
lançada agua vinda de uma cisiorna 4, que
por sua vez, rec '1.);) agua fornecida constan-
temente do encanameato geral, que é domi-
nado por uma valvula, de bola ou outra
valvula apropriada. Da cisterna 4, a agua

dita agua é obrigada a seguir, atravoz
tubo 7, para o interior do saturador. • a ,

A agua que peaetra no saturalor 3 entra
sob a tarma de chuva finissima, ou finissae,
=ente pulverisada„ o que, com vantagem,'.
se alcança, obrigando-se a dita agua, quando
entra, a passar por um capacete ou pulveri,
sa,dor 8, na parto superior do vaso 3 (fig. 3'
que a divide em chuva finissima, do modo
que a agua, assim miudamente dividida,
per feitamante saturada com gaz sob apressãd
do, por exemplo, seis atmospheras no interior
do dito vaso 3, e para ainda mais auxiliar a
absorpção do gaz, a chuva assim produzida'
poderá cahir sobre uma ou mais grelhas, ou-
artilicios do genero do crivas, tal como 9'
(lig. 2) montados, harizoutalmente, na parto
superior do dito vaso 3, ou essa chuva finiSs
sima, poderá cithir sobre um prato inter.:1
posto, tal, como o disco 10 (fig,s, 2 e 3) o dell&
descer sobre a dita grelha 9, ou poder-se-ha
prescindir do prato 10, ficando assim a parta,
inferior do vaso 3 (diremos até meio, pouco
mais ou menos), carregado de agua perfei-s'
tumente gazosa.

Haverá vantagem em se empregar urre
tubo do uivei 11, para indicar a altura da'
agua no interior do vaso 3. 	 1)

No logar de, ou além de, a grelha ou dos:
artificios 8, 9 o 10 de que se acaba. de fallar,r¡
na parte superior do saturador, vidro, lã,
ou substancias semelhantes ou outros artia`
lidos poderão ser e.npregados afim do ob-
ter-se urna boa saturação da agua.

Ha vantagem cru passar-se o gaz, que vem
do cvlindro 1, por valvula reductora de
pressão (que no desenho não está) de qual-.
quer caracter apropriado, que apenas dei-f
xará o dito g,az entrar no saturador 3, corii
qualquer pressão desejada (seis a,tmospherits,
por exemplo) estando o dito ga,z, sob a pressão,'
doseada, em communicação constante com+,
o saturador, do modo que a gazificação da'
a vim, está sempre era plena actividade no
sa°turadoe, ao passo que, por outro lado,
para (pio a presslo a (Luc a agua gazosa,
está submettida no dito vaso &aturador 3,
não possa exceder uma certa norma, ha
unia valvula dto segurança 12, na, parte su-
perior do &aturador ktig. 1), que dará allivio
a qualquer pressão excessiva que houver no'
saturador, o que pado dar-se quando a'
bomba metter agua demai s , ou a pressão (lis
gaz a,ugmenta devido a qualquer outra;
causa, sendo o fun desta valvulis garantir
que a quantidade fixada de liquido gazoao
que ha do ser descarregada de cada vez,
como adeante se descreverá, não solfra mo-
dificação.

A agua gazosa é tirada da parte inferior
do vaso saturador 3 pio tubo 13 ( fig. 1) o
quando se deseja, fornecer um liquido mais
ora 111e.lüs frio, este tubo 13 (que vae do sa-
turador á garrafa de ma lição) poderá, coni
vantagem, ser passado, quer sob a fôrma de
s;rpentini. 14, quer de outra mai o, por um
doposito da gelo, ou urna, ca,mara frigori-
fica, ou outra zoai), fria que esfrie a bebida
gazosa a me lida Tia vae passando pelo dito •
tubo para chegar á garrafa de me lição 17,
OU o proprio vaso de saturação poderá ser
esfriado, ou a agua, no trajecto para elled
pod irá ser esfriada de qualquer modo que
satisfaça.

Quando se deseja empregar o appare- •
lho para o forneeimento de bebidas quentes
ou mornas, ou para quebrar a frigidez do
uma bebida que -;e vae entregar, na Pagar da
carnara frig„rifica 15, ou zona de baixa, tem-
peratura, um aeeessario de aquecer poderá
ser provido, de qualquer natureza appro-
priada, adapt ido para aquecer ou amornar
ou apenas qu .brar a frigidez do liquido.

Do tubo 13 a agua ga,zosa, passa pela caixa
da valvula 16 (fig, 1) á garrafa de medição

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 4 .525-3femorial dascripfivo de mil pe-
(tilo de privit,.gio, >ma Repa/dica dos Estados
Unidos do Bruzil, pira <clyparellio para a
fairicae:io de agua qaz)st e oroduccIo de
be,5idas g,íZOStIS co.ap. Jstas no acto da des-
carga do dito (rppare:ho. Livenelo de Leglie
James Mosscr, domiciliado em Londres, In-
glaterra

aguardente «whisky», genebra Unham ou
outras bebidas alcoolicas, vinhos, etc., po-
derá ser disposto do modo que unia «soda
Com cogn se» ou uma «soda, com whisky»
oa uma slimoaa la com Clarete», poderá
ser misturada ao acto da descarga dessa
bebida composta da machinia, ou o alcool
Morá ser cl escarreg,a,do &imante ou antes
do vir a agua gazos a; paré.n, com) exemplo,
vou descrever a invenção com referencia
aos deseahos juntos, CM) applicado a fabri-
cação de varias bebidas ga,zoeas, de mistura
com xaropes.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um dia-
gramma das diversas partes operativas, de-
pendentes urnas das outras, que formam o
apparelho completo ; a fig. 2 é urna elevação
da cainara a,perfeieoala do gazificação, sendo
a mesma figura em parto cortada para
mostrar a construcçã,o do interior ; a figa 3 é
a vista parcial do apparelho pulverisador
agua, na parta superior da dita afamara, de
gazifica,ção ; a fig. 4 é a vista geral em ele-
vação mostrando as valvulas dos xaropes, e
o machinismo de alavancas que movo as
ditas valvulas, e a garrafa que mede o li-
quido pauso; a tig.5 é unia vista em angulo
recto com a figura 4, vista na direcção da
setta ; a fig. 6 é um córto longitudinal,
mostrando a construcção aperfeiçoada das
valvulas dos xaropes ; a fig. 7 é córte verti-
cal da valvula que corta a ida e a vinda da
garrafa de medição, na qual a quanti-
dade de agua gazosa é medida, e mostra,
tangiam, o apparelho do escape ; a fig. 8
representa o topo da fl,g. 7, vista na direcção
da setta b (fig. 7) mas com o topo tara e a
garrafa de mediçãs) ornittida ; a fig. 9 é
uma vista da valvula rotativa e do eixo
da valvtila, desligado ; a fig. 10 é a
vista do topo da mesma, na direcção da
setta c (fig. 9) ; o a lig. lida vista no sen-
tido opposto, isto é, olhando-se na direcção
da satta d na fig. 9 ; a fig. 12 é unia vista
local, tirada na dirocçã,o da sotta e, mos-
trando o arranja para aanar a vaiv ita de
escape; a fig. 13 é uma vista local a angulo
recto com a fig. 12, isto é, tirada na direcção
da, aetta, f ai tig. 12 ; a fig. 14 é côrta ver-
tical da um artificia e valvula do assapa,
de foitia modificado, para a garrafa de ma-
dição e iam c innaxão com cila, para medir
a quantidade de agua ga,zosa que poderá
ser tirai i em cala descarga. ; a fig. la
uma vist s tirada na diraaçã3 da seita g na
fig. 14, com a tampa exterior 52, a mola 29
e a v ivala rotativa ramavidas ; a fig. 16 é
um piamo da fig. 14 ; a fie. 17 mostra um
arranjo para a desligação do eixo que inove
a valvula, da fonte da agua gazosa ; a fig. 18
é uma eleaataãg lateral da caixa que en-
e irra os orgãos rapraseatados nas (igs. 4 e 5,
etc., podendo o soem ou base, que foi canit-
tida) ser de qualquer typg apraprialo, e
aer, queroado, feito para encerrar o sa,-
tarador, o refrigerador, a bomba da agua,
o cyliadro do ar camarirnido, ata.: a fig. 19
é uma vista tirada, em ao fulo recto com a
lig. 18, taado-se cortado a caixa para pôr o
maciiiiiismo á vista.

muco tulizu ju.s.0 	 .1212.„,17 (fig. 7,), e dahi, polo tlibo d9 doscarn 18!
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ao bico 19 (fig. 5), sendo a entrada do liqui-
do na dita garrafa 17 e a sua &tateia della
regulada, segundo este invento, por urna ou
outra das combinaçõo s de valv alas seguintes.

Com referencia especial ás figs. 7 a 11,
o tubo 13 leva o liquido gazoso á. camara da
valvula 20, da qual a untea conducta 21 que
vae ter á garrafa 17, O dominada pela val-
vula rotativa de disco 22, na qual ha um
orificio 23, aberto, e um ouvido ou condueta.
occulta 24, na face interior do disco (fig. 11).
O ouvido 24 está feito de modo que liga a
conducta 21, da garrafa de medição, com a
conduta de sabida 25 que vae ter ao tubo
de descarga 18 (fig. 8‘; porém, antes de se
poder estabelecer esta ligação entre as con-
ductas 21 e 25, é mister que a valvula 22
evolva para afastar o ouvido 22 da con-

ducta 21, de modo que toda a communicação
.Rque cortada entre a camara 20 e a canducta
fel . A valvula do disce 22 é formada ou
pontada no eito 26, o qual traz uma rosca
27 çom porca 28 apertando urna mola lieli-

. coidal. 29, interposta entre esta porca e o
fesaito annular 30, na caixa 16 da valvula,
a qual mola, assim comprimida, com meios
Para a modificação do aperto, serve para
'£onservar a valvula rotativa 22, chegada á
'Ode 31, lavrada na caixa 16, fazendo assim
lunta perfeita.
• 32 é uma tampa de parafusar, adaptada
para ser removida afim de se poder chegar
g dita valvula rotativa 23, todas as vezes
i§ue assim se desejar.

O eixo 26 da valvula rotativa é prolon-
gado, (figs. 7 e9) e tem fixo na sua extra-
pildado extrerior, a ma,nivella mestra 55.
'Em um ponto situado entre a valvula de
disco 22 e a dita manivella 55, ha um ba-
4edor ou braço 33 provido de um parafuso
ide cabeça 34 (fig. 12) para fixal-o em qual-
quer posição apropriada que se desejar,

'relativamente á circiimferencia do eixo 26.
4‘ Um tubo 35, para alliviar a pressão do
gaz, Sabe da parte superior da garrafa de

4"piedição 17, descreve uma curva, e desce
. até um sitio proximo do eixo 26, aonde finda
no ponto 36 em um supporta 37. Esta ex-

f,tremidade inferior 36 do tubo é vedada pela
valvula 38 montada no braço 39, que os-
cuia no eixo 40 e, normalmente, é obrigado
i ara cima pela mola 41, a força da qual é

,u1ficiente para vencer a pressão da garrafa
iclo medição, e conservar, normalmente, a
aútremidade inferior 36, do dito tubo 35,
:fechada hermeticamente.
i Quando o eixo 26 é revolvido por meio
'da manivella 55, a valvula de disco 22
'éorta, primeiro, a communicação entre o
.eaturador 3o a garrafa de medição 17 e em
jacto continuo, (afim de alliviar a pressão
)ia dita garrafa de medição 17 antas do con-
:eúdo delia ser descarregado pelo tubo de
;descarga 18 e o bico de entrega 19) o bate-
dor ou braço 33 prende no braço ar-
ticulado 39 e empurra a valvula 38, atras-
-to,ndo-a da extremidade inferior 3i3 do dito

'i tilbo i deixando assim fugir o excesso do gaz
Pa, garrafa 17, e logo depois, pela cintinua-
Wao da rotação do eixo 26, a valvitla, 22
)kbre communicação entre a garrafa 17, de
giedição, e o tubo de descarga 18, e o con-
, úcle da garrafa 17 sahirá então por sim-
Pies gravidades.
' Em Jogar do arranjo de valvulas que
regulam a entrada do liquido gazoso na
garrafa de medição 17 e a descarga do
tãesmo liquido, e o artificio de escapo para
'az em connexão com a dita garrafa e o.-..` eixo da valvula, delineado nas figs. 7 a 18
Orno já se disse, o artificio de escape com o
'arranjo modificado de valvula,s delineai°
..ãs figa. 14 a 16, poderá ser emprega,do
444to segue :

O tebo 13, que leva a agua gazoza, como
(Voe, da parte inferior do saturador 3,

está ligado á entrada 42 do arranjo da val-
vula (figs. 15 e 16) a qual entrada 42, ter-
mina no ouvido 43, na séde 44, da valvula
(fig. 14 e 15). 45 O outro ouvido desta séde
correspondente á conducta 21, que vae ter a
garrafa de medição 17 e 46 o terceiro ou-
vido tendo communicação franca com o
tubo da entrega 18, que desemboca no bico
de entrega 19, corno já se disse (fig. 5).

Em logar do tubo em curva 35 da parte
de faiai da garrafa 17, que na fig. 7 se vê,
ha no arranjo representado figs. 14 a 16,
um tubo 47, mettido no interior da garrafa
de medição 17, a extremidade superior é
aberta do qual tubo 47, fica proximo da
parte superior da dita garrafa 17. e a extre-
midade inferior do dito tubo 47, commu-
nica livremente com uma conducta 48 na
caixa 16 da \ouvida, a qual conducta 48
finda em um ouvido 49, na séde 44 da vai-
vida, ao passo que outro ouvido 50, que
communica livremente com o exterior da
caixa (lig. 15), existe na dita face da valvula
adjacente ao ouvido 49.

A valvula, nesta disposição, é um disco ro-
tativo 51, fixo no eixo 26, que o obriga a re-
volver, como na outra disposição, sendo a
valvula conservada em contacto com a sade
44 pelo antagonismo de urna mola collocada
entre o interior da tampa amovivel 52, e a
extremidade exterior da dita valvula 51,
tendo dous ouvidos °ocultos, ou conductas
embebidas, unia das Tetos, 53, serve quando
a valvula está na sua posição normal, isto é,
antes da alavanca ter sido movida para li-
gar os dons ouvidos 43 e 45 de mosto que a
agua gazosa é fornecida á garrafa de medi-
ção 17, ao passo que o outro ouvido 51 está
collocado de modo que o ouvido 49 do tubo
de escape para o gaz está vedado.

Quando o eixo 26 gira em obediencia
alavanca 55, o ouvido 47 é fechado, primei-
ramente de modo que a communicação do
saturador 3 com a garrafa de medição 17,
fica cortada. Em seguida o ouvido osculto 54
na valvula 51, abre a communicação entre
o ouvido 49 e o ouvido 50, e, feito isto, o eaz
comprimido que está na garrafa 17 poderá
fugir pelos ouvidos 49, 54 e 50 ao exteriorda
caixa.

Logo depois, o ouvido 53 na valvula. 51
abre communicação entra o ouvido 45, que
me da garrafa de medição 17 ao ouvido 46
e, feito isto, o contendo da garrafa poderá
sahir pelas conhictas 21, 45, 53, 46 e 18 ao
bico de entrega, sendo essa sabida produzida
por gravidade, e sem pressão, visto que esta
foi préviamente alliviada.

A disposição e a construcção aperfeiçoada
das valvulas para as descargas dos xaropes,
como na fig. 6 estão delineadas, serão agora
mais detalhadamente descriptas com refe-
rencia ás figs. 4, 5 e 6.

Quando a alavanca 55, collocada no exte-
rior da macfinia e fixa no eixo 2i, é mano-
brada, e funceiona como já se explicou para
descarregar o cc)nteado da garrafa de me-
dição 17, aquella alavanca, pelo intermedio
do tirante 56 e a alavanca de eixo 57, serve,
corno adiante será descripto, para manobrar
uma qualquer das valvulas dos xaropes 59,
conforme a posição a que a corrediça GO
tiver sido levada antes de se mexer na dita
alavanca 55. O systema para a manobra de
uma qualquer das -válvulas 59 dos xaropes,
será adente mais amplamente descripto.

O actual invento, pelo menos no que diz
respeito ás ditas valvulas, consta de aper-
feiçoamentos na construcção dos embolos das
valvulas, ou que a elles dizem respeito, os
quae,s aperfeiçoamentos são corno segue:

Embolos duplos 62 são empregados em
uma, haste 61 (fig. 6), sendo um delias visto
lateralmente e.o outro em secção. A cons-
trucção de ead). um desses embolos é a se-

guinte: Na haste 61 ha perto de cada extre-
midade, urna parte mais cheia ou prato 63,
de cujo centro salte um prolongamento atar-
marido para receber o chapéo roscado 65
que ha em cada ponta.

Em cada prolongarnonto, um copo de
couro é enfiado, aberto para fera. em cada
extremidade, e no interior de cada copo,
duas anilhas conicas 67, 68 são mettidas, com
unia anilha grossa de caoutchotte 69 entro
as faces condoas. Corno as tios anilhas 67, 68
69 ficam metiidas na cavidade do copo de
couro 66, são conchega • las e conservadas na
devida posição pelo capuz de parafusar 65.

Assim, ver-se-ha de prompto, que logo que
o copo de couro 66 que faz de empanque ou
guarnição to interior do cylindro 70 se achar
gasto e careeer de novo ajustamento, ou Si,
devido a qualquer outra causa aquelle copo
66 tiver de s or acertado, poderá ser feita,
com respeito a um outro embolo, e estes po-
derão ser, respectivamente, obrigados a ca-
minhar muito á justa no interior do cylia-
dro 70, simplesmente andando-se com a re-
spectiva porca ou capuz 05, de modo que a
anilha conica 68 seja apertada ao encoram
da outra anilha conica 67, comprimind ) a
anilha de c:tutelei 69 e fitzendo-a crescer
para fera, dilatando o coar° O ; ignalmento
em redor, em contacto com a parede interior
do cylindro 70.

Entre cada uma destas valvulas 59 dos xa-
ropes e o respectivo tanque de xarope (que
não está nos desenhos) ha urna torneira
(ornittida nos desenhos) para cada tanque,
para se poder cortar a ~mitificação com
as valvulas 59, quando precisarem de ser
limpas, ou por outro motivo, ou mesmo para
se poder remover os peoprios tanques, si ne-
cessa,rio for, para facilitar a desligação doa
tanques das suas respectivas valsadas 59, os
meios seguintes poderão ser eraprogadas:

Em cada valvula 59 de xarope, ha uma,
teta 71, que communica com o interior de
cada urna daquellas vadvulas, e um/ tubo 72,
que pelará, com vantagem, ser de catchu
puro (fig. 1), tem urna das suas extremidades
ligada á dita têta, e a outra applicada ao
respectivo tanque 73 de xarope, podendo,
com vantagem, haver uma torneira (que não
está delinciada) no °rindo de descarga de
cada tanque 73 de xarope, de modo que, em
se fechando a torneira e em se tirando o dito
tubo 72 da têta, 71, cada tanque 73 ft; xa-
rope poderá ser completamente desligado da
respectiva valvula de medir.

74 é outra têta em cala caixa 59 de vai-
vala, com a qual está ligado um tubo 75,
a ponta superior do qual está aberta, para o
ar poder entrar na caixa da valvula ou sahir
delia todas as vezes que seja preciso. 76 é
mais outra têta, que commtmica com o in-
terior do cylindro 70 de cada valvula 59,
pela qual o conteúdo (isto é a porção de xa-
rope medida) O deea Pregado	 eylindro 70

cada vez que o embolo duplo funcciona.
Uma torneira (que não está nos desenhos)
poderá ser collocada nesta téta 76 ou perto
delia. Um tubo 77 leva o xarope datara 76 e
descarrega-o em uni ponto adjacente á bocca,
do tubo 18 da agua gazosa (fig. 1), soado
a dose do xarope e a agua gazosa descarrega-
das simultaneament e misturadas no bico
19 da entrega, no acto da sabida dessas bebi-
das compostas do apparelini.

Como ha casos, Rir exemplo, quando o
apparelho esta see'vindo para medir e des-
carregar Mcool sol) a ferina de cognac whis-
key, etc.,em vez de xaropes, doe tanques 73,
ou, semelhan;.emente, para descarregar es-
ses xaropes dos ditos tanques 73 com alcoo1 ou
sem elle,em guie se deseja primeiramente sac-
ca.r a dose de alcool sem agua gazosa e jun-
tar depois disso, toda ou uma parte apenas
da dose de agua gazosa que está na gar-
rafa do medição , 17, qou,lquer maehinisrao

,
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apropriado do união ou •de desligação po-
derá ser introduzido para que uma qual-
quer das valvulas 59 de medição possa
aer primeiramente manobrada, e depois a
porção desejada de agua gazosa ser tirada
Sem mais addição do alcool. Um machinismo
apropriado de união está repre 'catado na
fig. 17, e vem a ser a alavanca 55 montada
em um eixo intermediario 78, que pôde ser
Movido, no seatido longitudinal, por meio
da dita alavanca, de modo que a parte 89,
na ponta. interior deste eixo 78, que produz

pôde ser retirada do contacto com
a outra parte da união 80, fixa no eixo, pro-
priamente dito 26 (lig. 17) ficando assim
desligado o machinismo para a descarga da
.agua gazosa, ou o dito eixo de correr po-
derá ser obrigado a prendei na dita união
80, c logo o eixo 26 será obrigado a revol-
ver, como antes, quando a alavanca 55
A manobrada, e a agua gazosa será dosear-
kegada. No dito eixo corredio 78 ha um
gancho de mola 81 que a trava e a segura
na devida posição, quando os orgãos 79, 80
da união estão desligados.

Com referencia ás valvulas 59 dos xaropes,
bs meios para se poder lazer fim( cionar
qualquer delias que se oscolhor, são os se-
guintes : Quando o eixo 23 oscula sob a
acção da alavanca operativa 55 ((igs. 4 e 5),
um braço 82, no dito eixo, move o tirante 56
nelle articulado, em 83 e tatithum articulado
em a unia das extremida le da alavanca
57 fixada rigidamente no eixo 85, que será
quadrada, ou de outro feitio que não soja
redondo, entro os pontos onde entra nos
Montes, para a corrediç 60 poder correr
no longo della, de modo que quando o dito
eixo 85 é obrigado a oscillar, o braç ) ou pro-
longamento na dita corrediça 60 ociila
tambom, e a levado contra o topo 65 do
embalo de uma ou outra das valvitlas 59 dos
xaropes, empurrando, assim, o dito duplo
embolo pela camara 59 da valvula fura,
desde a posiçã,o indicada a traços (dielos na
fig . 5 ate urna posição em que a entrada 71
fica vedada e a sabida 76 aberta, permit-
titulo assim que a dose medida do xarope
existente na dita camara 59, corra para
fóra •

O referido embolo é dovolvilo á sua posi-
ção normal todas as vezes que a alavanca
55 seja recambiada á sua posiçã,o normal, e
isto da seguinte maneira : A alavanca 57
(fig. 5) ultrapassa o ponto onde está presa ao
eixo 85, e está articulada, no poato 86. com
0 tirante 87, que está, articulado, no ponto
88, com a manivela 89, fixa no ciso da re-
taguarda 90, no qual tuna manivela ou braço
fixo, semelhante ao prolongamento na cor-
rediça GO, está disposta em frente da ponta
detrás 65, de cada uni dos respectivos em-
bolos duplos, em cada uma das valvula 59
dos xaropes, de modo que quando o prolon-
kamenco na corrediça 60 oscula, na di-
recção da ponta da frente 65 dos emlotlos,
ê claro que os braços (que nos desenhos

veem),no eixo 90, oscillarão fugindo
Øa ponta de detrás de todos Os embolos,
e, quando a alavanca 55 é recambiada,
o movimento dos ditos braço; no eixo 90
tem togar, e fará, regr.ssar á sua posição
normal aquella oa ;igualas das vai v Idas
que tiverem sido movidas pela corrediço, 60,
O, logo em seguida ao regresso do embolo á
poiçãio indicada na fig. ia a cantara da
vadvula pod irá ser novamente cheia da
porção medida de xaraae, etc., de preven-
ção para a descarga seguinte, e aa:sim a
seguir.

'Claro será que, em togar da cisterna 4,
para a agua, e a bomba 6, com seus acces-
sorios para metter ;can h no sa,tnrado: 3, á
medida que seja preciso, a mesin t agn t. po-
derá (querendo) ser Ibrilecida ao dito satu-
rador tio qualquer outra, maneira que satis-

faça. Por exemplo, o tubo 7, que traz a
agua, poderá ser ligado directamente ao en-
canamento geral, quando a agua delia de-
rivada vier com a pressão precisa.

Um filtro (não representando) poderá que-
rendo ser intorcallado, em qualquer ponto
apropriado, para filtrar a agua fornecida ao
saturador.

'Cambem claro será que, sndo desejado,
poderá haver uma outra corrediça 60, para
so poder misturar e fornecer, com uma só
descarga, qualquer bebida composta com
dons sabores.

E' importanto notar-se que a valvula
que descarrega a agua gazosa e as valvulas
para a descarga de xarope ou outro liquido
saboroso,hão de ser disposta se reguladas para
inflacionaram, com relação nina á outra, de
modo que haja a certeza que logo que a quan-
tidade de agua gazosa medida na garrafa
de medição começa a correr, o xarope, etc.,
começará a correr tambem e depois, du-
rante todo o tempo que aplana das° de agua
ga.zoaa está correado, o dito xarope, etc.,
correrá. regularmente e bom proporcionado;
e a cor1ant2 desse xarope, etc., não deverá
cessar antes da corrente do agua gazosa
findar, antes as correntes deverão acabar
ambas ao mesmo tempo; de modo que desde
o principio até ao fim de cada descarga, a
agua gazosa, e xarope correrão, sempre, com

maxima regularidade o nas proporções
precisas, o que não sarnenta torna segura a
produção do uma bebida de primeira or-
dam, perfeitamente misturada, mas tem
mais que essas correntes do agua gazosa e
xarope, assim reguladas e proaorcionadas
durante todo o tempo da descarga, tornam
possivel cortarem-se as mesmas correntes a
todo o tempo antes de se ter duscurea lo
tudo quanto se mediu, o a quantidade incom-
pleta Éle bebida composta que se tiver tirado,
estará tão bem misturada, tão exacto no
sabor, e tão igual nos proporções. como si a
totalidade medida tivesse sido descarregada.

Em resumo, roiviodico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invanção ;

1^, apparelhos para fabricação de agua ga-
zosa, e para a producção de bebidas gazosas
compostas, varias, pela mistura dessas bebi-
das no acto de descarga da cada bebida do
dito apparelho, o qual é composto de uma ca-
nutra de gazeificação, uma fonte que fornece
o competente gaz, adaptada para manter
um fornecimento constante desse ,gaz, sob
pressão, na camara do saturação, meios para
o forncimento de agua á dita calmara da sa.-
turação, uma valvida de segurança na dita
camara de saturação, para alliviar qualquer
pressão em excesso daquella que se deseja
haja na dita camara de saturação, urna gar-
rafa para medir agua, gazosa e meios para
se poder, alternativameute, fazei-a commu-
ficar com a canna,ra de saturação ou com o
bico por onde a bebida é descaryegada, uma
serie do valvul is de medição para medir a
dase desejada do alcool, xarope, essencia, ex-
tracto, ou outro ingre Rente que dê sabor, e
para descarregar um qualquer delles no
bico do qual as bebidas são descarregadas, e
machinismo, movido cai synchronismo pela
mesma, alavanca que produz a descarga do
conteado da garrafa de medir agua gazosa,
p tia produzir a descarga da dóse medida de
alcool, xarope, etc., de uma qualquer das
ditas valvulas, de modo que a,quelta dose
medida de alcool, xarope, etc., é descarro-
g ida simultaneameate com a agua gazosa„ e
misturada com esta no acto da descarga da
dita b •bida, pelo dito bico ;

2, uma camara de gazeificação ou satu-
rador para a fabricação de agua gazosa, para
sor empreg.itila eai appare'hos di aspe !ie
dos 'dota. na qual camara ha meios para a
entrada da agua lpe se doseja tornar gazosa
na parte superior da canaan de saturação 3,

em estado de finíssima divisão, da
nivel de agua, como 11, no exterior da dita
camara, e uma valvula de segurança, t4,11
como 12. na parte superior da dita ca.mard,..
destina 1. a alli via r q ual limei pressão exces-
siva, que appareça na camara de saturação
como sabstancialmente descripto com refe-
reacia, ás figs. I, 2 e 3 dos desenhos ao nexos
e para. os fins especificados

30 , um artificio de escape para gaz, enn
conjuncOo com a gareafb de medir a fignw
gazosa para servir com a oparelhos da
cie descripta, o qual artificio abrange um;
tubo de alliviar a pressão de gaz, nina das'
extremidados do qual está em c,unin
cação com a parte superior do interior da
garrafa de medição, e a outra está normal-
mente vedada, e meios para. primeira-
mente, cortar a communicação entre a gim-
rafa de me lição e o vaso de gazeificação, e,
depois, abrir o dito tubo de espa,:ie ri. atmos-
phera, para assim dar sabida ao excesso do
gaz na mesma ga,rrafit, e depois abrir a com-
municação entre a garrafa, de medir a agua
gazosa e o bico de descarga das h diblas, para
o canteúdo da mesma garrafa poder carrer
para ()ira por gravidade . sOmente;

40 , um svstema de rahr niaR para a medi-
ção e desã,rga synchronica de alcools, xa-
ropes, ou outros liquides de dar sabor. (em
proporções reguladas) com a. descaGra, de
agua gazosa, O de modo que saiam mistara-
dos com esta, para servir ein apnarollios da
referida espeeie. no	 cada v,ilv til a. Liba
Cada II ir dos SMIS tall boles diipba4 1 ' o'
com um copo do couro, nO ti (tu q uai
ha tona anilha de cautchn que é obrigada a
dilatar-se, no sentido radial, por tia,io;
que patim ser ajustados, tal como a porca
65 4pl p aperta as anillia.s (arnicas 67 e 68, o
cop m produz a dilatação do couro, eglial-
inente,(3111 re . lor da parede interior (to cylin-
firo 70 da	 ;

5, apparollios para a fabricação de agat
gazosa, e para a prOdliccão V.I.Vias 130-
bid • h s gaZOSM compostas, que são mistura-
das no acto da dec.trga de cada bebida, e.m-
straid.Js, combinados e disposto .; para rua-
ccionar,substalcialinent o de maneira, o parat
os lin; acima( deveriptos, com roferancias ;ia
figs. 1 a 13 e 17 a 19 dos desenhos annexos

60 , appa.relho pira a fabricação de wzaia,
gazosa e para a produção do varias
das gazosas compostas, que sào misturadas
no acto de descarga de cuia uma das re-
spectivas bebidas, construidos. combinai' ,s
descriptos para funccionar com o artiacio
de escape para o giz. ropro z entado na; liz,s.
14, 15 e 16 dos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1903.
-Por procuração, Imoles Gdrand Leelere &C°.

A. 4.526 - Ilfemorial deseriplivo dg um
pedido de privilegio, na le ,ináliea dos Esta-
dos Unidos do	 paro - .Vim ro
cado conico cola chapas Diamante. lnocaclo
de Fernando Are mis & Filho, dootietliados
em S. Paulo

O objecto da invenção á um novo (lascas_
cador conico , coma:Amadei-ido iii vorsos apav-
feiçoain oitos, que pass unos a descrever
Cola e l'orenCia aos deseahas a anexos eux
que as figs. 1 o 2 mostram, em vista lateral
com corte parcial e mil sucção a é da lig.
respectivamente. uni descascador de chapas
o estoiras, cii„os tanib.)res, exterior o intorior
co,iicos, são d .talos ml s nossas aparfeiçoa-
mentos, os qua,es p,slor;a) lambam ser appli-
cados a descascadores de tambores que
sejam coajo" As outras figuras são vistaa
de detalh

NAS figs. 1 e 2 a é a extremidade do
canal de entrada do descascador ; 1)-e são as
duas cabeças do lale,Smo, entre as quaes se



.	 .
JÓIA Terça-feira 20

firmn
---4”

as secções das cambotas com estei-
ras pata, jau° com as cabeças, formarem o

;tambor exterior da znachina, podendo este
lambbr com esteiras girar em rnancaes por
meip de pescoços; d são quatro barras de

, foro de fórma adequada, aqui em ((Irma de
T, tXue unem as duas cabeças do descasca-
dór ;. dão as cambotas do madeira nas
cirnas se acham firmadas as esteiras s, cujas
beiras v são viradas para trás, ficando assim

•aê]locadas atrás dos ferros d; m, n, o e p são
rnancaes especiaes com aniseis colocados

I 'soltos nos centros em uma abertura circular
do manca! ; g representa parte de um para-
fu3o, que, passando por urna porca do man-
cai p, serve para chamar o tambor interior
do descascador para deante ou para trãs,
para approximar ou afastar o tambor in-
terior do exterior.

As liga. 3 e 4 mostram, em vista de cima
cam côrte parcial e em vista lateral respe-
ctivamente, o modo de fixar urna carreira
de chapas por meio de urna só barra chata
de metal A com aberturas especiaes h cor-
respondentes aos legares das novas chapas
descascadoras que chamamos chapas Dia-
mante.

Fins e modo de famecionar dos aperfeiçoa-
mentos do novo descasca lar. Pelo facto de
termos unido as cabeças b e c do descascador
por meio das barras d, essas cabeças com
seus pescoços teem uma pasiçã,o muito mais
firmo tio que nos descascadores communs,
nos gusas são unidas apenas peias cambotas
de madeira r, do tambor exterior. Tor-
cendo, como d.s vezes acontece, por causa
da humidade e calor, oceasiona.m a deslo-
cação dos pescoços das cabeças, modificando
tambem a farm e posição das esteiras,
resultando dahi pessimo trabalho do des-
cascador.

Com as barras ou longrinas d, além da
11111ÃO firme das cabeças, consegue-se tara-
bem evitar o torcimanto das cambotas das
esteiras, nado estas mantidas na sua po-
sição exacta por parafuso e, que liga com-
botas e barras. O outro fins da barra T é
proteger as beiras v das esteiras contra es-
tragos. Nos descascadores communs essas
Letras, não sendo protegidas, estão sempre
sujeitas ao attrieto do café, que as estraga,
quebrando-se o café ; o que se evita com a
nova construcção.

Pelas fig. 1 e 2 percebe-se a facilidade de
remoção das cambotas com as esteiras de
beiras viradas, 'ficando as barras T nos seus
Jogares. O modo de firmar urna carreira
de chapas permeio de uma só barra é muito
pratico. A barra f tem um movimento para
den,nte ou para traz, tendo aberturas da
fórma representada. Essas aberturas, con-
forme a posição da barra, ou deixam passar
a parte central com parca da chapa par
podendo-se levantar toda essa chapa ou fir-
mal-as no lagar sobrepondo os lados da parte
mais estreita das aberturas da barra aa
fiange das porcas das chapas.

Os manca,es (fig. 1) são de construcção es-
pertai, afim de poder applicar-lhes o Sys-
Uma d3 lubrificação automatica, por meio
4e anneis soltos. Esse aperfeiçoamento, re-
sla.tivo fi lubrificação, consiste, portanto. na
appliento do conhecido, systema de lubrifi-
camio,..por meio de anileis soltos, em con-
strueçao especial adaptada a mancaes de
descascadores 4e chapas e esteiras para be-
beneficiar caf, .o que nunca ainda foi
feito.

As tip. 5, 6 e7 resaresentara em vista la-
teral, em secção por s d da fig. 5 e, em
plano pespoetivarnente, a chapa Diamante:
a é uma chapa de aço, dom mamiculos para
descascar café, cravada em um apoio d,
cuja part 3 de baixo e, virada, gyra sobre um
pino ag de maneira que toda a chapa com
apoio gyra., aobra aaaa pino 0, Illaqeira da linla
4Phaa
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A outra parte da ficha é formada pela
chapa e em cuja parte virada! estfi firmado
o pino p por um contra-pino p'. A chapa e
estfl firmada em cima do tambor interior
(aqui oitavado) por meio de parafuzos. g é
unia porca espeaia.1 cuja parte exterior era
baixo é redonda e tem par cima um fiange o.
No centra desta porca g passa um para-
ria° u cravado no apoio d. A parte inferior
deste parafuzo tem unia porca h o, por cima
desta, um ansiei de ferro e um de borra-
cha ti.

ro é uma mala de borracha (podendo sor
de aço, era helice), 1 é uma perca, -que Ode
-virar sobro um a parta mais grossa do para-
raso u. A parte redonda exterior da parca g
casa o Vide virar em um i ro redondo r r'
feito no tambor h h' (figs. 6 e 7) são apoios
qae,palas suas pontas, sobrepõem e seguram
no seu lagar a porca g, deita ido-se por cima
do flange o da mesma.

Chapa diamante—Os fins o o funcciona-
mento desta chapa são o seguinte: Ella, fôrma
parte do novo descascador conica (figs. 1 e
2), mas pede ser applicada Lambem a outras
systemas de descasca,deres do chapas e es-
teiras ; o apoio d com a chapa a pólo girar
sobre o pino p, ficando elastico por causa da
borracha v, a qual póde ser comprimida
ou não por meio da -porca l. Virando-se a
porca g, esta revolve no furo-gaia r e
leva comsigo a porca h que ella faz tambem
virar sobre seu parafuso u, o qual se abaixa
ou se levanta assim como a chapa toda.

Os apoios h h' permittem que a porca por
meio do fiange o se passa virar por baixo
do § referidos apoios, 03 quaespar maio dessa
e de outra porca i i' e um armei de borracha
são aportados para firmarem o fiange da
porca g, tanto quanto seja necessario para
que ella possa ser virada com uma chave,
mas sem jogar. Em lagar do apoio h h' pólo
se applicar tam'bem 3, vara, f (figs. 3 o 4).
Deprehende-se com clareza da descripção
da—Chapa diamante— que, estando acaapa
em seu Jogar em frente fi esteira, se gradas,
a posição da mesma sem ser precisa deslo-
cal-a em um ou em outro sentido.

Virando-se a porca 9 desce ou levanta-se
toda a chapa ; virando-se a porca 1 aperta-
se ou desaperta-se a, borracha, podendo-se
fazer essas duas operações indepandente-
mente uma da outra.

O motivo de termos engrossado o para-
fuso no Jogar da porca 1, é que essa porca
tem de aguentar sempre os choques, quando
a chapa joga sobre as molas do borracha e,
por essa razão, convem achar-se base maior
para resistencia nas roscas das porcas.

Por cima da porca h entre esta e o fundo
da porca g acha-se collocado um anual de
borracha n; o fim deste annel de borracha é
evitar taanbem que os passos da rosca na
porca 4 se estraguem, quando esta impul-
sionada pelo jogo da chapa sobre a borracha
desce e baixa, batendo a porca contra o fundo
da casa na qual joga.

Da construcçãa toda fica tambem claro
que h pôde virar quando se vira a porca
toda g, mas estando esta em descanço a
porca h não Ode virar .visto haver uma
abertura quadrada na parca g, em baixo, na.
qual a primeira casa, para impedir que isso
aconteça. A porca jogara na casa formada
par g' mas não se pólo virar a não ser que
se vire toda a peça g.

O apparelho todo ainda apresenta grande
vantagarn no caso de &.3 144.tere2 remover com-
platamente o apoio e a chapa. Nest s caso
tira-sa com facillilade o contra-pina p', em-
purra-se cam alie para fóra o pino p, ata se
Poder pa	 com a mão para ratiral-o
seu log alo do legar o apoio com chapa
estão 3.91É0S, uma vez quo a porca g possa
ser levantada.

Em resumo, reinvindicamos como palatos e
_Paaractama goaktitOvas_da Svap9-10

3° a applicação das barras de metal d
macias nas cabeças do descascador, servindo
tambem para, par meio de parafusos e,
mar e fortalecer bana as cambotas r e loa
grinas das mesmas, de maneira que essa
molduras de madeira sobre as quaes se pre
anon as esteiras não torçam e tomem fórm
slifferente, prejudicial ao bom func,cionamen
to da rnachina ;

4°, a construcção toda especial da chapa;¡
Diamante, como deacripta com referencia iã
figs. 5, 6 e 7, a qual no seu canjuncto todott'
presentemente é a chapa mais simples, sci.:a
lida e facil para ser graduada ;

5°, a construcção da porca g que vira.ndo;
faz subir ou descar a chapa ;

ô°, a applicação ou dos apoios h ha ou dal
da barra, para segurar as chapas, como foi1
descr ip to ;

7°, a applicação de um parafuso, com ca.;
beça 1, engrossado para fortalecer a resis-
tendia da rosca e tambem evitar, que a
porca possa virar por si mesma facil-
mente;

8°, a applicação de um annã elastico n
para evitar que as pancadas provenientes
do jogo das chapas passam estragar a rose(
da porca It e do parafuso batendo a porca
na fundo da porca grande p;

9°, O modo de se firmar os pinos p, poã
meio do contra-pino p' applicado ao nova
systema da chapa Diamante ; 	 s

10, a applienta de um ficha para formar
o systema da chapa, que é menos larga que
a chapa com seu apoio, facilitando-se assira;
a remoção do pino p da sua posição quando
as ahapas se acham colloca,da.s no tombo
uma em certa distancia de outra ;

11, a applicação de toda a construcção da;
chapa Diamante e do novo systema de li-
gação das cabeças do descascador por meio
de iong,rinas adaptadas para protegerem ae.
beiras das esteiras, não sõmente no Novo
Descascador Conico como em outro qual-
quer descascador de chapas e esteiras ;

12 a applicação de maacaes, com
soltos para lubrifical-as. construidos expres-
samente para se adaptarem ao Novo Descas-
cador Conico com chapas Diamante ;

13, a constracção geral do descascador ena.
todas as peças descriptas.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1905:
— Por procuração, iules Géraud, Lecterc,
& C°.	 n,

N. 4427-31cozorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, ria Republica dos Estados
Unidos" do Brazil, para aperfeiçoamentos
em venliladores para eafè e outros graos.
Invenção de Fernando Árens & Filho, do-
sniciliados em S. Paulo
Os aperfeiçoamentos que tomos introdu-

zido nos ventiladores para cafa. se acham
representados no desenho annexo, em que as
figs. 1 e2 mostram, a titulo de exemplo,
em elevação lateral e em plano com corte .
parcial, respectivamente, um ventilador do-
brado, em que se acham applica,dos os ditos •
aperfeiçoamentos. Nessas fig,s. :aebsão os
tambores do ventilador ; c o canal de sabida,
da palha mais levo e c/ a caixa - de peneinl

Fevereiro ---,19661
•

um descascador aperfeiçoado denomina&
allovo descascador corne° com chapas Di
mantes

1 9, a união das cabeças do descascadOz
por meio de barras em firma de T ou semear I
Ihantu d, que permittem que as beiras d
esteiras possam ser colocadas firmes no
respectivos Jogares de modo a serem protq
gidas contra os estragos provenientes do tr
baldio da machina ;

2°, as esteiras applicada.s com as beira
viradas, para serem estas beiras protegidas71
colocadas atraz de longrinas, como repre-d
sentado:

•
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.dente ao tambor b. Essa caixa dos-

-"ccoarnrç?spl, firmada nas molas It. e re resentii 
os excentricos, combinados, ehos manesconstrue .ao especial, com os mancaes do

ventilador, collocados nare irxeos o ci	 armação do ventilador.-s
cal do

	

	
„i

entrico apparece um a3,-e10.2e''

	

o em cima do eixo	
sol t o-

pendurad	 xCe
qual bar-	 con tinuadamn- O nntrico, o

ooto em azeite-rt um vaso fechai?contido er	 ,	 ,	 p, preso tombem
ii	 Go 11 „11 tilalL erarmaçã ,n,	 provido de uma
tampa cJ c. permittindo deitar
azeite oe exami:;ar o interior do vaso fe-
chado.

Na fig. o vê-se que o tambor tem como
largura y y' apenas a lorgura, z z' da caixa
de, peneiras e não a largura do andaime do
ventilador, como umalmente,

Os excentricos por meio de puehavantes
de aço muito leves, pegam a caixa em g
para removei-a.

14 são cantoneiras para reforçarem o an-
daime dos ventiladores contra as trepida-
ções, 1 são cofiares de forro unido ás canto-
neiras li por meio de p .,ousos-estaes ,o com
porcos. Tanto o vaso d , ooeite como os mau-
caos do O i KO ventilador se acham firmados
em o instrucção espojai combioada, em pe-
cas, conto e, presas ao andaime do venti-
lador. u mostra o arranjo todo com a tampa
fechada.

E' sabido que os ventiladores estão suei-
tos a violenta; trepidaçõ2s, devido ás oscil-
loções produzidas poios excontricos. Acontece
que sompre tombem s s gastam os mancaes
facilmento, polo facto de serem os meios de
lubrificação muito deficientes. Não sendo a
construção dos ventiladores Tem estudada
e fure, este defeito e a lubrificaçã.o defici-
ente estragam rapidamente a machina, e
ella mesma faz um serviço pessimo, porque
desde que a caixa do ventilador não se move
suavemente, o café pula nas peneiras e va,o
para traz em logar de passar pelas peneiras
da caixa.

Conseguimos nos nossos ventiladores aper-
feiçoados eliminar por completo os alludidos
defeitos.

Além destes defeitos os ventiladores c3m-
minis gastam muito azeite que escorre nos
andaimes o estragam-se rapidamento os
rnan yaes o os excentsicos.

Nos assos ventiladodes a,porfeiçoados o
andaime á firmado pelas cantoneiras, os
par:trio:os-est:les e os cofiares 1, podendo cs
paraftisos-estae; serem esticados por meio
das porcas a qualquer tempo. Nesta armação
firmada traio lhano todas as partes da ma-
chino com grande sua,vidado e firmeza.

Devido ao tambor ter a mesma largura de
que a da caixa de peneiras, seus lados ficam
afastados dos ruancaes e dos excen' ricos e o
vento, graças a esta disposição, encontra nos
logar.s y y', onde entra nos oculos do tam-
bor, grulde facilidade de accesso; não po-
dendo entretanto, devido ao modo de constru-
cção dos mancaes e excentrica% pucha,r o
azeite de lubrificação para dentro do tambor,
corno nos ventiladores communs.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invençao:

i Em ventiladores dobrados, singelos e ou-
tros para café e outros grãos:

1, 0 a applicação em mancaes dos eixos
como dos excentricost, de anneis soltos para
lubrificação ali toma Uca; sendo os ditos man-
coes combinados cem uma caixa fechada ou
deposito contendo azeito no qual banham os
excentricos ; sendo tudo construido para não
poder entrar poeira e não se perder azeite ;

20, a applicação nos andaimes, do canto-
neiras, como k, combinadas com parafusos-
Astaes, como nt e collares de união, como 1;

3°, o modo especial do construir o ventila-
. dor com o respectivo tambor, não da largura

:toda do andaimo do ventilador, mas sim Oto

stçinonte da largura da caixa de peneiras, re-
sultando desta disposição ficarem mais pro-
tegidos contra a sucção do vento os mancaes
do ventilador que 11 . am afastados dos oculos
do tambor pelo qual entra o vento no mesmo;
. 4°, a construção geral do ventilador com

os melhoramentos todos como foi deswipto ;
Tudo como acima substancialmente des-

cripto.
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1905.—

Jules Gdraud, Leclerc & Co.

ANNUNCIOS_

Oliveira Rocha 8.c. Comp.
(Sociedade em . commandita por acções)

São convidados os Srs. accionistas desta
sociedade a se reunirem em assembléa geral
ordinarin, no dia 7 de março proximo futuro,
á rua do Ouvidor n. 123, ás 2 horas da tarde,.
afim de tomarem conhecimento do re/atorio
e contas relativos ao anno findo em 31 de
dezembro, de 1905 e o respectivo parecer do
conselho fiscal.

Os Srs. accionistas teem á sua disposição
no escriptorio á rua do Ouvidor n. 123, to-
dos os documentos relativos ás contas que
lhes serão apresentadas.

Nessa assembloa serão eleitos os membros
do conselho fiscal que terá de servir no anno
corrente, de accôrdo com a clausula XII de
contracto.

Rio de Janeiro 10 de fevereiro de 1906. —
0/iveira Rocha ct Comp.

Loteria. Esperança do Es-
taxi° do Rio de Janeiro

A 22 de marco proximo será extra.hida em
Nitheroy, á rua Marechal Deodoro n. 29, a
grande Loteria Esperança do Estado do Rio
de Janeiro, premio maior 100;000$, inte-
graes, por Ls400.

Attende-se a pedidos do interior, devendo
os pretendentes, além do preço dos bilhetes,
enviar mais 700 réis para registro da carta
com valor.

Após a extracção enviam-se as listas ge-
raes.

Correspondencia á Companhia Nacional
Loteria dos Estados. Caixa n, 1.052—Rio. (.

Georg, Maschke Ac. C. em
liquidação

RESGATE TOTAL DE E'-nIPEESTIMO POR DEBEI`,Z-
TURES

Nos termos da clausula 4° da escriptura
de emissão do emprestimo por dobentaires
da Sociedade em comma.ndita por acções sob
a firma Georg Maschke, em data de 26 de
outubro de 1903, e do qual assumiu a res-
ponsabilidade a Companhia Cervejaria
Brahma, communicamos a quem possa ser
interessado o resgate total do mesmo em-
prostituo, afim de podor s ,r cancella,da.
respectiva garantia hypothecaria.

Rio do Janeiro, 12 de fevereiro do 1906.—
Theodor	 & Co.

Imprensa, Nacional
GRAVADORES-LITROGRA.PHOS

A Imprensa Nacional precisa de dons
gravadores-lithographos e paga a diaria
conforme as habilitações, provadas em
exame profissional.	 (%

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria desti.

repartição :
Reg tilamentos para os

Institutos Militares
do Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	  ...Reforma Judiciaria
da, Justiça, Local cio
District° Federal, de
1905 	

Instrucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Apontamentos para o Dic.
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Rrazil esua Legislação, pelo
Dr. J. Pandid, Calogeras, 1° vo-
lume., 	
Idem, 20 volume 	
Idem, 3° volume 	

Chorographia cia Pro-
vineia do Cear.', por
José Pompeu do A. Cavalcanti 	 	 1$00t

Codigo Penal da Re-
publica, dos Estados
Unidos do l3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Carta geral da antiga
Provineia. do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
Maior de 1° classe, e outros...

Carta da Bacia, do SA;o,
Francisco,organizada pela
commissão hydraulica do engo-
ni,eiro chefe W. Milnor Roberts 	 2$000

Constituição wroi-u1 oDeveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrt1), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das Alfandegas e Me-
sas de Rendas 	

Constituição o Leis Or-
.ganica,s (IAL Republica,

Carta Geog-raphica
Brazil, pelo coronel Con-
rodo Jaco!) de Niemoyer 	

Carta Geographica de
Go'az, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos.".

Carta Geographica, de
Ma,tto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Carta Geographica da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Cartas .1 eSlaitieas, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Carta chorographica
da pro vimicia de
Santa C1.4tharina, por
JoA Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

	

Carta geo-hydrop,-ra, 	
phica, da. ilha e ca	 -
nal de Santa Catharl".

, na, 1830

2$00t

3$000

$500

20$000

6$000
4000
6$000'

8$000

6poo

w000

12$000

4$000

12$000

10$000

4000

4$000

3$000
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100$000
5$000

2$000

6$000

2$000

1$000

6$000

4$000

5$000

1$000

3$000

7$000

1 $000

.$500

1$500

$500

$500

$500

•Diccionario G eogra-
phico d.as Minas do
.13razil, pelo Dr. Franciszo
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

p1ceionar10131b1iogra-
•phico Brasileiro, coe-
tendo notic'a das obras e as

▪ biogranhias de todos os es-
crip toi'es brwileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs.' vols 	
em 15i 	 	 15$000

niccionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	 	 1$000

Esboço Biographico
' de Abra hão Lincoln,

traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barreto, 	 ,	 $500

!Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annol,', das
pelo barão de Parauapitte.t.ba ,
2 grossos volumes em 80_ ,	 5$000

110114enera et species Or-
' eilidearuni Nevarem quas col.

legit, descripsit et iconibus
trava , J. Barbosa Rodrigues,
2° volume...	 •	 ,,,,,,	 •	 1$000

histor ia Financeira e
Orçamenta Pia, ti O In-

• perlo do Br.tz11. (1 tstie
sua fundação, ereced da. de
alguns apontarnen (,):3 acerca da
sua indepeedencia. ele Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 796 pav.:,
em	 . . •	 . •	 5$000

historiados tres gra LI.
• des capitães da anti-

,2,̂uidade ( Annibal. C(site e
Alexandi c,),pelo Br 	 %lama.	 3$000

Uttgouianas — Poesia , de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre. por

• Mucio Teixeira	 •	 • •	 2$000
II y cl. rograpitie da
- Mout SansFx ancisco,

por Ernm. Liais	 . 	 	 15$000
lnstruceões vara o ..nerriço

de prohltylaxia e:tpecifica da fe-
bre amarella,	 1$000

Ins trucçÕes para o
alistamento do elei-
tores na Republica-

.' Decreto n. 5,391 de 12 de de-
zembro de 1904.. , „ 	 , „	 $500

Leis usuaes da. Repu-
blica dos Estados
Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza. lente
catbedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Ouridicas .e Sociaes do Rio de Ja-
neiro. e Caetano Montenegrq,
juiz do Tribunal Civil e Crimi*
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de, 992 pags,

Lei e Regulamento da.
Reforma, 11 ypotheca-
ria 	  .• • •	 3$000

Licções de Physica,
• professadas no Lyceu de Artes e

Officios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes. ,,, 	 1$000

Lei e 'Regula men to, so-
bre desapropriaçõe s por neces-
sidade ou util alteie publica da

• *União e do District° Federal, de-
cretos us. 1.021, de 26 de
agosto do 1903, e 4,9:.)0, de 9 de
setembro do 1903 	 	 $500

Manual do empregado
de Fazenda, por Augusto

OiliC13.1 maiQr,.	 .

aposentado. da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionarios publicos e advo
gados). 25 gros. vols. em 8°,
comprehendendo os annos de
1865a 1889 	  . .

	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.236, do 24 setembro
de 1904, que modifica o de
n.3.346, de 14de outubro de 1887*

Marcas de fabrica, e
de commercio — Lei nu-
mero 1.236, do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei e. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Noticia Illistorica, dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores.

Organização Judicia-
ria, compreltendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2,579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
Orça mento cia receita.

e clespeza para, 190::
--Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercicio de
1905, e dá outras providencias..

Parecer do Senador
Fltay Barbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, I gr. vol.

Primeiras T_Aceões de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40° edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80	 	

Pacificação dos Itlri-
chanãs, passado e presente
dos Krichands, etlinographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa* Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama.,	 	

Projecto do Codigo
Civil Brazile iro, prece-
dido de um projecto de lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Ruy Barbosa, sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	  .

Regulamento proces-
sual da „Justiça Salti-
taria, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n, 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros,deereto n. 5.072 de 12,
de dezembro de 1903 	

Ite,gulamen to das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	   

ite,gulamento
.31 ta ti t 	 Cm-numerei:ti,
doe. • • 11. 5.122, do 26 de ja-

'
u*ve u• Alie/1LO do sello,

(de 1pi dei . v.do n. 3,564, de
22 de j1°	 1900 	

n. e g. 'n 'tfli Me n to Int ira,arrecatja.,...-ã o do con-
sumo.	 de 26
de março de I e, 	

Rep.:atamento 'É''-l'1*"
calização cio (.."','.,hl"„
mo, decreto n. 3.569,
de março de 1900 	  .

Regulamento do in-
dustrias e prolissõe,(
(novo), decreto n. 5,142, de !7
de fevereiro de 1904 	

Regulamento para o
consumo de tt„(2 ,̂ na, (k-
ereto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto e. 3.929, do 20 de teve-
miro de 1901 	

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
e . 3.346, de 14 do outubro de
1887 	

Repertorio .Turidico
Minei ro,consolida..ção alpha-
betica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prellendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume

4$00C
Reemca8;;Ït, Lila ã-c,. . 1...d'e.a;

a/plia,betica do decreto n . 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario aunota,do de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrd
da Rocha. .....	 2$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Bra.zil desde o anuo de 1808
a 1889, por NI. A, G 	 ,	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar, 	 /$000*

Reforma lElei toral—De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	 	 $500

Reforma .1 u diciaria
do Districto Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a htstiça
local do District° Federal — e
Decreto u. 5.433, de 16 de ianei-
ro de 1905— Manda ob•sm;iir as
dispo.ições provisorias "para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 1$000

Vida, do Marquez cie 
Harba,cena (biograpitia,),
por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pa,gs,

5em 8° 	 	 $000

As vendas superiores a 100$ teem o aba,t!
mento de 15 07..

Rio de Janeiro, — imprensa Nacional, ,— 1900

14000

, 4000

$500

$500

$500

1$000

$300

1$000

$500


